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Contra g Cassação De Mandatos a Assembléia Sergipana — Awoaju, lacitocoroa^é)--'~~~~ « 
, TT ;—" "~ — A A&somfeíié-ía Estadualaprovou uma mocao contra a cassação de mandatos, apoiando unanimement© um voto da Oü«Mi*atuias§QScom os deputados que votaram pelo substitutivo Soares filho na Comissão da Constituição da Car.iara
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•VOTOU O RELATOR. DESEMBARGADOR JOSÉ' ANTÔNIO NOGUEIRA, NO SEN-
TIDO DE QUR A MAIS ALTA COUTE DE JUSTIÇA BU2ITORAL NAO TOMBCONU&
CIMENTO DA CONSULTA-ULTIMATUM DOS CINCO SÁBIOS DO P.S.D. - PEDIU
VISTA DO PROCESSO. SOU PROTESTO DO INTEGRO MINISTRO RIBEIRO DA COSTA
CONTRA A MANOBRA PROTELATÓMA, O SR. ROCHA LAGOA - A SESSÃO DE

ONTEM NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
0» riiifo "üáliio*" ¦!«• W.D, 1.1'

lâ.t i|i«»tiia*ear.i«l.»« |»<*raut»' a j•*|.Iiii.i«» |iillilira roíiiH ÍMltll»
iti«iil»« «lu fsrttt*»* llillllai*-ftl*« I
t*í»'*i que envrtfloii eom l»iitnt
Jt Ireule i •-:.» > am A» At-
tadura. «•s|ieriiii<'iilatam tuna
»•.-¦!:¦!¦ <lerr»la na •«•»»..>• «I»
«•iilein «Io Trituiiial -»«t|»t«i i»»r
Klolloral.

(I di*teiiil»ar**a<lur Ju._»« Allhi»
ilio .Nogueira, roiator «Ia run-'
uulla «l«i» ""iiiriíla»" |h'«.j.i*.|i». I
ia* — «*«*fmulo o* quaif efl&o j

|*«»xtiillo*" «# niaiulali*. dot
parlniiieiilarct* rommu«tu« •*.
|H»r miifíiijiijnie, o »|u«. falia »• |
preenclier a« vapl... — pr»»»!
nillirlot:-«j« |i«»li» iiiroiii|»«»I«'.|iri.i •
«Io T.t».F... iffiijljiiilit, a nv|Hj|. I
Io, um !"i-¦¦ »¦¦•>». »!¦ ¦- IraiH-1
eri»\eitir>f nl»ai\o.

Imm. numa «*»l«Ienle« mai»o|«tt f «»* l.r«t«»* «Ia «wuulla «Io I^DIforam aii»plaiiiei»l«! i|e|mii«k>i«l«« I»n.»!«»la«*í5*» ilo jiilfameitto, já ...» |«»r «feiuai* .*..itl««vi.|.«*s|.«-l. Câmara «In» |*.-|>iiia.lut#. «'••«liu *i*la «In pr«ir«**«o. iií4.j.I«* t««lo* «»* memUr»»* «loTAK,! {('tutelai mt i" m-i
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jO GENERAL PAQUEÍDE5-
MENTE OS BOATOS Dt

C0ÍI5PIRÂÇÀ0
. lm;-;¦..'.•. tli-cl.,»'.'..;.'Cf« do
comandante da V Rc-

gi:V» Militar ao jornal
«Hoje»*

SAO PMILO. H il.P.l -
| lalrtrí»»*.'.» ftx-lo fsaltiiitto 'lioje .
, de $S4» Pauto, e imrf.il

Paquet.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll «yV N.»650 mt. TERÇA-FEIRA. 15"DE JULHO Dlí I*>I7

Paute, c -jencral Renji»
».¦¦ r,.»*»(Í4i'iie da 2.* Re-

«iC>» Mil.tar. «e linha conheemen-
to A» "íoní^ítaçAi» 

queteto fta-c»»-
ntunKia" alanleada ria dlKur*o
pelo ccocral Alfto Souto, decla-
rou cal*f4iéfiMf*»«*nte: "N3c. Tal
'."¦*» rvlue rm IA Ia a tropa *»*"»
o tara cemandt»"'.

0 BR. ROCUA LAGOA
i'iiorr.LA o ji"i.i:.\Mi:\ 10

ii m ii cm. vm F RR RIO IWF
AimIu o voli» du «le.i»tiik-irtn- '

dor J »•¦'• Anlonio v» s-.-! ... «!•¦-1
elarnnil.» 1» T.8.K. Íneoi»i|.e.'
(cuia |.itra rafiar itmi.il.ii«4*> «tu j
,''i;.i !- • »\' - « .••|.«'m\a--•
¦|it«- !••-•¦• ilepni* ff»4«» juleadn :i *

j ronstilla «lo* riitco •"fnbifli.v**". 
j

I Mns o (li—i: :¦ t-u-i-i - lloelin

VEM AO BRASIL MR. SNYDER. SECRETARIO DO TESOURO DOS ESTADOS UNIDOS
- RECE3EU. EM WASHINGTON. O NEGOCISTA CHATEAUBR1ANO E O EMBAIXA-
DOR CARLOS MARTINS - ENQUANTO ISSO PROCURA-SE CASSAR MANDATOS, A

• EfM DE QUE NENHUMA VOZ DE PROTESTO SE ERGA NOS PARLAMENTOS
J««hft J»n>drr, MrrrliSri» di»'!«« nt • d». * •• '¦¦-. 1'i.ldi»».

iu.-. a» ltra.il. 1 •!- 1 *;. ii.Sa r.,""> *". «fa Cattele. Aifem-ntts moterltta» de earro» pattieulare*: 
'Ot falso* deputado* do

povo se desmascaram com as próprias palavras* *Dão Os Motoristas De Carros Particulares
o Seu Apoio Ao Projeto Da Bancada Comunista
SAO PROFISSIONAIS. QUE LEVAM UMA VIDA BASTANTE SACRIFICADA, E NAO «DOMÉSTICOS DE

GALA» - REPELEM, INDIGNADOS, A PROVOCAÇÃO TORPE DO DEPUTADO BRIGIDO TINOCO
o Foi recebido com tt maior mnléricaa. Nilo l»r» domingos

nem ferindo, parn a. muiori.t
•los mulorls.oi pai-tifiihii-e-,
nilltlos tule. rom mni* t|o 15
atioi <lo trnlmllio inlnlorhipto.

»«. >»!- :. «nlr-unlrtn. rm atli-
K», !• : • 11. ; ...!.. Chalcau-
lití.tlií. »- i...L'inj

Uue vem fairr a«|uI ii se-
nh«.r Sn»»lrr? Vrn» Iral.r «I.»
c»*l»lri»lc »lo mif.iri. .Ir Irrro
du Valo do Ui.» Dure, da Kt-

'ff ^í >*Jt4*í

.ajtflfàfe^ . e -,V

-m,t>lt1' -\ ¦' ^
K^f-,: 1 .*•
tM.-;,"t#r'':"

eom n maior
siniimli.» pelos motorirtlns «Io.,
carros parllciilnros o i.rojelo<I.i liniiriidii comiinisln 1111 i',\-
in.irn dos Depulados, quo uniu-
da cslcndoi* {ir|ii«»ios o.» bntio-
ffclo» da lcrl-liiçflo InibiilliH-
In. isto éi 8 lioni.t fliiirin< d"
li-iilmllin o pn«*a'iionto «» Rilrn
•ln 1T> .lia» 1I0 fr>ri.i$ antiais.

Ciuno 50 soiie, o. moloris'as
particulares foram in insta-

K.-O IMIOFISgfONAIS K N.VJ
HflMftSTICOS

Em vArlos ponto.» da rt«ln«-l«».
"lofrnnlo lis loja* o no.» bíuenro-t
tío luxo. das lioml»onii{res. do.mento roiocados à margem d,i cinemas o éioriíórios

letrislarúo do Iraballio o ron-
siderados eninre-ndos ilom.!«:|i-
eo^. ootifpnrndii!» p» co.*lnlioirn<.
concirns <• nrrtiirnilcirn.. dos
nalaccte» e a«inrtnmnnlos rtrnn-

Gen. '/.eiinhio dn Costa

DESMASCARADA
A "CONSPIRAÇÃO" DO

SR. ALCIO SOUTO
«Não há nada disso»,
declara o general Zcnó-
blo da Costa a propósito
do discurso do porta-

voz do ditador
Desesperado, sem saber como I

avançar no caminho da diln- jdura que reimplantou nn pais, I
a grupo fnscistn, encabeçado I
pelo sr. Eurlco Dutra, cada ver. I
tn.is se desmoraliza. As cons-1
plraçíics que inventa para Jus-
llflcar o terror — Indispensável
i consolidaçnii dn dtlndtira —
tln logo desmascaradas, como
ainda agora acontece com ns
declaraci.es do gcnernl Alclo
Souto, desmentidas pelo Comnn-
dtntc dn 1." Ilcgiâo Militar."Quercmlslns o saudosistas"

(Conclui nn 3fl prin.)

n renor-
tagòm da TtJtBUNA POPÜLAII
ouviu unlem n«« iríiprossScs fl.i»
mòlorjslrií particulares sAbro o
projolo cm nnmço. O primeiro
a no» falen* foi o motorista rjàtino*. Irabalbam «ln*. doze-o um médico. Josó Forrionde*Iro/o horas t»or «li:», n eanliam Gonçalves; qne declarou:

snliirlo» dn fom*. suinitns aos —' Dmí o mou Inleiro apoiocanricbus <!o« nalriíns pup vüo no nroiotn da hannada pómii-fin/.-ir o "v.-ppi.-Ptvr 'fim .|o ni*;la. Pessoa|m|.nle, nflo lenho
j semana) om Quilandinhn o | ntioivn-s n fnznr do mou patrão.•passar as fi{ria.» nn* mai» lu-1quo 1. imi oiflnírlfln democrata,xno.-ins pala«;tíes dn ilguos o rli- (Conclui nn 2.° pda.)
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Diz ao repórter da TRIBUNA POPULAR o motorista Josi Fer-
nandis Gonçalves: "Somos 

profissionais c nüo empregados do-
místicos"

! 3.o ANIVERSÁRIO DA
CHEGADA DO l.o ES-

! CALÃO DA F.E.B.
Da Amo do* Hx-Comba-

1 tentes, sob ¦ • a publicarão
. -"o seguinte:

"O 3.* anlvcr-Arlo da chenada
do I.* BtcalOo da PEB ,"» ItAlia.
fer.1 cometi! - ícítlvamenlc pc-"a 

A»socla<e ¦ dos Hx-(-ombatrn-
ti*» do I3r.i>.il.

As 20 horas de quinta-feira. 17
de inüir». serA apresentado o |A
famoso "Show dos Pracinha*". com
inicrc.«»ante»i e novo.» números,
muitos das quais, de autoria do.»
no-"o.» bravos soldados.

Diversos r conhecidos artistas
tlr nosso rAdlo. numa demonstra-
rüo de solidariedade. far-sc-Ao t.im-
hin ouvir.

Para essa reuni.lo que se rea-
liiar.-í cm sua sedo orovisór'a 6
Avenida Attousto Severo -I. a
j\ssr>ciaç5o dos Ex-Combatcntes
•'o firasil convida, a todos os ex-
combatentes dc terra, mar e ar.
.associados ou n.lo c sua.» famílias,
bem como a todos os seus ami-
lios". •

lr.iÍ4 dr Frrri4 Vllôff» . Mina.
r d» P.trti» dr hanla tini*.

IM VKI.IIO PI„\XO
O diítio membro do novfrno

de Mr. Truman nio t nada roo»
dritii. Sua «ifrniiva cutlra **
nos»<» mlnrri» a via ft-rrea o o
|Nirl«» c«>n»tilurm, rnlrrianlu.
«ni.» > .i'1'iuii 1 do. imprrialit»
Ias 4. ,,-, . n. :... i... Apira. ••
»r. J..I111 Stivilt-r, in.lrul.lu prlo
llcpnrlauirnl.» dc Ivsla.l.t, drve
ler visto que «1 iimiiirnlii é pro-
plclu |..ta il -.¦.! .ir n prr..
O Sccreiárl.» do Tesouro, rm
su. «i.-k. .11. pretende ronerctl»
rar .. rnrabltiacõe. Iniciada,
rm lornn de um cnipfíslimn dn
Chase llank, min o sr. Oirr-Ja
e Castrn.

DOIS ItltASII.l-.IllOS PAI
WASHINGTON

A propósito .In vinda do ma-
Hiiattt 1.1 mi ii ¦ nn llrasll, Cha-
!• Miln i.iii'1. que estA "..i:»n«l«»**
tm Washington, descrevi», nus

. ¦•!..i!_i dc »¦¦:» Jnrn.lt, . »i-
»Ha que f«.* .«> gabinete de Mis»
ler John Snydrr. Nlo fni IA »A»
.Intio. Km companhia do ».»iti-

(Conclui na 2.* ;•••;'

0 LIDER DO P.S.P. COK-
DENA A MANOBRA CON-

TRA OS MANDATOS
N»'**'»'*'»»***^-*.''^»*»-* *V9/90t0909í90t09MB

S\0 PAULO. ItV (Inlcr
!':¦•¦ — 1'alando em no-
tnn de seu parlido 11. As-
srmhK-la legislativa de Sio
Paulo, o .1, in.:...Io Salomio
Jorge, lider dn bancada to-
clal pr.igrrsslsla verberou
cncrgicninrnte a.» manobras
nnll-democr..llcns, visando
1 -. s > 11 .-11 ¦ 1- ou cassar os man-
datos dns parlamentares eo
mnnistas.

tares eo->

lAQueda Da Produção Algoaoeira e
Problemas Agrícolas Debatidos

litros
êmara

' 
n^S?n^Sfk 

J^2?n^?TINH0 SÒBRE REpORMA AGRARIA E ALIMENTAÇÃO - O SR. AGOSTINHO
?opmÍX5EIA 

COcnS/>T£L?fPRO,ETO 325 - CONVOCADO O MINISTRO DA JUSTIÇA PARA DAR IN*
S5S2S2?? 

-- 
? A DISCUTIDO HOJE O REQUERIMENTO QUE FEDE O PRONUNCIAMENTO DA

òâSSiSfKtaS ínSnlr CASA SOBRE OS MANDATOS

Na L

ontem, o presldentr
dei Comivi..;"io dc Diplomacia u ! ze»ndo suas as palavras do ora-Tratados, sr.- João Henrique, | dor o.ue o aeitceecdcra, quandofalou súbre o 14 dc Julho, en- ressaltava que o acontecimen-caminhando à mesa um rp- 1 to da tomada da Bastilha in-
qticrimento dc congratulações t.rcse-a não p.ne*ia.s aos fran-com a Franca pela paee.sa.zcni cises, mas a tôclri a humant-
da data da Grande Revolução, j tíade. A luta da burguceela ra-
O deputado Jorçrc Amado, cm I volucionárla de enião contra
nome da bancada comunista, o feudaílsmo foi a luta do to-
asesocloii-se à homenagem, fa- dos os povos progressistas. E'

Deputados Paranaenses Conlra
a Cassado Dos Mandatos
O povo confia nos seus representantes, certo de
que o golpe contra a Democracia não terá apoio

naquela Assembléia
CURITIBA (Do Correspondente) — Na Assembléia Leglt»

latlva estadual continuam ns manifestações contra a cassação dot
mandatos dos parlamentarei comunistas. Depois do discurso do depu-
tado comunista Vieira Neto. mostrando à casa os gravei perigos
parn a Democracia que representam ns manobras contra represen-
Imites do povo legalmente eleitos, vArios deputados dc demais par-
lidos políticos com assento nesta Assembléia tím levantado ve»
ementes protestos contra os criminosos intentos d. Ditadura Dutra,
condenando as descaradas ameaças dos "cinco sAbios" do P.S.D.
transformados em instrumentos contra a ConstituiçSo a a sober.-
nia do Parlamento nacional.

Os deputados Rocha Xavier, Aldo Lavai. Aldo Silva t Anto-
nio dos .Santos P.lho. do P.T.B.i Atílio Barbosa, do P.S.P.i
.'iram Neto, do P.S.D. c Rui Cunha, da U.D.N. já se manl-
fritaram contra a cassaç.lo dos mandatos, esperando-sc o pronun-
damento dc outros deputados. A população de Curitiba e o
povo do Estado acredita que n dcsntoralIsaçSo do Parlamento e
o crime contra a Constituição c n Democracia nAo encontre npoio
na vo; dos deputados eleitos pelos votos dos paranaenses.

a luta quo ainda não cc coroou
com a vitória cm países como
o nos™, onde perduram rela-
ções feudais, por haver sido
substituído o reg.me do lati-

tiindio. Exaltou o papel
Fiança na luta contra o
::n, indicando
seus glo1'..-™-:

da
Ei-

o exemplo dc"mccniis" con-
(Conclui nn :.'." piii.i.)

GO TERIA RENUNCIADO
Recebeu Parecer Favorável
a Emenda à Lei Orgânica
CABE À CÂMARA MUNICIPAL E NAO AO SENADO CONHE-
CER OS VETOS DO PREFEITO ~ DEBATE NA COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - O SR. SALGADO FILHO RE-

CORDA OS TEMPOS DE AGENTE NIPÔNICO
Inicialmente, na sessão de ou

t.B) do Senado, o sr. Lúcio Cor

Uma junta militar siibstitue o ditador a fim
neçjoci-__' com o Com.indo Revolucionário

dc

rei. pede a palavra para adu-

zir mais considerai.1.!! sóbic o"conteúdo c utilidade" da lei
do sua autoria, lei essa que dá

0 Sr.Fiores Da Cunha CGlaborã Com a Ditadura
Procurando Desprestigiar o Parlamento
INSULTA EM TERMOS DE BAIXO CALÃO
A UM DEPUTADO, EM PLENO RECINTO,

DESRESPEITANDO TODA A CÂMARA
Nada teve a responder quando chamado a provar

o que afirmara, em apoio ao plano do
sr. Alcio Souto

O sr. Elore* da Cunha, um dns bancada trabalhista e presidente
udenlatas que mais correm nn
.tual momenio pnra mostrar
•.«rvife-os à ditadura do sr. ,Gas-
•Mt» Dutra, provocou ontem, no
í .correr da sef»;5ri da Câmara,
ti^ve Incidente, ao r Tredir outro
í.put&do, o rr. Baet.i Neves, d;i *

do P.T.B.. em lermos de baixo
calão, proferidos em alta vo_.
com escândalo do plenário e de
cranrte assistência qur enchia

1 excepcioneimente ~a!-;i.-r.4 e trl-
1 b'.inJ.f.

(Conclui na 2." iviy.j

nova redaf_.ii ao artigo -'71 e
seu parágrafo, rio ('ódi(!o do
Processo Civil.

Sobe à tribuna ,a seguir, o
sr Salgado Filho pnra tratar
dos rumores postos em circula-
clio pela "Imprensa sadia" a res-
peito dc uma pretensa "alian-
Va" entre o Partido Trabalhista,
de que o orador i memoro, e os
comunistas. Afloram
consciência os antlg
mentos dc chefe de
Distrito Federal c do incnnsí
vel agente do imperialismo ni-
pònlou no Brasil o sr. Salgado
Filho, da tribuna, disse que ern
preciso quo flcusjc liem claro
quo o maior combate que os
comunistas sofreram no lirasil
foi por élc dirigltloj quando es-
tive ii frente da Policia do Dis-
Irito Federal t a cnmpnntiii
abrangia todos os setores, in-
cluslve o Intelectual, mediante"irudiicãn" dc livros que revi.»
lavam a "mie.fíiiu" lin Hii-.ii.-i.

(Conclui im -'" pão.)

A emissora dos patriotas pira-1
fli:.-ios ouvida nT.ti capital, ,'i-!
vnliiou as primeiras horas da
tarde de ontem a iictlcln c'c queo ditf-dor Morinlflo l-.av a remia-.
ciado, srrd.i r-ub.*t<tuldó no poder'.
por uma Junta Militar.

Sabe-se que. rm (sce rio surto
de levantes populares ocorridos cm '
i-iri-s cidades paraguaias. Inclu-
Sivc Assundctl, nade j i .-,ç verif •
caram do's movimentos armado.-. 1
Contra a ditadura, o tirano rara- !
quaio resolvera há dias .-ban^o-nr
o poder, tendo cn conta o dcbill-1
tamento cres:cnte das ruas fôr-'

ç.is c a Impopularidade absoluta
em que se encontra. Nesse sen-
tidn J.i h.-i dias nprcsentnra sua
renúncia, no que (oi impedido pe-
los militares na ¦; reacionários do
Parlido Colcr-idi^. Passou assim
a ser praticamente ur.i pri.ienriro
rios homens que íomin o nrupo
'ascista conhecido ermo 'Guiou
Rnjo".

(Conclui nn ."' jid*j.)

AO LKVANTiK..."SAL DE FRUCTA" ENO

  _ 

A Noticia D Yè

Ferroviários da Central fa latido i

eve Visa T
noüa reportagem

orpectear
a|^|a Satisfação Das Reivindicações'Dos Ferroviários

MAQUINISTAS, AJUDANTES E CONDUTORES DA CENTRAL DO BRASIL FALAM À NOSSA REPORTAGEM- A SITUAÇÃO DOS EXTRANUMERARÍCS-DIAPJSTAS DA GRANDE FERROVIA - 23 ANOS DE EMPRESA
CONDUTA EXEMPLAR E SALÁRIO DE 997 CRUZEIROSCom o visível intuito de ln-

-ompatíbllirar os maquinlstar, da
Central do Brasil com a c-irc-iia
desta ferrovia, no momento cm
que os mesmos se empenham nu-
ma campanha pró-mellioria dc sa-
lários. o vespertino dcrlcal-fas-
tista da rua iia Quitanda, entre
outros, noticiou ...bado últiino. a
ucflagraÇf-O dc unia greve dos f*r-
roviririos da EFCB.

Tivemos oportunidade, na lar-

dc de ontem, de ouvir diverso.;
maqulnlsttis, todos uninimes cm
afirmar que a tendenciosa noticia
visava Impedir a satisfação das
reivindicações pelas quais lutam
no monienro.

dro II. C-i'ca de meia-dia. Ma-
quinistas, ajudantes c condutores
reunidos na plataforma 6, após se-
retn inteirados dos i.v-.os objetivos

AS REIVINDICAÇúBS
MAQUINISTAS

Chegamos a "gare dç D

nos

foram dcsLlanc
O primeiro h '
te Antenor F-

o ''..i Impressões.
¦ i.M .n.', o ajudan-
rr:ra Leite, decla-

' !¦'.' •, emos reunidos de ia
¦1 íq, mas nãu par« couibin.t . gre

ve, e sim, para a defesa das nos-
sas reivindicações".

Interrompendo o seu companhel-
ro, o maqulnlsta Manoel Ferrei-
ra Filho, apoiado por vários co-
legas, retraia a situação rm que
se encontrara os mequinislas ex-
traqtimcrários-mensallstós. A su'
ce-.itu» d.i# »iu* nta;õf-, iw fer

ANOS DE EMPRESA,
rovlârlos vão apresentando casos
concretos.

Um cor.dmor mostra a sua lú-
nica toda remendada. Seus misc-
ráveis -salários não dão par.t
comprar um uniforme cm condi-
ções, sob pena de roubar o pão
dos seus filhos.

Augusto Pereira dos Sai-.ici há
20 nno.'; na ifinpr.sa. onde )¦- xotl

(Conclui na P pa.}
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MwSnl cn nu» .in^ro wümj*mtí. en Mpi Ia*
trtor, cn em *** *\**m****i cwhui, cn «ao» \*\*tm, en ft«

IA Queda Da Produção Algodoeira e...
(GmtmimtofikmmU} \**a pttMti militar, «n 4».

I» h dflmtnitio wran*g«*i. «¦«tf*»1 te il to e-rota*. mt* Dtiaibfo 4* infamai»
wwaswta do iloMon limem
H*mmm%mmm DBftttl * 000*

O Tribunal Não Tem...
it ,.i..'í*«... •/«» f•• p-'*-l

a ís-i*r< ís:-»e* comentou «1* wul
t» ..:.•.» formn*.

o mfnitlru llíí**»r« d» »>*'*
i»r<i.n°fiou eoptra * Inwwtiw.
Òa tr. n-ielM M««s. »ír,fl''
ramla — ma o p**Mo d» U*'»
ii. protONO n»'H •»•*'* **J "•**
tw,* nnnx tn«li>to orowoww.
lir ..iiitci.iir... a jutniiienlo tol *
«mnilr arti*<to= -„„ .

povo cwvtwk mio.
TESTAM*»

O 'aio rfptsrMiiu "!r*-»s!f'"l.*
vftlfflonlo nâo ** «»ír» •* •-"•
fl*iü* vom-ateir**. *,#«ftrt "»**
remi k reputo «•••.« »f«n«»to
<to !««!«•* o* .lenw rtf ai «ii» !«•
msram ronhwímeoto •" ****'
eiaiiva do *r. Ilwlm U|«-

Cabo no r*»*0 l»r*»it*»ir« em*
limar mobiIlM-mlo.*»*. visor-»,
snwento, «m«ro a ea-m*** da*
mnndotor, «iraví* <M *»***Pto«
nroU»Un «to ma»*»«. t»or •¦»»
rir* «• forma* poulsoi*. * Cj"'
?|.i nn» iej»m dewttiwt.w»
|o'»lmenlo «»< Inlmlítoi «'» ?'-
•nioeraoia. «i af«n!«** «w» Imp*
rlnlhmo lonoiie. »*« Mtwoh
ila (llliílnra. «!o emi»a militar*
fn««*f»!a d» ettvfrtt».
os votos no novo nsno*

A LEGENDA no P.C.n.
TaniMm W aÚWk. •* 'nlw

mrnto d» een*\\\t» da Tr»»«imil
Breinncl KIMlnral il*» Rfn Oran.
<! dn Norle. mm p**r«imia ***
(*.¦¦¦*•-• tet foiiíMfra-."» vAli-
do», ou ftSo. para <<f«»llo i*
eintaircn.. o« v«|o* «la«io« tm**

Sttwo 
daouMo C«ladi». * \9 d*

»n**\ro. h tmtepdn «In P.C.n
Orno t* tatu*, n amiraçSo ali
a ¦ '¦» i "'¦ Iprminnu.

O rrlalor da ¦'"> ••*•
Machado fiuImarÜM*. IA ío ha-
via pronunciado, dwlarando
quo ot vt**!** oram o'«lon, nor-
rjtif» n rflrfMtt* dn P.C.D. Mm
empado, Xa rotinlfln d* ontom.
o mlriUIro Plho1^ da rn«la o n
drtcmhan.-ador IPvha f*a«*o» tt*

Íironnnclaram 
aflnntMvwmn-

o. \*\» t, nn «o-Odo *** mto •»«
volos oram \lUldon. *.«lo pnnlo
do vUla 4 nMnl»t'a»npple eont-
lilucional. domncoltlco.

Avnra. 4 o n«n do pontiin-
tar-«o: no o ír. Pooha f.a-*m.
uno arorhdamonlo arha váll-
dn« re volo* dadn« n.»ln novo
do Pfn f.*-**- >.- d» Norlo h Io*.
|ronda,'do P.C.n,. ponnm, *n*
líin. ppd'n vlíla da rnitiiliri r1i»«t
flnco-ViOilo*" do PSn. numa
evidfljl.o manobra o»*nlolnlrtria?
fjn o* votou ífo válido», ii«o 4
elnro.. "viífvol, Iníoflsmávol,
eonsMInrlonal nno os donutadnj
(pio rprolioram t$*t vn|n«t ,«!lo
roproíeninnlfít ilo novo? Nilo
é mais do ni"1 oytdonlo, nor-
fnnlo.'' nno o TSK nilo nodcrA
drrlnrnr ra*«ailo« ou oxllnln»
os mandnl"» dos parlamentares
eomnnJilasf

imia* t***«it*\mm®m, pMoo
ttiai&mmm** ê* mm
IVUiil, W»?-e»*»4 * Mural* t* **a d*»*í* itumrtuwntft umi*

Çfí-NTirMrTAno
ifConclui/ln tlt Ia pdn.)

¦ Agora, enfrctanlo. a rcniiiic'a
Üo ditador Morlnlgo trria s'do
areita; «m vista do aqravancnlo
flcral da fititaç-o para as fôrrfs
flovrrntstas, com a abertura de
uma segunda frente no sul. F-s-
pcr.vse que a Tunta Militar ern-
beleclda era virtude dn queda do
ditador •— caso ie confirmem as
noticias ontem vclculad*"; — ne-
flocte com o Comando Revoado*
níirlo. a fim de instalar na Rcpti-
bllca vizinha um qovírno provi-
sírio que decrete a anistia, o ll-
vre funcionamento de todos os
partidos* Inclusive o Partido Co-
munlsta, e jrarqtte, no menor pr.t-
to, eleçfirs, à Asscmhldia Naclo-
nal Constituinte que d Tá ao no*
bre povo guarani uma Carta Mag-
na dçniocrállca e progressista íi
altura das suas aspirações.

DESMASCARADA A
«CONSPIRAÇÃO» ...

(Coíitbisão da l.a pdflrj
—¦ disse o pnrln-voz tio dilntlor,
perante 0.2." ntttalltãu dc In-
fantaria Blindado, sexta-feira
última — "conspiram por lo-
dos os canlos do Brasil". E tlc
pois dc dar isse alarma, ser
apontar um fato sequer, o sr
nhor Alclo Souto rcfcrltt-sc ni
"clima de rcaçSo" de que prr
cisa o seu grupo para poder vi
ver. Quer dizer, o clima dc in
segurança, dc falta dns mai-
clcmentnros liberdades, em qm
sejam possíveis tAtlns as viu
lôncias.

As cnntlicflcs atuais do mun
do são tão desfavoráveis no fns
cismo c o scnlimcnlo demoeni
tico dos povos é tão grande,
que mesmo mima situação co-
mo esla que se criou cm nos
so país, o ílrttpo fascista não cn
conlra meios tle consolidar seu
poder. ICnlão fnbrlc-i fantasma.-
c lenta investir conlra i*\x*.

Entrevistado nela "Folha Ca-
rloea", n propósito do dir.cttr-
so do puncral Ali-.io Souto, o
comniulantc das tropas sediadas
no IVstrltò Fcileral, general 'Ae-
nnbio.dii Cosia, negou n exis-
t."""i:t (Ic-tTjitaltiuer mnvlmcnlo
s*'!'.ioso entre os seus coman-
riatliis. Inierrngtdo sc havia ln-
filtrajr-jfc de elementos "qitcrc-
mirtas'.' .disse: "Não há nada
disso.'0 nue havia era aquela
rit'izias;dê elementos que flsuram
no processo jtx do conbeclmrn
to público, Agora o que há, no
selo da tropa, t* a preocupação
dc trabalhar c servir o Bra-
ttil". . .

Cáf assim ppr terra mais
uma provocação fascista, para
Justificar a Ir- '-ititneão tio ler-
ror, o 'que rc- "* mais unia vez
n situação difltífl em que se en-
contra o general lítirlco Ditlrn,
Com lodo o grupo fascista. Ivn-
quntito iso. cresce o movimen-
to de rcslstôncia demoerátlcn,
a frente única conlra a d.Undtl-
ra amnlla-so e aprofunda, à me-
tilda que se mirava a situação
eeoíifttulcn o financeira do n.iir..
O tfosMno dn diladitra está se-
lado. K o general Dulra ou re-
trocedè cm sua tentativa de go-
vernnr conlra o povo e conlra
os interesse da pátria, ou terá
que renunciar.

voto no n» *
ANTÔNIO NfMilEIIIA

'l, 
»!•.»/trt* ti**,. * amftdr. M

*. ¦. tt» tle*mt--im**'**'e ii***
Anli-fiin \;.êit*i*». r«*'al«f d*
t-*»*»\t» .ir.» rinro ^«lliii»*'* "l<»
1*1» » l|H» •• pfWMin-****l P»1*
ut^..n.| i-Mt«*n d« 1*1? P*'*
-*M*t **t d^larar o|ii«lo» ***
iiim. •** » do» |«rlamon«ari»i
eomnnUlRfa

|!i-K in dd#ara-
A INCOMPETÊNCIA DO TSR

"O ittt*t*t'm*»*»-t*m*ttãta ItitP
a» T ! -r-il nio h-i*** «ad titm
a •*-.»' » pmiíM um tr****!»** ta*
dt*Um*>* Oma» I* «f1»^,"
rm ne» wla. * dm*a» ao Tf>
•^un«| * tma dmi*** ***** ******
14 ri, tta** ***\\*a **e-*-***i*»tt M
4a* at,*** dNhntéti**, Sta ttt*
«t^*» m **»ú*i» tteoMet Uadta*

e a» ata dt» t-v-trUmeati» 4» r»
•mii» f >* tt****mU***m+* ettk a
*a* ptla le*. O mat* a.*» «mm*

*¦ *•¦ nélttpla» •• aW«.*-«í« *
tttm ttrair* t***m c*4í*>*
4 ptl* wl«lvld»*>. ****ir* ***
m* **lm d.atnn» ****»%** 4**
Peder Mm*». MíWfia dt tem
**ettfil* * maltú* d» diffilo *%.
¦mn, N?« patla tet o-üríi»*-
*-** t-atere* «w «*»»« »» ttmv*
mt-tia* lavrt»*!**- N** m pt**\
»h:'*j*r a *<m mal cosi wa ma
**»t-t. E tne mal o*»»» «*-*l*
•iria rt» uwin^K*» de fwsçé**»
V3n M Ofi*»» diipM1! vo* ****
** CoRiiifBk^ *tla d* Irt rrd
-íri». aot dt » *»* Ttl**t**\ a
•rn!*!c*-n ét dttUrar ***** o*
u*»*te* de iiptrtaf-olaçfc oo P***
Iwirtiio".u-cisi ^t"t» wvwrtrmo

E UiniOARIO*A-ka»-K »*m bl c*ioi «a ttm*
nm* vaoa* te t***tnm auloesi*"
iraiürtitf cosw. tia f»so# dt tot».
«••íuae'0 etiio nal do rroiwofan»'*
'n povo. de »\**et**o de ur
yuaè- r-e «mm. oo« i#rmo« o>
•rt. ?.* da C -¦• • .*.¦* tle... A
>rt**rdrr. -***ét*t. Ht< »r9UB!«-»».
«o n»o noeV aulorinr un Trt-
Nmal a aUr-rr * m» ton-tttn*
rla c a 'ar dt iujw aiH*' tlrlVs
nara tov.-d:r * tmtrta dt 'cfllih-
Hvn e a do Supr»we. Trhmal
Pederal. a trxir-» caba wlva-ua'*
der a Indcpe-díncli « Hraonla
t*o* Pimlrt**. Co"'*!H"kr-aU (ar-
ll*o IOI. Irtra "I* da ConUM-
Cto). Cemo i* tabe. tcâo o
•¦-«¦-» ttfir.r »M«ila na cMalea
dlvWo d* Poderes que tomou
íoro*s prccl»a no» wsinam«ilo«
de Monieiqulfti e te finrcita no
ii|«icma dc fqttl^b-io adotado por
todas m ConMItuKflrs iralment"
de"tocrât'cas.

Por ai ** tolhe nulo extenso
üi-ria o mal se íste Tr»Sunal sais*
se da sua competíicla. desart'-
culando todo o arcabouço do nos*
.rt rcolmí. Os luiies da falHira
Plelioral a «emplo dos do S"*
premo Tribunal Federal. e*t*.et
edlílcando o nosso direito co"«t'*
tudonal. como o flteram os fltM-
tres |u':es americanos que tive*
ram por pro.6t.oo ao oran^e
Tohn Mar.«Kall. Nio sSo as efí*
meras paltoes parttdilrlas oue nes
oodem (ninar com Ittsfea. mas a-
rnn<e!'nelBS llumlp,,',as dos ver*
dadelros l"rl?.as dc hoie e de
am-ii'h5. Nso nosso aten-l»r •"•
-cdl-'o-eonst'1la d!rlqído a íste Trl-
bunal. poroue t"nho o dever ran*
no r "re-.lono dc respeitar o dc-
>"a democrAtlco da separação d-
Pr^ercs.

Poderia íste Trbunal chamar
a si as funções do Executivo, nr
denando direta—ntc as medidas
tomadas r»>lo MlnlsHrlo da lus-
tTça em rcla^ío ao funclonatnen-
to do Partido desr-oarecido?

Claro oue rSo. Pois o mesmo
sc dí com o LeolsIaHvo. que í r
oucm cabe examinar, com a sua
ru-bcdorln c soberania m'"tit'irl">-
nal. ottals as conscauínelas do
ArAi-d.lo de cas»«ç?o do Renlstro.

Mns os lln'tcs lcnals de sun
comoctíncla sio expressos, duro*
e prcrlsos e IA foram att ('xí^oí
por um acordío nn.Anlmc do S't*
nrero Tribunal Federal, no voto
l-oldar do eminente sr. ministro
Castro Nunes, no lulnnmento do
habeas-corpus pedido pelos comu*
n'stas,'T- v^IOS" PRF.TENSIOS0S...'Em suma, cm relaçfio ao r»-

••rfimento e à H^o oite ilu«-
"es senadores da República di-
'"em a êste Tribunal, peco per-
•'-«.Io para. como lui: da Re-'bllca, n«ar das palavras de Pln'•'. quando cm 11 de fevereiro de'"•18, o povo de "oma em uma'"monstrnc.lo pública lhe ped1"'"ia co-^Htilcão mntrâr'a íi san-'J*\de da lorclai "Non 

po";o. non
'-•vn, non vo""o", fr?»" nue se
¦"idcsoit no firno"'-! "Nrn p«*-
-—os" dlrtoldo a Nancle.tn III.

Na esn^ric. a meu ver. p.lo nòr
•-bc a nós iui-es dar llrfles a-"'-rlamento nem no F.xcnifvn"-nos iu'zos c ao^pas litlres. F
( nor Isío oue os r-jofritos par-':J*ir'os t* apaixonados não ti*—
--mnreonden. Nc«ta bora d»
•••bversSo de varres, a foura h1--
"•Hca c Imacnlada de b'lz Impa'-
-'•1. se*^-". nll-^ol-o. nnarece no-
-"tos de r.'1'out r-no un absnr-
á**i anacronr»"**'"'. Nessa torra pom
nnde andou ri-Mlver. en súa nr'-
•^rirn v>irter*\ c oi'e H^'c toro*
nuasc tndt a face do planeta, as
,-'>'.'-"'S (slmnl*.^ c enomes erno r
,nr)arrl-l,',adc, a sc-cnMadc. a

ino remo p-"'-r>has fnra do nn*
rijo"!., visual drs crlfi-os. d-s d1
meníõcs dos .-'•'•'-¦¦ nrcti,-r'---"
n oue re referi- W'-iro m "M1
cropionns"... or. Presidente, r»
ro fvesse aue responder n con-
stilta nos termos hinoMfcos en
nue narece a ter ent"id'do e co-
locado n ^^lo!•¦t^.1rio PúMico. nã'''
f"r;n dlflrtildndc cm di;cr que.
cato o poder connctcnte. po eyer-
cicio de sua soberanlt. decidisse
simplesmente nue os lunares dc
narlamentarcs cp"tin'sti,s f». acha'"
vaqos. o preenchimento das vn-
nas deveria .«cr feito por meio
de novas eleições.

IMfUte dfcMOUMMO M pw
Sfeisãa a imitranlf jBIOJBBJI
tm mpww m Rfffotatlo
ntBOM nlWM «ts OOBWaV
Mtitef àa* fOffU firafW«^»ãee
btoitor oontti o opraom »**
tnofua Nono um s» *****?*» tu% ftintm — «í» «r*pf«
;#«|»|»10 . : ¦¦¦::.-¦-'. - — * *t**

.:*._¦-¦ -m '¦-!-¦-¦ *A tt*
*i,$lda «¦.•¦: r - pfe*ep(«í. P*

¦-.at* em *i ---¦'•- -¦*--¦• ¦ tt*
mt iu. •. MeoJf tío úme*!****

Jí)*|í nntJOHO o IttfUço foeU d?»»»
1 .* ; tiift.rtj.-.-r na rt»u de M
i- juiHa o iismfkada de ee*-tnwitt** d* uma t**\*
•.iW.Wtll ttOaam, HflK* (^'9 mm*'a i\ tiidãs *>,» i-.¦-¦---. que ..:<•
iam a Ubordaoo, * ísus!4»<(í
) A fR»»*»«W£»4<*, tm tw*f» df
im m-4- ¦" • !-•<•¦'¦

O cr, Joàa Mandei. .-.-;•.-:»t---.
U m.üíiif-*) iiiieiadí» na ttJiims

r- = - • da t** tmm t--¦-¦*-o
:¦¦¦¦¦¦¦-i o sr.«''-*.:¦¦ m ¦ i.:¦-•-¦:

;* que a mtm autnm',**-*} *
dlMoalo * viHaçáo o «q«frt-
iistnla «to *r. Maiirifto Cüa*
dois. ji com ponott *** Co
...---¦ d* -'-:.- * tat tmt\*

m* do uri.-wto. no íoniida da
rjMO o plonárto » pftmune»?•ôUro a «ittf-iâo dos manda*
lou. Informou o |í«sít!e?it-*\ue m irs.HU aimto i."« tu-iam entfado da comif-l*»
ifofí? útvtt* o nqoeriiMnto-•¦¦¦¦¦•¦ na Ordem do Dto.

Verbrrendo o* atnuos do
..;:*•<.;•' da .'.,— ¦. :• '.(-«.na»

eono "Dip". quando o drçr»?(»»
qu» \*.L\i'.-'.*•••;¦¦,.t o !>:;! a de
larata érelo rnersmemo In

iiirmauto. o »r Uno Maelu
do defendou da (ribttna um

ro|eto de extinção daque'.a
;<5incia. jprowiJando teu*
(unetom-nos nouims «.ore»
ia admlnutraç&o. Mostrou n
deputado maranhense que o
¦¦.!•*.. • -.¦*.•• :\. só pt'.* Aüín-

cia Nsctofwl. en ma nropa-
panda. CrS 11 «09.000.00 em'¦'¦'¦'¦ ,:¦¦¦'¦ : > em 47 
Crt II ".00.030.09. e no orça-
mento pnra 19.8 ji a s. .-,-:¦. -
para tol aorv.ço ostende *
rtcea tíe Crt 17.000.000.CO.
VAnos deputados aparteavr.m.
lembrando que o ma'or fsito
em propaganda ;":*.-1 do-rupo do tr. Du*.-a se ias pelo
DIP IntHvel. an pub:te;dade.!'!-».:.';•::::.* pelo Banco do
DraMl. Dessa maneira é que
fe nltmrnta a Imprensa "«a*
dia".

SOBRE O DIRCUrJSO DOsr. Atcro somo
A bancada trabalhlna re-

mtercu. nes termos do ortlrro
Si da c*¦¦:•.¦.: ...-¦•/» ii conro
cação do ministro da Justiça
nara prestar r..' ¦::r..-.-.' -
"aefrea das c?nsplr«çôcs que
estão sendo feitas, criando
uma atmosfera de fntronqul-
lidado para a legalidade, co*
mo afirmou o presidenta da
República, na voz do chefe tíe

<í« Mt*.* * ff, :i.-.j-.- • (*?wí,iiimta mu* m n Vfoni d*t
etird» • B**ia Wtit» ifüit•íifidtjH* que relatamflts imhi.
iro \m*\,

(t *tft»»*i*4* *,»,rt\t*\.t, At *.}!.
vtst» fa*mU&i*» t> *f*.j«sa j$j$.
t**»a -.;,*.>.. 

4* áütci ¦ , ijr%.
¦.'•.ikiíiii «•• i ¦:!¦< ¦-*, tHlffif,
'.*¦¦*. ¦ c *¦*'» .i.t*l*!a t -i'. ,:!,- -ti-

**»* R«jb|i*f ftet'-tlMfiií<|| Ç»*,
limitam. O *,. iu**t%4*** Qttt
,*.,JÍxt..-: «-» *•*» *•*•*-. -. .lv> *«.!«•
4 il-» » ptitféU* 4* *¦!¦*¦¦•¦' Í--.I »
•Ir-rj-w** tmmlt¦•¦**»%* 4'.'* íflRtüSÍ-
ii-, 4% aSátam*».***. P**» P*j»*Ui*»t * admlatKmolo riUflii

ri. h ,¦ .., 4a .i.itr m **trmm*
-..*- :¦* ..!¦-: ¦¦• ¦ í -.*•.- .*¦.',.-'-

4í, «|D«! {ot ¦" »> i.V> dc «..Ji . ¦ ht*'.

t» t.j«r-s-.*-- *¦*¦:.•¦¦•. » i-*..
iii *-'*<¦**¦**¦, 4» «rfM'£rn«* V**

t*a - *'**.;:í is f-s-t ¦ jj 4* ¦-•¦¦¦
*K*X» li*rt\r°* 4* *ü'è*í4iu tm *%..
Píjui.% .: ¦ -t, 1*1» amtrlõuio
!¦*,* |^»«»| rt"44!«». mt* mietlm
»* < i.|t >i.«4. ndUtBM 4* ;** e«í!i(wi
*;**.*v* «ni !<c".»it» A p.-t*,..*i
»t4te#t«4rt« * iM0»'!ei»<*«-»* d» tn*»*
"rlC-ll 1Í-*. f ,-t ''*¦¦ H ¦'. U
i.i.- -'i * r*«4«i-í *•>** r»R!f»l*»
mm mP>*¦¦•* » ff- 0-«i — **m **
te.nti'^ 4* ***** ar* fVO da K**
ta4t Maior 4* A*r****u*i?» *»
»no tm ti*** <* BWMwt'1 f<*i **(•!»»!'«
ti», tt» lrt% p»f» o«eo«l*r **

.v,j- ¦-,.•*, é»% ****** —¦*-¦*
.>,,it...,"!ri!i)'iií r«i lai *-¦**•
traiu »%*» ta ttt*t*f*tv* **•«t**a*
Aa mslor « l«pi«f v****, O et**
Mt* t***t'4a *4«t*>% M IStMOyBa

:•'.*;» O lt '*•¦• t •'¦**'»•* **>
If, ,'ti'¦*.¦*¦,*.** tal***** *** ata. c**,*.
**** Versai * TriaUto d\ rapki
**t*atm * ttt>l*m •> **** *•¦•***** •• •'¦*
iT*einis*|<» • e* em»1»*** «lo at.
nuvívter. a taaeaâi r-»n»mM*
volmi r«otra ísta o o fsvor d»,
tm***. ft ar. Csrl*» Ploio. aôtira

c ,t;ri'*".r*.-.i*t 4* tW\ ******fl* t***
mivo A h-ottra 4« e**t*. mint*
f***'tu.-' eooira a •«•lii,'*a fioan.
eelra 4<» ttmtir»'». 4's*n<lo oue tm
tavr»it"r*« em «?*nl »I*vi9in r*«.
•»f»4»r k f*»fl**ka 4» eríditn
**t*i*«n4e*4i*» >*tf**4»'Ao. alé OU*
<» eo-ímo atend» o«w jnfw o**
toa da tov«»«í«. Mhm » pr*»*'"»
»** isnoít*»» ofleWí wwtiW-t.
p*ri'w. t*',ou o tr. Henrique 0*?t.

AMMKNTArVO r. REFORMA
AGRARIA

O deimtodo Alerdo CmtUoho
falm »Ahro o rewpertrs^nlo 4»
Inff^rTM.i-.U'» 4. tm-~*»d-» t-irt<i*
pUI.1 r*tst!»*nfn<*ni« * C">-nl«tà<»
Cen'»nl de Prreiw. ,*.»t«rdoii o
prefema «*t alliaen^^So. cie»-
imr.tli qii* w» folo^S'» depemtí
£*t reformo asrátla. nirtt que
pSo i» Irsls. et**»*» -jonera *•*
rea''oB.*lrie«. de i»ma 4lnvençSo
de Koacou») mo» d» quasUto q«io
Int.retfvti a prande* fiíiiras «!•>
•-.-¦¦.¦:. coait» A!l>ett«» Torre*.
?*rredeto Corrío. e entr*"». rtta
•«lama da Jo.i»»!m Nahtteo,
em n*X t4t>re n r»*irm.*i qu» tl-
mrla o twtvo do ? ...*.c::\r.*-> da
iM-rr.vIdjSo pare ver o escalo
XIX: a M /-riria, a Ivtntleln.
da derocu-mcla nira'. Sabia o
murd" r.^nllrlonl-*". oue os rhf-
mavam de nnarqttíst'»''. petrc!íl-
ros e outro* nomes. Eram os ro-
trfcrrdo*, que procuravam W*n-
¦¦ficar o nea-!'! com » e-eravl-
dllo, eomo «o procura fco.'? Mon-
fflrar o Brasil eom o l.itifún-
dio e a commae/o lmper!nlle!.i
norte-amíricina. Já em 1010 »o

m** «u* • ii**-* * « v************ 4» |èh«4a H*p •* SjtlMi
d*» »*i--» *-"• -• »--¦!!;*.

fiaS * «*»•*«¦* fütiiiH», *m
t*-.» t*i,*t»MMt • Mwmj** * *IH*
a*» *,mt*ti-a***.-. 4* Psifia Pf»4»,
êtt* .:-.-<> ,-* K'-* l!:- **•'*' *'-*

4 ttiíi» 4* **» Msro ma* a*»
«,, i .:¦ i S.K, »» ii.i.;.! j*i

r,L.*tiia*. p-at**!**********.««if1»*'
4»» 4U »***. *!»4» MO • NMM
mm** *tr a f-»M-»r t* ni««4*»'fr'*
4<%t 4f|Kii*4ait rMtijftttiat *m
h,ii>**4' ft*»fm*4*T a* v*»4*4«*
•i »t <:..- u*è 4M<* *** l"<**' «t*'«4i t
1* '.-. ¦ .;¦¦- I >*•• *:-*'-* t* *****
4* km í.*w*í««i jm partoaMB-
• I, ". *.jM**.Í • 6* J J '-.-¦'¦ »s 4*
imei-iiKM 4* ***** * 4* tAnta,

A í-m-í - (¦¦> f"'"í'4> po-'
k »:(• te*ií » w*» fw»«i q<*« o
iHa4rf*° • f.-*'*¦ jj-. • • » • '--.tf
,jj*íi,.* a pin d*r *•'•* *r* Rhi
At*>i<--4* • P**t4* 4* í*wisbí o
(MUI ti* dí-üMer»**-»» a q»f-t*o
,*.,* t»*a*iaa r**»***'**^* » '*.***
... 4-'-» ' » -t Úi.t.i-*--. tt -t Í*lt*f ||
AM« fí"r««tH ** teí«*nf«m. »'*«in*
ttt ti» 4,0* *** nu»»» ..--ilu.
lãnl.

A qt-pr-A n\ w«om.i;Ao
A* ¦¦ '.'¦*.*'í!-A

JlA»,lr * » V'4» .,«.«.»» 44 PIO»
dijfír* alsedMii* oo »t*f4*-*!» •
tt» fti*» Pa»!*, e .. íi . asnottM
*> *¦¦** ¦»¦••'• ¦¦•-• d» l »'».. •* (I.
lijr-rr-í A«i-i.'» ••* »«4'tí04\
rj,fn*i"t*tr», a*»f«««nieu oe» ir*
.-.-*«.«>. d* !*í.»J«fí.Í ,t;

H* »ml* **• elemente* nn» e*vf»«-
•iiu*m « *plsno n»»4rien'«l'r 4*»¦•-¦-•--•!.. 44 APT^eítUnm: ••
F.ifse pl^no e«t<n prwtsttM r.a
j**»*;«* psra eítlmuUr a pio4u>
e»q d» "*»«»fv»» aitm<*ntiel»« oa»
ia »t<9*te*lmrnío a«s -ta-A**
rm»r«« eenstiml4«rr« do psl«:
«ttfU a» roe4i4»i prevj*»a» t*ira
rafft-ster a aeân anU.ns«innal
itsa t.tf.t* aatmtisrt*»* mt* d»«
nl-o-m » nttaan» remirri» 4» ot.
»*.*=•- r"i*--*-iv»M peta dlml*
e>ilr|n fre-eeq*» d» n*»*«a pr-Mltt.
rin; 0 eus!» as m*d'4a« d^tioa»
da» ao iqreBiltN» da oreduíSo de
r«ri.||!»i e da r-v***-*.!». bem ritma
d» m;l-a» rioursa» sittatala
emeaea«tas de dí*»|«ireelmento.

a <}i*rrp»o POIt MAKPATOS

Na seüirto de bojo *«t* 4e**a-
•!•. q r**eiu»rim»nla de o* SM,
da haneada comunls»». Trata**»
da «m oedld» de pronun'*"*m»n*
ta da Casa *M»r* o que«Uo do*
;*,*¦•*¦.: * parUmentarea.

RRCCBEU PARECER
p«i íi.*;* tartiatiom »i-.. »••»:

*'i? « ?» «...ti? j ... **» tm***
a*-*- ai.-.»***, a» tf, tttm»
MtKlIff a ***** tm* um *
.í i»i*.uJ..I.. i** . I,

»a* At» a** *ti*it*t* f.Hn.i.1»*
l*» »a* \»» tilf*m ta* farta*
fVM*|>|»a»*- (V-t--i.it, » ti, %*t*
Íi 1,1*1. |jr..Í,.Í..-^ "H,jU|il*
Ilir«« .(-. <* ¦ tt» 4 *"mt»
tet**!* 4* *-->••> O ttt»» tt* itt
f«,| w*a4ir au-slur taram**
»ít*,it tt* t»ta si>ol *- p*r *^l*
t*.m atnsMa* ato #•» 4**ua,
o* lates ««feliiea .t» ti*Mtt4M
tr*t-*lbs4»*e9 t *rt*l«ei»r »***»
OI *.. t a >i -• .'i»n..i.i« • < ti,
(M*ra> 4<* so#i*li*i»pi>,

ft ir- Alfredo fe*** t»*la I
" > -. MO) !"«»!'< =i 4* ' "-
(«rtttiUfAt» tt,m » ama» li«i, í»

|wla '.rj iw 4a il 4# loth»,• .-.".:., » tt, Athar tM.ii»
fe* k Cas* a fala 4e. aa 4l«
I? 4o rortrnlf, íer *M» p»«»
ta«lc»4« a • ' i'"rüji - do t ,-
»#it» d» Paraná.

fi ipreeadOi *» Or4*ai da
iu», » i" >»«'". **riuo4-- da Pk*
mat* Psderal. »*** prwrraa» a
slieoela da Irl o* * 4* 1914.
I-' . ^, <t -r !-,•'. a 1". ¦».¦*

rh paia a peraína »- •¦¦ •»»
Va i üi'jj? ¦** CnnstllNliSn

a Juttlra * rmrnd*. rterblda *•-*»'¦*."¦ par «v»*it« 4a *" "
da 4i«. t!'-1. r U| lü.i
do Distrito federal. *-¦¦** n»t
devolve o roabrclnieo'0 d-« *.
lo d<i ¦••'.'• k própria (•¦•-•
do» Vereador»*, rrrebe psteeer
•avorltrel 4o relator tr. Arihnr
SutMi

0 Sr. Flores da Cunha.
tfmht4»*\t t* *4ti

Wa*»»» m*4* «i-.,-*l»>:alÚ#-i f**
I* «j t^if.i-4 ?»*»*** » ia*i***tt-»«*is 4* ***.:¦*«, *\a P-T-P -
fw_4i«.4« o *MM|(|bMst i»
MMiiro ds Jsslie* p»r* MstePW4r a «'ii*». -. ..„•»« «• na»li* #«aíHia.S».* M*>H »*!**M*i »«i Kf*ke 4^ iiià«(# 4j ^j,*».¦o. f*»Sf4a pnnM »«i4«4« MKseiíHH, « -íht(* í» 04^ *4!h.
Mf. f- ¦¦ . i =.1 a-.. ... «jjKsa,^ amamXa*t, Fmm 4a, tftíafca MMMMaraa-ar ,,« t(8W e»!i*4«
gKMsMIi trtm*lt*\ #*.-;. a *f.It#l AtKnn. iüm a *«a»ff«Mr
¦M » sa* 4-^íi*t4» d* anta,*
%***?? *a ¦«?*"*« 4** *r O»«4H« \»rfa*», Ml*i*4<» 4» 4iW

¦" t'<.-Ll*.;** .í,i q^ y. |>OHHMM Mif Isrga iemp»*

a*
em** tiMjN^t sK—JI

vi* *<*r»s(-s-fw <«»» •* *****
.'..*« ***»*?* • ?»*• •* a

fi«»«« ** ?****** ******* v*
0 a •**.«-**'* t*** 4* p***.t**<
t*.»*m* t-mat* * mt*w*mm •>*•**
Sm* f*»«*48 MMHkJO PÜg
w wia », i«.*l,**t» am «saífa.

|XT*THP?*-Ar>0. JÍAPA
pnovou

já to fim da 0OMQ« ',fiw •
ItsfSJW prtafjfP«»da lt*s f*«
tw, o «f Bul A(fl*«-<ta l*í» pm
iBiean •**»* *s díflsra«c#«
ila eenerãi AIH» «"«ia p« 8*
psisiH-o pí'n*»4» * •***• *
rí.v .*.;'. da sr. FMre* da
(^jíjHã «pn «MBert»»*"*. tt\%»
«.-w«iw a <^if»i«i»ito* tu»»»

«„' iV* •*,**,fr » »v=íaurt,««i»e te^-v^** e^ ft"*»»» «'esermi*
S-%-«*«Sfi.<l **»• aflriiM mmttja t» pedida •> ü<*r<3 do

V. S dcaeja pintar sua caaa *

Pinturas Irt Ltda."
Itt » SAO KAI.VADOU, M

Td. 25-3691

Para Abocanhar a Cia....

Nn caso, poríni. n.lo tomo co-
nhecimento tio pedido, porquo
ainda nfio ocormi a hipótese pre
vista, não tendo por ora se carac*
tcrlrado a competência deste Trl-
bunal pnra Intervir no exame da
questão".

iTi.ii-.7iimí.i tio t* pdg.)
tam.- rsmonttnnuo estava' a vo-
lumoss fliiura ilo cnilialxailor
Ctirloa Martin» 1'erclra de Sou-
xa. ChatA, suliscr\'lcnle, ofere-
eu mlinoi n >lr. S-iyiler. Ha-
Julador. dc-ianrou Volla llednn-
da, pois salte que liso aKmila
aos grandes senhores que pro-
tenilrm matar nnssa indúitria.
rcdu/lndn-nos a slmple.i r lo-
nla Inrneeedora dr mnlfrlas
primas,

ANTKCBDENTES
O sr. Carlos Martins nfto fnt

ntaaa visita um simples elec-
ronl otl locutor do alOnlco (.'Ita-
tô. Apnitii comu Inl roíjntor do
Irsmpolinelro ilo<i Assocladus, u
cmlialxarinr continua umn Ira-
ma .IA ili-ntinci.i.l.i. vlsuuilo a
ci-.ti-tt.i Uu nossas rlquczks mi*
nrrais ao estrangeiro. Nlnüuím
innor.i que o sr. Carlos .Martins
{• mu advogado ila passagem
dc nossa siderurgia uns ame-
rii-nnip.1.. pnr itilcrmrnio da
1'nltrd Slt-il. S.'io conhecidas
suas hoslilidadcs As tlrmarcties
do coronel IMmtimlo Macedo
Soarrs. nov Kstado*, fniilos,
«litando atual governador Ilu-
mlnensc cogilavn dr ftimlnr
Volta llcdonda. Tamliém fi sn-
Ititlo que o aeompnnlintik- tlc
f :'i.-ili-:iii!n ianil A Secretario do
Tesouro dc Washington tudo fez.
como embaixador... tios lonquca
no momento etn que o senhor
lídmundo Macedo finares nego
elavn o empréstimo dc- .'IS.í ml-'"•"es tlc dAlnrcs para cquip'
mentos tlc transporte e da in-
ditstria .empréstimo cu.io can-
celamenlo o embaixador conse-
gttitt com o solicito apoio dis
ministro Corria c Coslrn.

CHATO DRSCOnnE O JoOO
Em seu artko Chntft rteícnhrc .1

logo. Depois do bater na loela dn
halxn teor do earv.ln -do Santa C*t
tarlna, o quinta coluna de Wflll
Street deticobre a Mrmtila mllngro-
an, segundo .1 qit.-il teremos aco ba*
rato: a entrettn dn nio Doeo o do
Porto dc Santa Cruz noa Ianques
o n "mudança" tle volta Rcdondt
para o Valo do Rio Dnco. (ltiri-
nunçilo para a venda da Uslnn) .
Graças a esse passo do mágica, ns
segura Chateaubrland quo os amo-
rlcnnos pnssannm a fornecer tudo
quo precisássemos, tssos mesmos
americanos que reecnteincnto sus-
penderam a remessa d« nossas çneomenilns de máquinas pelos pre-
t;ns anteriormente combinados...
O QUE COMPETE INVESTIGAR

O encontro do respeitável sr. .Tolin
Snvder eom o cavador dns Assocln-
rios o ns rucontea declarações dr
Chntentthrland confirmam a Juste-
za das suspeitas anteriormente le.
vanlailas quanto is eontllçnes etn
que foi neiroelatlo o Ultimo empríb-
tlmo do Export and Import Ilnnn
eom a Vale dn Rio Pnee. Essas sus
peitas e quo determinaram quo en.
nome da bancada comunista ..
deputado Pedro Pomar, lui dias.
aproseiiUisso ittn pedido do Infonnu-
gOôs HÔbrõ jâfjuel-n opornçfio flunti
coIra.

Certos ftgurOoa dou partidos r«v
acionários gostam multo de rncher
a boca eom 11 palavra patrlotlsmu.
Os údenlstns, t"'r exemplo, sito me*mns proprietários tlc um "slogan"
o da "eterna vigilância".

Enlretnntõ, oseaa fnnfnrronicn*.
nfio (Cm nenhuma cònsequonelti.
prállen, Assemelham*so a bombno
do foguetes, qiu- estouram no ur c
dosaparecem com ti fumaga,

A "ETERNA VHIII.ANCIA"
Diante ile uma ostensiva (j oen-

putlorndti Investida dos Imporia ns-
tns amoflennos <'ontra lioESas rlqur-
zas fundamentais, contra .. nosso
petróleo, nosso minério, nossa pn-
nielra grande usina slderUrglcn, o
(pie fazem os patriotas de fáchnda
o ns heróis dn • teru» faita tlu w
gllanciii? Tentam mancomuhar-no,

eontraitlçües « tropeço», vlfundo,
JitFtamen^, íorlalecer a dltailura
no momento «m qu« esta pioeura
aniquilar a i1eni<vr»cia, eauir t«*
dai a» hora» a «nlrrgor w Hnie'1
ao» "iruets" Ianques Mublllxam
quinteto» de ».1Ii!oí, q'l»l)ram ¦ ca-
beçi á procura do -fftrmula» Ju*
rldlcas" d» -formula» ct.nMltu-
elonal»" que ro»«im nvtivarar
trror.-.i» patifaria» itollitcn». inv*»-
t»m contra o» nwnt)ati«< d..» co-
munlsta». qu» representam uma bar*
rrlra no caminho do;. ImpsriulJ»*
ia.i. Onoaplrom conlra a Knuran*
ça do grande líder imtl-.nuxTla-
lista Lnls Carlos Prestt».

E' multo lnlere»jj«inti", portanto,
quo na hera em que John dnyder
converta com Chateubrlat.d o pro-
para a bafe-agom para vir ao lira-
ali, iiolltlco-i reacionários bnttetn *
procura da receita do um ellxlr
maravilhoso, qu» livro a ditadura
Dutra du cair de maduro, afim de
quo us manobro» dos estrategistas
tíe Wall Strct continuem scu do*
¦envolvimento "do acordo com 0-1
planos"...

Dão Os Motoristas De...
{Concluído da I* j*f?J I dia e a noite Inteira, ganhando

i salário mínimo.
Ma», a maioria Uo* meu» cola-
ta* 1B0 iraiailoj jiior quo cria-
dos d» hospedai ia. Nüo lím
hnra pata na'la: ocompanliatn
11 |iatr.*« o a i>atn"a a Iralos os
lusaref, 1I0 maith& a noile. do-
mtngoi e ícria-ío*. sem rtlroíli»
fi í»»ria*. aumento do saMrins. *
ntt* do ficarem ilocn".e*. Açu-
ron'emonte. levamos umn \1rta
Ikui. mn* acredito: Mo ien*ÍM
* um castigo. Oito boras Ho
Irnltallio o frias nnuals para
nii«. nilo 1* nenhum proson'*!
t-w» o« pnlrííos po^orfio nos la-
x'er. K' uma ohrlsaçao.

f<omo« profissioniis o n;lo
omprogados domesllcnj.

AS COPRIRAS E AniWJMAJíEI-
HÁS GOZAM DF. MAIS

nEGALTA

qw a1 1 sarada *,** *,..-..*, Mift4mtm» *.,..*.,., f,.^ 53^ „'^«amo P-*iSi«*«i*jj»r e»ain»d».

falMgk tí*mi*0 Mata a *****HO oilsa. «rn-,!. «.» deata-mi *
. « •-_»»» ,i . w prm^-.f

ft- Um *** r*U**í» a» at***,'e t* *i tt,,,, „ fti» MtM 4rUM* deslavada w»„,|^*^ 
**

•" C'í"1 4»' mm murpttmimo d«p<itad<i > t,*..t,
**t?*n,rm,t*°'M*rÍH"t* W^'»« •
ímL. '.." n*'**. lowilei^
VZJr.il*' * T,S M •"*• **uma raea. a^itr,-.,,

— ''-¦•¦!!• . 4 %«r«|

7- Canalha! Cavanl.! p*«, w.
e»t «. IM.*,...,'! t» **, f*t,*a.

tt ttrx.r.i, 4. Ir,»!^,,» ,

j; ,f#*ee«taoda a e»*a *irt* Wtro* impmo*f<e* d^s **••, er*»,«<lr-»a • '••-.•* ,,.., típiir^n*»,de re"re»tu»lr.
it% (.-.*.:.., „ ,r jm1 At(imi»i<«, ta*-**.-, Hdr«leta. U*t*

O* -,¦*.¦.. i*-M,|r, !»»•> $f..mlnulit», Na *w|n!a (MnlteMMlo e«pa ,¦<.>..' ni.n /,»,+,,+****m ¦¦,--•* a» pt*»- ¦• , mtmi.tçe* ds deiw-rraet* mr*» mt**!**e*r. «em o *•--..-..-, f ^^
!,V'*",o.o 

*ra|i» da *¦:•.', ml.•-.•*..... nM t*ama ratit-»ú ree'ma dww-rdiirai, at-4v/«na »*u» s*.. ¦ - ., . ....... ,OanttJluIçjn :•**•.-......., „.dir»reale» ....... rop..^,^,^,a e«-dt)ia pr-v^M.,, . » t*»,^
•ia deeoro •-*.-.*-.,. ., ,r>Htresda CutK*, o••.*• . *, r*.**.«¦am a Im^MIam o»e m*eelsaã*a^ara o er. «íseia tt»*/*, *** ***fn
d» •*>••-¦ um filha tfo tfemt*latfa wôrha Inradlu o recintoe preeunr-a ateanear o eaai»»».
dor d«» *«n pat Omro d"*ni.*.*airal-athlsta. sr, *Rui*lila n«teha.»rel"wt»va enm «"eimienela.

O motorista Alberto do Cnm-
pt*, depois do dixor-noa «mo
hinoifcnva o scu integral
apoio no projeio da bancada
comunista, declarou:

- Os motoristas pnrliculti-
res «.lo uma genlo bastante so-
crlficaila. Trabalho nist.s nn
muitos anos, e sei o mau bo-
cado quo passamos. Meus nn-
(r"cf niío exigom do mim mais
que 8 horns diárias do trnbs-
lho. mns 90 Te dos meus com-
pnnhciros nâo tím hora nem
pnrn dormir. Pilo obrigados o
acompnnlinr os palnles ato ns
portas dos ensino» e .'.a* boi-
les" de. Copprnbnna, o só voem
us TiUio* madrugada ulln. quan-
do ôlcs esliio ainda dormindo.
Considornm-nós emp rogados
domésticos, mas ns cosinlteiros.
a* copciras e ns arrumadoiras
dns cafas em quo irnbalhomos.
anesar dr. baslanlo explorada».
gozam do mais regalias que
Sós. Os motorislns partícula-

sfto como iii'>-5'- rouam

CONFIAM NA VITÓRIA DO
l-HOJKTO

Na rua do México, falamos
cum u motorifla Joti de Sotua
Filho. .- ..• estas tuas deeia-
laçúes:

— 0 projeto da baticada co-
munlsta mundaudo quo * le-
gisiaçlo do ........... ii.......
cio os motoristas dos varro»
liarlíitilur..- veio cm boi itord.
1..,¦-...:.*¦ .- ¦, *¦' (1$ ..¦,...•¦-.

ftoiivs coiu os xuto» uos tra
balhadores e do povo, saibam
apoiar *•»-*¦ •.......,,,¦., pro.
jcto. Somos iraballiailoruí,
i-: ¦•:.-.-:. ...1., competente», cou-
tribulnlcs uo IAl'ETi., e no cn
tnnto nno gozamos do dircilo
algum. Diga pela TIIIHUNA
POPULAU que os motoristas
purticul.ires, é ¦¦.-'•• o pensn-
!..••:..• do todos nós. comiam
ua vitória.Uo projeto. *-¦¦ os
rcnciontlrios o fnsciítns 6 quo 1 sceoeçno.

AS DONAS DE CASA
DO DISTRITO

FEDERAL
Da ("-¦'- f - ¦ •¦ . *~f. da

!••¦¦-. ¦ > das Donas de Casa •
ter rea):vía no dia 21 do cot*
rente, pedeta-nos a pu,M!ca«3o do
sejulnle:'O custo da ¦• '* r--¦ * au*
meniando físuiiatio^nraeme. A
Fatiha. liberada peb C.C.P..
passou a cu*ter ?S cruielit-»: a
e-Vola sete eruseírcs: o rjúcr
CrS 3.2C: o p?o se"i cruzeiros. Os
tecidos de ahodSo cre»'«a de
preço, k ir.?dld.i que es btlanço*
da* fábricas e das ataca^Ist-*» *~*.
profsam lllmltadararntí. A CCP..
em luíinr de coft!ro1.ir os preçrs
eíetl\T!«enle. e!k* -mente, nada
mels (az do que Ilher.Vtos. mb o
pretesto de cite o pro-íuto t es-
casso, A rc3'!<'níle. porím. í c;'.'e
a escassez 4 resultado, apenas, de

o cnmbnlon.;
• A seguir, defronto fc A.B.I.,

abonlnmos nm velho profissio-
nnl •!¦> volnnto, Andró Pereira
Mendos, bojo IrnbnihandntsfM
carro particular. Disse-nos:

— Levamos umn vida dura.
Rodamos para Ivtrópolis, para
Cnxambú, Mo Lourenço, Cnm- j Câmara Municipal,
pos do Jordflo, São Paulo. San- Scnltoras do DJstrlto Fc^eral.

D.'!beraram. entío. a* senhoras
do Distraio Fcílernl rcellzar. no
prúxlmo dia 21, segunda*(r!ra.
uma passeata contra a carestia.
•A-eonceptracno serA As 13 boras
nns escadarias do Teatro Mun*-
e1"""!. Dal. a o"scaia re d'thlrt
ft Prcs'dfncin da Repúhi-ca, Ss duas
Casas do Conorcso Federal e .1

ro

áí Ssr GomuBista é Hoje...
pdg.) Intrigas, cia Inquisição c do

Ê1 c s quiseram(Conclusão dn 3.a
minha para a re£zaçao total «««^^lg0 dG imensamc.vdo social smo. Em todas as construir aigo »» * 

nt0 Lei0,
,,0005 eslavas. Polônia. Tche- ^•^J-f'»*»?ovemos
coclováquia. Rumânia, Iugos
lávia, Bulgária c Albânia ío-
ram Instaurados verdadeiros
regimes populares, típicas c:<-
pressões de Justiça e ltbcrda-
de. Na Inglaterra, ainda que
não se tenha dado um só pas-
10 verdadeiro para o soclalis-
mos, os conservadores tem si-
do, de todos os modos, derro-
iados. No Brasil e em várias
:públícas da América do Sul,

> Partido Comunista, pouco
^mno antes que.se inexisten-

.e, tem conquistado posições
'.estacadas na direção politi*
a do pais; Na França é o pri-
rielro partido nacional; na
tália obteve perto do cinco
nilhões de vetos enquanto
is socialistas obtiveram qua--o seis. Na Hungria, os comu-
"listas conquistaram postos
mportantes superando os pe-

lucnos partidos da burguesia
nédla. Em todas as colônias.
'a índia à Palestina, da In-
lonésia à Indo-China, sopram
ventos da, liberdade e da re-
volução social. A Grécia e a
Sspanha combatem encarnl*
jadamenté contra os seus res-
:sctivos ditadores que são
¦ooiarios pelo capitai finan-
eiro da City e de Nova York,
nquanto a China, uma vez
'.erretado o Invasor nipônrco.'ovanta-se cm massa contra
1 governo militarista" e feudal•-; chiang-Kai-Shek.
TERMINAR COM OS REIS
:0 PETRÓLEO E DA COCA-

COLA
E os Estados Unidos? Tam-

:ám para nós é hora de des-
pertarmos, de reencontrar o
iusto caminho traçado por
Roosevelt, rie terminar, uma
vez para sempre, com estes
reis ca petróleo, do café, do

llws* agora, realizar o seu ideal,
porque não c uma utopia: po-
cie tornar-se em uma real da-
de sc cada homem o tiver
presente cm sua vida como
objetivo, se cada dia luta por
sua realização com coragem
Indõmita. com tenacidade c
fé . Não mais guerras en-
tre os povos pela supremacia
deste ou daquele govurno;
não ma's o vergonhoso espe-
táculo de alguns manobran-
do num imenso pai", com o
'mico fiin de aumentar o seu
sapltal.'...

Eles devem compreender
que sô mudando a face do
mundo, é que nâo se vc-
rá mais o jovem Bob a
-er obrigado a deixar a bela
c boa Jane para ir morrer,
sem saber porque, combaten-
do contra povos como o chi-
nês e o indonésio que, como
o povo norte-americano, que-
rem prosperar e viver sem in-
justiça. Só assim o mineiro
Jlm deixará de receber cace-
tadas e gases por protestar
contra o fato de Morgan vi-
ver em um nrranhacéu, .ter
automóveis fabricados espe-
cialmente para si. enquanto o
mineiro se consome no fundo
de uma mina nas montanhas
Rochosas, Só assim o bom
Tom poderá votar tranqüila-
mente, sem temor de ser es-
pancadb pelos homens de Dil-
ho. Só assim trustes e Rocke
feller, Ku-Klu-Klan c Al Ca-
pone poderão desaparecer da
circulação.

Só o socialismo poderá fa-
zer isto. eliminando todas as
escórias e parasitas, abatendo
c ídolo do dinheiro, reallzan-

los, Minas. Itmlninos p"Io llio
do .lunoiro inteiro, o nfio go-
zamos ile nenhum benefício que
n lei ronedo n pütros iniba-
lhadores, Sú num país dc le-
gislnção trabalhista atrasada 6
que nconteco tuna monslruosi-
dad" dessas. Pe eslrilnmos, re-
clamando o.-; nossos direilos. o
patriio diz-nos simplesmente:"Nüo e?lii salisfeitn, arranjo
outro emprego". Todos os mo-
lorisins de carros particulares
devem so unir o manifestar,
organizados, o seu cnmploio
npoin no projeio ila bancada
comunista. Oito horas diárias
do trabalho o pasatncnlo do
férias anuais é tm direito sa-
erário conquistado polns traba-
Ihndores.

REPELEM A PROVOCAÇÃO DO
DEPUTADO nilIfilDO TíNOCÓ

Na r.inelànília c na Avenida
Riu Branco ouvimos outros run-
lorisins de carros particulares
oue nos manifeslarnm, hun-
héni. a sua solidariedade Irres-
Iriln no projeto rios donii'ndns
comunistas-. Na Esnlanada do
Castelo, conversamos com os
molnrisias Alberto Podrifrues
ria Silva, Jnnro Alves Caninos o
Leo^irlns Pereira nue. jtirlos,
eopenfavam o prolflln ria ban-
earia romtinisla. periirnm-nos
registrar o seu apoio ao mes-
mo o a sua repulsa o indigna-
cão contrn a provocação sór-
diria rio deputado Brigirlo Ti-
noco, que. chnmnu-os rie "rio-

rtiéslicps rio pala''.
Ao rctirqvmo-nos, o moloris-

fa Leònirins Pfrnira riisse-nos
ainda:

— Os falsos deputados do
povo so dosmascarom com as
próprias palavras. Quando os
chamamos rio reacionários ou
fnscisfas, sabemos o quo fnze-
mos. Não aeusanios no ar. São
ôlcs próprios que so acusam
com declarações torpes como
essa quo acaba rie proferir o
deputado Brigido Tinoco.

vitimas da alta do custo da vi-'a.
cooperen c comp-treçam! A Co-
mlisío Ceordenariora e*l\ diftr'h-
mente reunida das 17.30 h* 10
Itorc. a rua Marques dc Abran-
ics. t-:r.

¦ftt-âBf fleiuitf» Vargas m**n
r. •.-.» Ce tMtt-.-ífrl 
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ki$ Pt Hte*
O itíwntaít» M**is1rl« Oi*»

**¦- -»n **tait0, «nswfi ou*
tm *» |r*t*f# d* wmn »i.*n**a
mm obftUro m'M"** dam
;,-¦., e »i t» **jft**<!***!r***l** n*

|**o fl rt*fi* 1**4* t***** * '**
........ fm-** f*. *tr>f»**i***.** **$**

#a t*e*mt*l ft ii,N||'»t* ****** marttt
fuef fiits $*)*. P** f******* «t«
<te}e««sef e» |n|«^*«*« *** Vm»
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t* pl***e%4 tia e*í^•*n-',,•. Pt*
rm**? tK d» •»ua,-«»or oH»"^i
mt seS««s Ml»» r*tsst|s»«»|«« *
,.,,,,>i*. ..j tm,.* t» r**a4»t
*-****»***» I» *T. Pfr****» *'•»**•,

rt er. OH«l MnHa*sa«a «"«,
Xmt».*„ tta,*» *tya *,*-***•** «tft

ais d** *r. ******* rla Omhft:
— rrcfur?"^ » *-**** **?**<*.

Bli-ie.eí ao r»»*p***»^, •"Tll,»**»*0
f".'.r- w*»ti» t********* et»***
ee**tt*****t»% t* i»'*,**iS}!ti«t,, *?
» p-»|ffsn d* tnr-**m f+P* ""*
,'..rí rf*.A»..j- ,*i* it>!* • • *a

8i»« r'h«s do imra,
O ra. P-l A'mH«í* eoi»M-

«iu». ¦*,w»is«"»i w* tm tt *T*ttt*
*» t**ti!*t* *r» C-n***-fm* * h
y-mim, -*f.i\-- e^halj **-, A**
P,*fí**s*% foiii-*'ti i*o d!l«'-«
t**» «e-i»r.il ^'cl« Povlo. «Mn-
t*r* f*>l""n em **t*m* * *»* v****-****, d-* *r, rstlt""». «su op»1o
t**\ o nsl», rw t**» da um
rorn r'"««» Cohen. Ou*"to
p«» *r. ^ores. e **' e-lrc*"-
ta. tr**.*-* *» ora-lor otu» f'«
ti»"*», h ***'****—* pa sst>TM d*
t*m***t*c**m% nue f*****\ p l*\*
ln.v»iii-wft*« tm liVo o v**i%
p-r-.**-**'*'» * **tm**m9 dlfiçll
iji" ntr*»w«sanic*.

T**\ *-r*tÍ9- t *t. Flores rla
¦f*n**s*.<l, **xp*mt*\*m*a r*VO'"'*r
lp*i*^\p\pn**mip. »«l|eii»«",o k
***e-*\ ima li*r**\*\"lt. Tol A trt-
t<iin<«. e>. p*»'-t i"^a *"*• nad«
ré** dfwttm^st^r. RsriWi **
i*-**- do r-wes**. mWtaf
lP**$**-pt*rt r*S\*T* » olettdtt
ct,rt«**l*tir*t (*•*. sj»r«»eptos. mis
ror.«ÍC"*»odo oiie 'jerlr» o ül-
*'***** dos rt,\'c* tdi** e Mé o
^'Mpso ''os mlc^r.VtcT. se.
tjtrtrtt* dos doo^entos nll
rp^.!!d"f, d*f',?i^3*e a'Tt!dm
tr1":?''?. limitou-se a dcolt-
r*r. e*t\ tom r.rovo"*<!To. oue
oHc't!s vincos t*i» Rio nron-
dp dn t*ttl. dt* Santo Catnrlr.a
p tt* ç*in Prnio **,- a!"rmnvpm
rrm a *lnPl'w«So rusremls-
ta ros rmartéli." c mie estava
,*ent*i rrr"»rrnd"'. twa pxt.*c
Ri-rr! on te1** o rnH.

- Quo oPc'*»!* rio #sees?
Cite o nome de alTun*' Que
nrov.-»» tr*** de pr^^nrrfüo da
«teve .•er'»'? — «er-nintavam-

•lho rcrCdos aoctes*
o sr. w-res dn Cunho ale-

•"¦vn. nf.o e«t*»r nutorl»<ulo"rlnd*'," n ínscr ro«*e'aeões.
Aut^-Itp.do nor ouem? Pelo
sr. Alcio f-'oulo. com oucm vi-
sS*">lr»"!ntc colisbon na ore-
pirs^ão do ambiente para
novos golnes ontl-oemocrátl-
cos? O oiador 1cweu dn trl-
buna eo;:io subira. Nada pA*
t'<* fcct.cr alcTir r.í.brc a su-
posta "aliança" cmre cemu-
ttlstcs e trrbalhlítps

Á Notícia Da Greve Ylsa...

do açúcar e da limo- j do o ideal da igualdade dc di-carvão,
nada... de terminar de uma
vez com esses Al Caponc de
luvas amarelas, cem os espe-
culadores dos trusts e cartéis
nara quem a vida de um ho-
mem não vale nada diante
dos seus sórdidos interesse".

Quando nossos pais chega-
ram a estas margens, tinham
um programa claro: estavam
cansados das lutas do velho

reitos e da justiça social. Para
conseguir isto, eu vos convido
a todos a ver no Partido Co-
munista norte-americano não
um instrumento de tirania e
abjeção, como querem fazer
crer os agentes do cap.tal rea-
cionárto. e sim um instrumen-
to de libertpção, de progresso
c dc elevaçco mcral. Viva a
América Livre! Viva o Parti-

(Cnnrliittio d" t." r>ri'i.l
toda sua r.iccidadc. percebe ainda.
Cr^ 997.50 mensais.

Outro ferroviário referi-:in VII
revela lamWm. a ru.i hlsttSrla,
Mantínt mulltcr e qintro filhos,
paca casa c fa: entras despesas
com os mesmos 937 crurciros.
Conta 21 anos dc estrada, eom
urna comiutii cxcmnlnr c ?tí aqui
nunca foi promovido. Tio r.Os
passado, dados os drscert ^s qi:c
sofreu, ri-cebeu apenas *"0 cru-

cotUramos. em virtude de nno
e::i:tir para os mesmos um
refeitório cond.gno. O exces*
so Co trr balho os obrigo, mui-
tas cias vezes, a almoçar na
piónria catíne, em que con-
c'un::n os tron.s. Apelam, nc3-
te caso, para qualquer com-
panhelro scu que viaje no
cc:.itó;o.
NAO HA SALÁRIO IGUAL
PARA TRABALHO IGUAL
Conci atures existem que

zcJros. E' o mnqu'nlsta lose da i percebem apenas 32 cruzeiros
Silva Sentindo. Mostra Inual
nente a sua roupa. A túnica tf
toda dc remendes. Tortos c arre-
bc"'tdos c^l.lo os seus sanatos.

Novos dramas sSo revelados.
N.lo podemot a"itar a todos.
Manuel Ferreira Filho di. eníini.
curso :t sua nnrraçiio.

— Recchcmos ordenados misc-
rávcls. tinicamcntc. por sermos
considerados cxtra-nimcrírios. Vn*
riam os nossos salários dc 1.050
a 1.300 cr";c'ros mensais, inclui-
dos os descontos obrinatórlos.
Enquanto Isto, os titulados ven-
cem de 1.600 a 3 mil cru:eiros
com vantanens c outras regalias,
que desconhecemos totalmente.

Outra Interrupção. Cada
ferroviário vai lembrando-se
dc um fato e o relata à nossa
reportagem. Anotamos, a me-
dida do possível.

Falta àqueles dedicados em-
pregados da Central do Bra-
sil o mínimo conforto. A prl-
vada que utilizam, um imun-
do compartimento muito dis-
tante da plataforma, está
completamente destelhada.

Não lhes são fornecidos gra-
truitamente, como aos demais
empregados públicos, que tra-
balham fardados, os rcspectl-
vos uniformes. Não raro se vê,
os maqulnistas comendo com
a mão, sobre uma coluna de
qualquer sinal. Assim, os en-

HOMENAGEM AO JORNALISTA
RAFAEL CORRÊA DE OLIVEIRA

oüforçnm-se no Bentlflu do remover Imundo de onde vinham, das do Comunista.

Terá lutjar no próximo dia 19.
sábado, às 17 horas, no Instituto
dos Àraultctos (em cima da Li-
vrar.a Victor). uma homenagem
ao jornalista Rafael Corrtfa dc
Oliveira, promovida pela Asso-
ciaçfio Brasileira dos Amidos do
Povo Espanhol e Sociedade Bra-
silclra dos Amigos da Democracia
Portuguesa. Será servido um co-
quetel. .-pós o que o diretor de"Libertação" 

pronunciará uma pa-
lestra sob o lema "Roosevelt e o
Imperialismo".

A comissão patrocinadora com-

posta dos srs. Dcp. Soares Fl-
lho. dr. Hildcbrando Horta Bar-
hosa. d. Branca Fialho, prof.
Cândido Rabelo, major Costa Lei-
te, dr. Guilherme Figueiredo, dr.
Arlindo da Crus Ribeiro e d,
Silvia Chalrco, convida todo» os
associados c amigos das duas or-
ganizações c aos admiradores do
homenageado.

As listas dc adesão encontrara-
se nas sedes das entidades promo-
toras da reunião e na Livraria
José Olímpio, à rua do Ouvidor., dictlíjflea,

cláiios, cem uma ajuda de
custo dc qualquer espécie,
quando estão no Interior, on-
tíe geralmente, permanecem
uma semana.

Enquanto a entrada esque-
:c estes trabalhadores, espe-
ciai zacios sem dúvida, admi-
ts dezenas dc outros, com sa-
lários superiores nos seus. a
fim de c::ecutar serviços cie
muito menor responsabiíidà-
úc. E' o caso des graxeiròs
que entram, percebendo 40
cruzeiros, enquanto maquinis-
tas tíe qualquer tração (ele-
trica, vapor, etc.i com 23 anos
de empresa, permanecem ven-
condo 37 criisslros diários.

Cs ferroviários têm muito .t
contar. Sáo muitas c todas
Justas as suas reclamações.
Esperam, per isso. a atenção
do diretor da Estrada. "Que
cMe não se esqueça de nós ma-
quinistas — observou o ferro-
viário Antônio Mendes. "Luta-
mos pelas nossas reivindica-
ções e náo será por um moti-vo qualquer que Iremos tomar
uma medida, cujos prejuízosrecairiam, mais desgraçada-
mente sobre o povo —'con-
cltiiu outro trabalhador.
ORGANIZAÇÃO DOS TRA-

BALHADORES
H. Barbosa e João Antunes

declararam que devia ser res-
ponsabillzado perante a dire-
çao da empresa, o propaladorua greve. José Neves opina que"se há desorganização na es-trada, a culpa não cabe aosmaqulnistas, dos mais dedica-dos entre os seus melhoresfuncionários."

Encerramos a nossa repor-tagem, colhendo a opinião domaqulnista José Maria daSilva. Enumera inicialmente,
os direitos roubados aos ferro-viários, terminando por acon-selhar aos seus companheiros
que se organizem em comls-soes Dirlglr-se-ão, assim, or-ganizados, ao diretor da Es-trada e até ao ministro daVlaçao. E, em nome da Com.tltuição, pleitearüo a satlsfa-câo das vm «£$3m «foto.
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Armas Do Imperialismo
Para Massacrar o Povo Grego
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Tenta Inutilmente a Bancada Udenlsta
Fazer a Defesa Do Sr. José Américo
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rs-*-»* «»»•» fin-fiui» pM^eltr a*
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ntj.NA POmit-AB. - G»*»*»» time*tmi» e* m*w*t* mi* la» \pm. ** nte 9%** tat**** ***t**
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«r:ir» fra-»e*»*vt 4i» Ce-wt**-» N*'I N, » *».••» -U PM-» t**»* « »»1*#
(-«««uti 4» Rmti-HKia. f•f»*W',* «*f j IIfdflt**. tw_ -***^* ** If*
M -nrrttl. l4«K*«*a a *(xiuiitw t>f«». tt-fc*. 4# o«-«Ka* i«-*'pt»r«* f*» t.

«,«!«
í- »tr.ii.i-•-' A «»««.«»«» 4« »r»
ma» »m«rk«n»t t-onl.rma t»lr»
1 -tf - -.1- r.íij _.«lí».;» •

M »».«*, i-. 4it»lara «|vr at
.:...:,.:.» 4a i ¦:.!.¦ 4 4a tv»
».'««>• tt**f'* l...» !-.*«;• U»
clara» » ¦< ¦ du.anit «* «•*' > mt!»
«»» >,"ir »*• ».;.iii. in à 4rclar«»
(£.« «ie -.«...* amrrkanu. Kn»
tíu ui m.if)art*<»'(awi»lat teu»
i»in 11 .'¦ : KU| (.»»•»» ft»
land.i rm "apoi.i d« riterlor" t
tm "Iiriisa4a* ii»l«*n»»«*!«»ti»it".
A únlfa íutritt- - ¦ na «.i...»
"tt a dm att-il.i-amrrtran»*, qitr
tranifurmaiam <* *»•»»*.« |«i»
num .-!,.- de ¦,•*¦¦- anli-lul»

num

*** .-!.-.«-..., »l«,ni!tVa a *»«•»,
«luinrrna A** ini» i«»a4<». rona I tt\U*ttU d* twtta ri*ll. aff»».
atMltia» tVt |t*_wat na ««<»¦ | |,r,un.|„»_ f,..».» ,».,»,»,.. <
ria. i **¦¦•¦ «.:¦«»•» 4* ..*«<*•> »»<»"
i »j -:» 4» rrtfilínri» rwntra »»
imator naiiila, 4clrnv«rr» <t>
.it«-»"l"t 4a rama i_moíi4llVa.

II lll-'Hi K m ¦•« <¦
A "«lrm«>í.«Kla"* m» Truman

i-i»!«i..:» Mlvtr na tifttla 4 um
rr-cima qne »« tutirnla tnl» «tr»
i-i c t , - - .». - A» mull.tfr»
e t-rianca» *au t-.i-.-m alinttl-
•1.». comu te »<¦!... :...:-¦
m.iiu. quand-i fur«m 4n»»rta.
«laa para a aamnlraria. «tt Al»»»
tandfupuulo*. u« 1r«fi». tt»» mu»
Ihtrt» a 31 criança*

Viria» «•..»«» «•» l«m tldu
mndtnada» - mnrtc. A rcaçio
-peta (ortemrnle i~l».« o motl»
menlo operário. O líder »indi»
ral IV«f »l»!i» montU na |.rl»
ai-., a IS de Junlw. rm cont*»
•iu.*ii.i4 de .*; -'¦ 4«nrnl«>». No
41a 19 de junho (oram *__cuta»
do» de uma tA ttt, n« ilha «t>
Ae(ln«. detrtKlo nalriola*. A
urttanfiacSo d* Juvenlude 4e-
mocrálica. KIHIN. (oi (eebada.

f--fi o» Itln* de que o mun»
do toma conhrelmcnto, cmnclo»
n«do ante a t -r-.-« c inque-
liranlavcl it»l»lincl» 4o |k»v«»
¦ereco, que nlo *« delta Inlimi.
dar pela» arma* A*i Imperlali»-
mu.

A lnler»rnslo ianque na «Irá-
cia é um dot mal* r!am»ro»»>«
alentado* cometido» ronlra um
•toro em lod* a lilttori» uni-
verta). Com o «Ardido prelíalo
de combate «o comunltmo, ..«
Htlado» 1'nl.lnt ettlo ..»-.::..m-

di_«çloi'Vm 9*mt 4o« hireí» # 4m
taaiUt* 4a R-rtitit^tu. em ttm»
»•-„» •» »4rti»»í«f» dm .•«!»"»
travi..it** -pela I4*»*f»a,í«*» nat ee*t
t peta trtitiwltcitsfnti» 4** M****
djliM «»4*_»ft{f.tliW», f» C-m»»»!*»*»
N*c«i»<ia! «Ja R«1í.»s»<u. rcrníí»»
fn» Part*. afineti «*?»»» a rr»9.»í|»3'
rtrrtó «.'.*» f«_ta» «fe f***»»»*» *
4a irakSo r*»A wniío fw.Mt**»-l pat
«*>-•» _» ah»»!»!»*» 4» if**»»?!.-"*
«to* .«.«fnie*. da tsi*wtm «U
iíV-ni*.v. 4a .*»!«!'*r-í » ««ir ire*
-,fí . »<.,-» M «•»;-•¦!»' f» « «>l

traUetea t 4a, *¦ --¦¦•i*'.** r-t
alia» tilera» aJ-síettifiiHvM t
níliiarf» «le* '«•¦••«wlard»" e eu-

ttVf_ 4» BrilitiíiKa tt» ittt*

I*»««*íJ»í»*, r**» *s» »• 9»tm tta
tini** d* tte**»t9ti9 m» i****'
Mneii, i*» asfts.-» ot l»«». a H-**
itáWita t .*__» wt rMH*V* ft*í«»
it Ma» ltVi*t»»«f>i*f»«.

PrU tth-Hmm t * iPmtpnito-
cia 4» P'*' •.»'

PrU #H **»»«»» •** •twr*1 •*•
CV-tct»»»» N«»r-*_J 4» He*"*»*»-
cia!

Pr'* «kl-?** «ia Re-r»tWífa «• p»f
um H de Itãha r-t *p?«l trn i**r
«J_« a» <».!_f» e alíctt» 4a Pian-
ca. atrflá*^»*?* a **ie epíle. te
\e\**n a tí-rito arar,*** m*-*tr**
ia<«e* «le «írí-laile 4t_»«»ã!l«a'
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V*«„«»i.|... tt «.Un»..* 4* I l»N

dl* l*irr t>»M («.»'• trtitflaf-*»

lV.. tfam*«>* «HM IW»4*»ftot «S *Hf» 
JH 

«tn*.* «.* Hf.li,.,»*
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l«i* « *-T«l«»»t 1 *** *. *.,",' . *_ ,.V. ,..,,ti,
•ii «miMi-wi-t. »»' -n,«* *T*amm*\ * » *i^.»*_2,_!, .ct» Aip£ \ s %sas6í »^v«»4:

ft**. ía r*J*!c*l«. |«*li* te* í»'! ^^ ^ t^ítm-<*r4.4í»
tt-mi.íi tta nat-frit. ü»!»** «• **- \ r\» »*, v^e»»«l«n At

f «uni^ í.-»l*r»r* *4ri«i* trn st}-*
.hm»-.

tiama 1.0.»,

\?e tlViTâ,. Vra »«.d»4r. m*» «r.i» de 1 *»»** .WMII„ Mr,

Z lm 1.4. ca*», ni-* ****** \[]' ^".TXthV* tu"ah* n-»k-«4* nenhum*. |**l» ai *^ 
Sf^-jJS^1^.«.»».,. .«n». *!i«mit* «» í^lLiL.f •t»n»l»«*«lum.« mu»|

[ ntVipil.

NOVAMBNTB O SAM"

cm faw -t • ti*»*«•*nt«t A» i*
*tniti4t . -f-»"»•«•¦-.. •« »»*i •>
»«'>¦> «'*» lar** >l«t .«.!.»«¦«••»«-.
d,» tt,».»-»*.-.» t «vt.;».» «m4l»
¦ral*. t a*>«ra cm ía»«. 4« tkll»
i - «!» .;--..»-. «tia»»?» «» *t»Mi», „,,„! Ait-„ «i^iy,
lMi*»t Afun»*» A«n«»*. AqniM í M )fo jt^, i^m,. ,.,, ,,rtJ,«

era a. «*... i«. i. .** | 
.urtiHiBdrt, rm n»»m» 4-« »«n!»*4.

AltllIVISTAS - «IJ» O MAMOU I.. Attrfrif*». n*t a IIIN »_• o „ «Mm*» niM letini a«» r»»»
JOSO WIS PK l*ARV.„.Ht» Innslsliia na ^,¦»*?,*', •»*•* ¦*»•*" iíht*»»ittt#nio 4» C_n um (ai-« «H

_^« f 4«i»*. nrm r«»w «i«*»»q««r «»•»•
O mtmtu «S^JStlSÍ ír_T_rtílÍai anl. ->n»*x.*.ic.»

•-»,«. - ni» batia al_«4..n*4« ijaül-iI|||BHMMlfc
e l-«v.,«*m* «k lnl* q««r tt H»» ' * 

,*„.,,„ ,....,.,..». tr u
«_, ^»4r a campanha pflji. OS «"»>«"»{"»> K U

tktxlal, , «tmdcK na «Jcír H >V,U\M*K.i 
, „ ...

ta .!« »r. Jn** Amcrlf-, » q«w N* Iwra 4<* c*H4i«nlr. «. »*»

4» u»*»»n»
Ani-rii-i" 4a

Vaí<r«JKel»»

tat)«aa»4»»<*»»lM»a^'4*»^>^'1*^^ii ao m

cinte* . 4"'i ">.:..» e
prnleloradf» americano*'.

Oindúl a dt-darae-io do P.C
i.rej;-» adrmandoi "Intitiimoi
cm not balcr pelo .¦¦.¦•:- e t. ¦
ia ••¦.•-!¦ pela concilia»
<,'-••. Ilrlcndcrrroo* r».»-. a p»»»
m •« llbenlade* do povo e ku
4irtllo à orcanlraçiii. Mat tt
nt no»t<>* nponfnlrs fn»l»lrm rio
t ¦¦¦ Ir prl.i* »»•» a ttltim* tmn.
le de «rAnSn. Uni» pi»r paia
rir*. O Partido Oimunitta e >•
Mnvimtnln Ormoeriliro P.ipo-
lar, romplelando »eu» prepara»
tivo» tfrnieo» e de «.r<:ani*«cao,
. ¦".-r*. • i • *.'.¦,» para rnlrenlar
qualquer ••¦.:..¦',, Se o* i.,,.».»
ailvrrtirlot intlttrm na vlnlfn»
cia. a • .[• r im. do p¦•»•• *r lm-
porá, lermlnandn c«>m o Iriun-
fo da «Irmorraria e da Indrprn-
«línrl»."

ri«e manlfrito revela a dl»-

"SER COMUNISTA
É HOJE A M RIOR HONRA"

"ONDE SE PUNIA UMA BANDEIRA VERMELHA, COLOCA-SE A BASE PARA A FELICIDADE E A PAZ',

DECLAROU GARY COOPER, DIANTE DA MULTIDÃO QUE O ESCUTAVA
A taidrit- vermelha, que Io «*«<». iwém- »4oimo» I 

jwot« 
dlgg 

£ J»:
,»i» v*,„fn tremular no teii-1 ta ve-s coraRcm de o confe*» to... m«m e o l™» ""» . ¦Em noiM edíçio de domin-

Uto último noUclitm»)» a entu-
r!_$t!ca ndeiio de Gary Coo-
per ao ParUdo Comunista nor*
te-amerleano. Danios hoje a
integra do Importante diicur-
io pronunciado pelo famoso
astro de Hollywrjod, perante
noventa mtl pessoas, na sole-
n-dnde de liutalaç&o da Fe-
deraçSo Comunista de Fila-
déltia. Eis o discurso de Gary
Cooper:

"Companheiros, cldadlios.

estais vendo tremular ao ven» I talvei coraRcm u» «. »-v"-,; *_ii-_ -,/„. «• ¦, t_mbèm é o
to na imewa torre da FWcra. sar. porque Isto nw podetia »"•" 5'**.^ J^^p,e.
elo indica-nos qur aqui tam- pat««r degradante. O mundo pai* de milhai de «J^"
Wm. ini. F Iadíllia. lol dado èonlla em nòs. nortcamerlca- (tados. N^n°nKVo Jânio."_rU„.„ .;,.«., ,»im n «türvír. rtn_ e nor oue nào devemos bateu a Alemanha e o -Japão

|«_^»^»*i^lt«j^»*»«j»a*l»««j»*^^ ' J tJtf^lí**mt0&*&V&*m*V&aM9Jt0*J90t0Vt00tftJt0*AA m.mm.m.m.^**m*»m.^^m»*.*,*i

NOTAS E TÓPICOS
UjijVlAAri*'***!**'- " vw --R**y»»**>>«*>*^»at*»*i4t**4>t^^

A RESPONSABI-
LIDADE DOS

1UIZES

DEPOIS 
das m.*ini(estaçSes

de eminentes Juristas na-
¦alonal; como Samiato n-trla,
Vieira Ferreira, Álvaro Rlbel-
•o da Costa, Fablo Sodré, Jor-
te Americano, JoSo Mannabel»
-a e outro», o advorjado Sobra!
Pinto Junta a sua voz aos que
defendem a dlqnldade da Jus-
tlf-a brasileira no caso da
chamada extinção do» man-

datos». Em entrevlt»n eonce-
dlda ao rrDIarlo de Noticia»*»,
o sr. Sobral Pinto focaliza a
sua arrjumentaç.io »6bre a
resoonsabllldade dos Juizes do
Tribunal Superior Eleitoral,
Insistindo, por diversas vezes,
em citá-los todos nominal-
mente, e pondo na» mSos
desses magistrados «os destl-
not da nossa dignidade clvl-
ea». Mesmo que o voto dado
ontem pelo deiembarçjador
José Antônio Norjuelra no
caso da consulta-ultlmatum
dos deleitados do P.S.D- nüo
«eja resultado desse apelo no-
minai, baseado numa arou-
mentaeSo que do ponto de vis-
ta Jurídico i indestrutível,
restam ainda assim ao sr. So-
bral Pinto as honras de ter
colocado com clareza diante
dos Juizes a quest.lo de con-
ciência e do «desorestlfilo mo-
ral» da Justiça, que antes nflo
havia sido frisada tao viva-
mente. «Rcvolto-mc», diz o
conhecido advogado, «ao ver

que o presidente Dutra e os
membros do Partido Social
Democrático, sem a coragem
de praticar ostensivamente,
sob a sua responsabilidade
pessoal, os atos de violência

que vSo liquidar o regime de-
moorátlco na minha Pátria,

querem arrastar, manhosa-
mente, para o decllve do des-

prestigio moral irreparável,

Juizes honrados e dlftnos como
os ministros Antônio Carlos
Lafalete de Andrada e Álvaro
Meutlnho Ribeiro da Costa, os

juizes Francisco de Paula da

Rocha Larjoa e Djalma da

Cunha Melo, o desembarrja-
rlor José Antônio Nogueira, e

os procuradores Francisco de

Sá Filho e Alfredo Machado
Guimarães».

Tendo-se manifestado tan-

tas vezes contrário ao comu-
nlsmo - o ainda agora í

«COm tristeza» quo declara
estar vendo «crescer dia a dia,

entre nós, o prestigio do Par-

tido Comunista» — a opinião

do ilustre advogado vem cons-

tltuir mais utn testemunho
valioso e Insuspeito contra a

ii-digna manobra com que a

ditadura pretende castrar o

Poder Legislativo c eliminar

o que resta de liberdade no

Brasil.

pc fcitmnda pela intocável aiu-
teridade dt* *r. *n?í ^merfro,
pelo ctplrito diabólico, de ve-
llm rapona, dt* tr. Cirilo la-
n'cr e f>f/n mix/eraí/n comprem-
são po'ltiea do honrado ir. Eu-
rico Gastar Dtdra,

Scqundo o "Correio da Ma-
nh.i" "perou a tentativa de en-
tcndlniento", O .«r. Ncrcit Rn-
mo» consideraria impossível
ottalmicc cambalacho cont a
IIDN cnqtr.nlo nta n.lo topar
abertamente a cassação.

O "O Jornal", para quem o
sr. Dt-t-i t "ii 

pr,*in'lc solitA-
rio d* República", n~lia que as
nlcovitcirr.s do projetado casa-
mento co'ocam o nals rm f.icc
dc um dilema: "lenelldndc ou
subvrrsf.o d* ordem". O "Dlâ*
ro C-trio—T. do pãndcqo 

"se-
níirfor" Macedo, n—eqttra. cm
titulo* berrantes: "Concluído o
aefirdo entre a UDN c o po-
virno". ao mesmo tt-moo em
oue seu cronista pollfco de-
mtnei.i n diretriz do "prande

solitário". aitc íí rejume cm"errar, 
persistir no erro c tím-

brar ne—a estranhíssima pre*.
ri-i-ctivn". Ao passo que o "O

Globo", camne.ln rt-s bnrritms
c mentiras calcula****, informn.
de cri.-t* ba'*-a: "Nada resol-
vido. José A-ierico esperi a
pc'-t'ra olicial dc Ncreu"...

Eis ai um refexo rf-i trii; .«e
passa nos prraiais da d!f-('ura c
cn'rc o* sôfregos partidários do
adesisnto.

clatM trabalhadora a na cria»
ç3t> de organismo» da fachada
e demagogia e preparação de
fettlnhat para o ditador e
•eu» apaniguado». O ar. Mor»
van representa bem um go»
vérno, que vive falando cm
compressão de despesas e, es-
quecldo da fome do povo, dat
condir-Se* cada vez mal» du-
ras e dlffcei* de vida dot bra-
tllelro», manda buscar avifie»
de luxo noa Estados Unidos e
gasta rios de dinheiro em fes-
tat que te aucedem.

MENTIRAS DA

A DITADURA E
OS DINHEIROS
PÚBLICOS

A

confusão no
"grãmãdõ

A 
IMPRENSA sadia mostra-

se desorientada. Vejamos
o que diz cada uma dns {6'has
pelnctpa's a respeito da aegun-
,ía tentativa dc coalizão, pre-
Wcma tmc a esta hora desafia
t argikia dc ttma brilhante equl-

CONFEDERAÇÃO Na-
cional dos Trabalhado-

res nn Indústria, farsa dema-
çiór-lca com que os monopó-
listas pretendem, atravís do
seu agente Morvan de Fiquei-
redo, torpedear a unidade do»
trabalhadores brasileiros, pe-
dlu ao ministro do Trabalho,
pelo Fundo Social Sindical, a
concessSo do um emoróstlmo
na importância ds Cr$ ....

1.250.000.00 a fim de cobrir as
despesas dc sua instalação.
Quo fez o titular da pasta do
Trabalho? O sr. Morvan de
Figueiredo — informa o
«Correio da Manha» cm sua
ediçüo de ante-ontem —
atendeu.

A concessão é inconstltucio-
nal. O governo nfo pode dis-
por, sem a devida pcrmlssSo
do Congresso, dos dinheiros
do Fundo Social Sindical. E'
oportuno lembrar quo há um
môs pp.soado a bancada co-
munista endereçou h Mesa
um pedido de informações
sjbrc as verbas do Fundo Sln-
dlcnl o foi Insatisfatória a res-
posta obtida.

A concessão põe a nú, mal»
uma vez, a rieofaçatez com que
age o sr. Morvan de Flguel»
redo, representante da camor-
ra paulista na ditadura do
sr. Dutra. Desrespeita aber-
tatnente o Congresso e viola
a Constituição, com uma indi-
ferença pela imprensa e a
opinião pública, própria dos
servidores de regimes discri-
clonarlos. E age assim em be-
neficio exclusivo dos técnicos
na traiçAo aos interesses da

«SADIA»
PAJA sua primeira ediçáo de
*m ontem c cm vistosos tl-
tulos m primc'r,t pàpirt* dizia
o "C.obo": "Perde terreno o
comunismo na Bilgica — Con-
ta aporá com dez por cenro
dos adeptos oue possuía há dois
anos". A informaçáo — cscla-
rece o ôrp/io "sad'o" Unhas
abaixo — foi recolhida peta
sua reportagem a bordo do va-
por falangista 

"Cabo dc Bucna
Espcranza" c quem a deu foi
um certo sr. Fossct. d'p!omata
belga que vai ocupar um tuuar
de conselheiro na cmba'.vda do
seu pais cm Buenos A'rcs.

Um iornal sírio náo transnd-
tirla ao público, sob a sua res-
ponsabilidade. uma noticia des-
sa espécie, fornecida por um
desconhecido, sem prim-:ro con-
sultar seus arquivos. E se essa
cons:*1ta fosse teta constataria
o "Globo" 

que o dinlomata ha-
via mentido dcscar~damcntc, na-
tnralmcntc por acft-r que no
Brasil nem a imorensa nem n
público sabem das coisas poli-
fie* do mundo...

Porque a verdade, leitores^
tio mal informado* do "Globo .
6 outra muito d:fercntc, como
tir-mos demonstrer aoui. Em
1Q16 era » seguinte a comoo-
sirüo ff* Cântara belgas sociais-
fas. 7° dcttttadost rrlstüos so-
ciais. 61: liberais 11: comun**-
tas. o- grvnos lndc»*."dcntcs dl-
versos, 16. Nas últim-s elel-
r.V« de antes di guerra, em
1930, essas pc-:*-ões haviam
mudado, mantendo, porém, o»
comttnist"S o si" fiw.ir de *?•

partido bclna. Eis a co<**rar.*.o
dos patVdõs btdqis na Câmara
naotieln o-así&o: cristãos so-
c*nis. 73 deputados; Socialista*,
64: liberais. 33: comur'-'as. 9:

grupos indeoendehtcs, 37. Mns
nas etnlcSes do ann passado,
rir.*»'''-?fí-:< .1 17 r'- fevereiro de
1946. o Partido Comunista bel-

pa, graças l< tm heróica pari'-
clnacRo na Resistência, deixava
afinil de ser um pequeno nart*do

para situar-se entre os 3 nrflrt»
aVj. Passava tle n-ira o 3,' tu*
gar, antes ocupado velos libe-
r.ií*. como nos indicam os rc-
Sftt-do* dr*s urnns: crtst.1os so-
c'.-1'.s, 92 demitais! sodffstas,
68: comttn*'tas. 11: Vhetals, Ih
católicos dc csmtcrda. 1.

Onde. pois, a desf-rcgaçüo
alarmante do Partido Comunls-
ta Belga des-oberta pelo 

"Glo-

bo" no navio falanglsta, se ain-
cki ms ¦ cleirõcfdo ano 'fflssãdò

foi cie. além do Partido Cr'.<-
tão. o único ¦*! ganhar terreno,
quase que triplicando sua re-

um novo passo para o porvir,
Onde for hasteado um des-
tes rublos pendôes ai se colo-
cam as baíea para a fellclda-
de. a liberdade c a paz dos
trabalhadores do mundo ln»
telro. Nossa bandeira é ver-
melha como vermelho é o
sangue dos milhões de homens
de todas as Idades c de to»
das as éposas que morreram
cm nome de uma melhor Jus»
tlça social; e vermelha como
o ardor que nos Invade a to-
dos quo lutamos pela edlfl-
cação dc um novo mundo.

Ser comunista 6 hoje a mais
alta de tAdas as honras. Ser
comunista 3lgn'flca ter o sol,
a luz no espirito, significa
amar, lutar! Eu quisera que
todos os homens soubessem
e compreendessem quem so-
mos nós. os comunistas. Nâo
haveria entâo nenhuma pes--oa de bca fé que pudesse sus-
tentar que somos Inimigos da
fnmitia, da humanidade c da
paz.
Ê PRECTSO SABER O QUE

Ê O IDEAL COMUNISTA

E' preciso saber primeiro o
que s'gnlílca o ldoal comu-
nlsta para poder julgá-lo. Es-
prclalmrnte os norte-ameri-
canos têm necessidade disso.
Fó--a do nosso continente, ml-
Ihões de homens olham para
a América como o pais da cl-

i vlllznção moderna mas, nós

Í 

mesmos, norte - americanos,
como ninguém, podemos com-
proender o quanto é cquivo-
cada essa crença. Todos nós

nos, c por que n&o
ser os primeiros a admitir
nosso» defeitos, o erro do nos-
so sistema de vida e eonfes-
sar ludo que hi de equivoca-
do e vazio em nossa exlsten*»
cia? Esta e a única razão que
tem Impedido ate agora o
nojso dejpertar. que nos lm»
pede saber verdadeiramente
mostrar, reconhecer os erros
do sistema atual vigente c

mas é umbém o pais que per-
mltiu que um Mac-Arthur
qualquer deixe em paz ft ttu-
tortdade do Mikado no dlstan-
te imp-frto do Sol Nascente,
autoridade sacudida Ja pela
bomba atômica e que um 11-
gclro sopro poderia derruba-
la... E é também o pais que,
apesar do sábio provérbio dc
Fraiiklln, Incrementou o con

transíormnr com uma" decidi-» «rabando de ópio c cocaína no
da Intervenção cirúrgica o es-1Extremo OrientellM»
tado de coisas que sufoca a
nossa sociedade.
DISTINÇÃO ENTRE O IMPE-

RIALISMO IANQUE E O

POVO NORTE-AMERICANO
Sim, devemos ser sinceros!

Nosso pais é o pais do ouro e
da prata, do carvào. do pe-
«riV.ro. das grandes vias fér-
rcas. dos transatlânllcos. Mas
é também o pais onde Rocke-

tido milhões de dólares nas
cxoerlènclas com a energia
atômica para fins de guerra
e náo de paz. Nosso 6 o pais
das leis "morais c humanltá-
rias" mas é também o pais
da cadeira elétrica; da exe-
cuçSo de Inocentes nnlmalzl-
nhos c da utlVzaçáo de lmen-
sas ouantldades de matéria'.*
preclojos para a expcrlí-ncln
com projéteis bacteriológicos
dc tétano e lepra... Este é o

fellor. Ford c Rotschlld man- pais ftuc os homens dos outros
d^m empregar gases lacrimo» .continentes crèm feliz.
géncos contra os trabalhado
res que fazem greve para que
se lhes conceda um nível de
vida ma*s digno c humano.
Nosso país é o pais dc Lincoln,
de Roosevelt. das Quatro Ll-
herdades, mas é também o
pais do senador Bllbo, o pais
onde se .Incham os negros e
onde são exterminados os "pe-
les vermelhas" fazendo-os
cmbr!agp--re com aguardente
e genebra. Nosso é o país da
democracia de palavra mas
também é o país do Ku-Klux-
Klan e onde so espanca o ne-
gro Bob quando este tenta

O MUNDO MARCHA PARA O
SOCIALISMO

Companheiros, cidadãos.
Eu vos digo: só o soclalls-

mo poderá garantir a verda-
delra paz, o verdadeiro bem-
estar, nâo só aos Estados Uni-
dos como também ao mundo
inteiro. Estareis de acordo
com Isto: o mundo Inteiro
marcha para o socialismo. Em
uma iment-a federação dc rc-
públicas, a sexta parte do
mundo, a União Soviética, ca-

(tionclui na 2.° pdff.t

m-slur niw-lítd», »tnt««»ia ji di
VUlf*t«l«» ptl» M'"l an V«t»«**f».
na. O tnennr A-lrm*». r*--tnl.«#«»
Iniernad» n» «*#rvlr'« d» Aa_*»
«'nrl» a«»« SI*!*»!»»--*. havMi ,-.¦¦-.¦
do em -f»m*-«***|i»*nru. d" V-*»*-**
?• ftriura* tftreliids* nurt". qu»»•*» de .;-.--. .!--» -. >. ¦-..*. .- «Jn
í'-A M. <*;,;--:.,!¦ rara a A«*i*»
("tivl». ná*> 1-eeel.et. ali n v!«l.*t
.!<¦ tnenhum funrinml.l-t d» *-.\"
Ku» p;>->•¦!».-. queda rra mai» um
-•¦I--.1 du «•»','.... .. que» • ' >

itmlifíUf* o» mena.e* rt-rolhi»
|d«»* «-••¦"--'f tvnnlçn, que o «w»
| d*»r f nana de rampo d» e«»n»

teni.¦¦»>' O •¦¦•-,» da Jutii.
J «•*. <:.- n *r. Gama Filho, em ves
|de. a.rer-an.emenle, e cam a

m*tl«r prlulânela, nndar ame»»
çando d« prt>ce**tr, o* vereador»**»
e leni-s**..'-¦ i »• ¦»., -manda!-»» di
««nrt-tmi-ntare», dtn-la eulilnr d»»
f«rvi<e.» r»íil.!iri»» que lhe «A-,¦'.-•¦ Pedia k Cim um "roto
d» petar pt-to ¦ .--imi-nio d*
Infetit rriança. «Imbolo d» «I»
luarün em ¦, •- «« entrontm n
infanelt l».a*íleln» atandonnd-».
. «ine a CAman» of|ela»i#e no »r.
.'»•.< **•¦-¦¦• n» «enil-lo de «er-,i»r!r» inK-lnl-» « nm»-,» • In»
quírlln «6br« a ocorrência. O
voto fei aprovado.

A» NOVAS BAf-STIl-HA*

O «r. JoAo Luiz de Crirvi«iii».
* ;'-*.'.:. pediu n Ini-erç-V» em
ata de un. voto de congralnL»-
f .'•<•» com o povo fr..».. .- i, *'*.
romemoraçAo da queiti da Bav
lilha. e qua « Cn** rnvln*»-» um
telertrama nêt*e xentldo h CSma»
ta Munlctrnl de rari». Como o
povo da Franco, I*..'. mat* do
cento e clncoenta nnos — diz o
orador — n6» tambim boje lu-
tomos contra n brutal reacfin
detrnendeada peln* pnlnrlnno*
do »r. Dutra, com í»to h frente.
Sftbro o netnnto felou lambem
o verendor OlAvIo Brandío. quo
»e referiu à» moderna» Irnstllhan
nuo precltmm «»r derrubtida»,
com a lutn pacifica e «em tré»
l»ua« do povo. O requerimento
do «r. Joio I.ulz de Carvalho fo!
aprovado.

A vereadora Arcellna Mcchel
da htincndn coniunltln. Informou
n Cata «obro uma vl«lt_ quo fl-
rerrt n*» vír.nern no Alhercuc dn
Bon Vontade, que encontrou na
pior sltunr_o. em comnloto nban-
dono. A comida 6 písslma, sen-
do que carne é ohieto nue nll
nilo !>c conhece. Formulava -i
Casa um requerimento, no sen-
tido de que ns nutorldnde* me-
Ihorn»»^! n »itua-;fif. dos mis-»-
rivcl* do Alberrue. c que outro-i
dol» fóstíom criados, n-i» z*»n.-i*i
dn Lenpoldlnn e Cfntrnl rio Brn-
gil, onde n pnpulnrjno í mnl.»
denm.

fCOMPLRXO POLICIAL ¦

Porque Os Comunistas
Exigem a Renúncia De Dutra
PUBLICAMOS HOJE NOVOS CAPÍTULOS
DA HISTÓRICA ENTREVISTA DE PRESTES

Quando Luiz Carlos Prcslcs
falou pela primeira vez n ini-
prensii, depoij dos inomináveis
atentados contra n democracia
que culminaram com o ilcit.il
fechamento do Partido Comu-
nisto, ficou satisfeita n ansic-
dade geral que havia cm torno
da sua palavrn. A entrevista dc
Preste», verberando a diladu-
rn, nnalisnndo-llic cm profun-
dldailc os erros c crimes, logo
começou a ser estudado por
centenas de milhares dc brasi-
leiros. Foi nos primeiros ilia»
dc junho que o senador dn po-
vo concedeu sui. histórica en-
trevlsta. I? até agora cresce ain-
da o interesse popular pelas ile-
clarações de Prestes que. mais
uma vez, apontou a Justa so-
lução do caso brasileiro, fi sò-
bre os motivos por que os cn-
munistas exigem a renúncia do
ditador o trecho da entrevista
do Prestes que hoje transcre-
vemos:

Por que o P.C.II. cri.,.: ir re-
núncia Imediata dó sr. Dutra?

— "Os comunistas diante de
tfio grave situação já aponta-
vam com coragem o serenidade
o caminho a seguir p..r tnrins
os patriotas,, Nada mais há a
esperar do sr. Dutra, rjnc ile-
pois ile lã mOscs dc vaciluçõcs
acabou por ceder ao grupo mi-
litat-fascista e ans dcscj.is ile
Mr. Truman. Só a substituição
dêssu governo, a salda Imcdln-
ta do poder dôsse grupo que

lauto mal já causou a nação
permitirá c facilitará a tinia»
nacional e a criaçSo rio governo
de i-onflnnçn nacional que cs-
tio a reclamar os mais imedio-
tos I nlerísscs ile nosso povo. A
niiigucm mais pode Interessar
tfio desastrado c Incapaz gover-
no, nem ao» trabalhadores, es-
fomeados, nem aos Industriai»
obrigados a cerrar a» portas dc
suas fábricas, nem n ninguém
que realmeutc deseje o pro-
gresso c a Independência dai
pátria. A renúncia dc Dutra é
o que multa gente já dcse.-i.
mas ainda não tem coragem de
dizer. Cabe aos comunistas, no
entanto, falar pelo povo, Indi-
car com coragem o caminho a
seguir, a fim ile melhor unir tA-
das ns vontades e salvar o qiiati-
to antes a noção da Ignomínia
de mais uma ditadura. As
idéias quando alcançará as mas-
sas transformam-se em força"

vfp*r^'' '*¦¦'¦«____

O »r. Orlo» do Lacerda nn-
nlfestou ontem o que podaria
mos chnm.ir do «complexo poi:-
clnh. Declarou que o sr. Amn-
rilio de Vasconcelos pretendia
cr-rce.tr a liberdade Uc funciono-
rios la Casa. poi.". num gesto de
.pollritilirmo-, scfjundo o omn-
ciente verendor. mandara abrir
Inquérito rôbre a visita quo nl-
dins funcionários haviam frito
no sr. Dutra e no ministro d-i
Justiça. Explicou o sr. Amarl-
lio dc Vasconcelos que, cesçl.
funcionário.» - e ni foi apoiado
neles vereadores Osório Borlvi
!*. Arioli Lins — pediram no m-
nlstm da .lustic.a quo as traní-
mlwõea pelo rádio das sessões,
do lrvl latlvo tossem Interrnm-
pld**.*. além *'» pretenderem, n-i
prí.ticn, a Intervenção do Exe-
rutivo nos trabalhos soboranoi
dn Ci.-n. no fnzer queixa» nn sr.
Dutra sí-bir n rcVOgaçfio do de-

RGWIO SQUEFf

O pc<etml Ftettt da C*>~u
*te»-u tyttm nm pttt* 9Pt-
mettfmdn » ti**tl*9 ratlamen-
Itr. Pf» o -8HÍ •»• Pe»» thmtt
t* "ttilíH* tf.» «.<a- da **9*»9t
pt/Vka ttte te inl tia-

SA* t peaslttt tiansc-evtt
m t-mlafta* H'am*dta dt tt.
tfr_.t.» ttpetHttaeSe ude.itt*.
de am ttetceml-* «Jt*» «fc» P"*
tUnrn aemmrmnhat •*»»•* <»'
tatu. C-meçeu o «. rlctt*
i»j Coali» pet thmtt *> **¦
Baeta Stvet. de vaca. mat d*-
poi* a deputado fr»r»aíW«f* M
nAo aa apenat *'»ta. ma* tn-
t-sede. prltrit*. mrnttteso. etc.
lt chegou a tat tSturt a vc*-
cah/Utlo da tt. Ptettt «jue
KMTio» ebrittadct 9 partr. em-
bees a erpttiiAo tlvette *'do
tepetlda pelo pttlanentae gaú-
eho. pata que o» faqulfjf»1/'-»
náo a perdessem, a a* ***•*»-

:_u «p:e se enetmtravam aU a
.--••'-. mtlher.

." • » tfo «forfo iWtVal oe*»
o tr. Batia Neve*, o destaca-
da lldet ttdenhta a/frmoo. «jue
' .-i nio fer leito o -att
.'¦-. ¦•'.M. Certamente «jue i**o
«farfa um Wfo "° •?• ^*í**
Ncuts, pel* a baJt pcdtiia
atínair nutra pessoa. Ma* at*
r.-r—tl¦¦!¦"* de nto ter cmpu-
nkado a l*ca «jue ofüíra nas
rhurrattptcada* paia dat ttma
Içüo ao eclcga ttte o cottttadt-
Iara.

Nán lemos nada eom a lata
-ir. penernl. nem com ot p*'*'
i-r-5e» qi'f preferiu. O tt. rio-
re* da Confia. a/M*, fax parfe ]
-'-» pntpo t-denfjfa. com ot »«*».
Mlomar Balcr lm * rl tones
rjmà a Itentc. que crítica as
itrmns tisidos pelos parlnmen-
tares comunistas e sua atitude
"pouco patlamentar" n* Ct-
mara dos Deputados. Ot eu-
vido* de tenslttva dessas ver-
•-.'* do rfe-ífo partamentar nta

vlem suportar as rudes pa-
•¦ras dos deputado* do Par-

'do Comunista. O própr1* sr.
•*;o Mendes, tambtm da UDN.
hegava mesmo on'em, a pre»
•cr a possibilidade de setem
•usados o» mandatos dot te- ',
-resentantes comunistas, pela
'ova ao "decoro" «jue »*

',-vc A Câmara.
Isto nos fat lembrar a atí-

-.•dc dc ontem d» ejfríía re-
'¦•fncrtfc da UDN na Chmata
Municipal, ao acusar de poli-
cialismo o sr. Amarlllo de
Vasconcelos. Pouco antes, p-
•¦-ra a defesa do substitutvo
Afonso Arlnos. que vem favo-
recer e animar a delacSo, a
intriga c a calúnia dentro das
nossas classes armadas, ao
mesmo tempo tm que teco-
nhece o delito de opinião.

Isso tudo seria muito en-
g:açado se não estivesse em !
/oito, no momento, a sorte da
própria naeáo. e> reptme de tt* ',

bcrdãdc que custou o sangue
dc centenas dc brasile'ros, qtte
certamente ndo foram » guer-
ra para que disparate* dessa
lordem pudessem ser afirma-
dos e defendidos com o ar de
inocência desses senhores.

E que no meno.» se. respeite
o senso comum do povo. ou a
inteligência pateticamente re-
clamada pelo sr. Hermes Lim:.

:

:

i. —__———

iHoi-a, a CesfefêKcla
Sob o patrocínio do movimento de auxílio à «Tri-

buna Popular», fala™ sobre «A Imprensa Pro-

letária no Brar.il»
/• /(r: s T /•: s

.'assem ile opinião ír.se mesmo
general Dutra o seus amigos
du grupo fascista, contrários
aindn cm roorço ile J945 h anis-
tia, ma-, subscrevcntlo-a .lian-
Ic lio Impulso ila lula f,í' nl!lf'
sns no mis seguinle, cm IS ile

Dir.lo já lemos experiência aqui nliril"

Proletária

mesmo em nossa pátria c nos]
últimos tempos — o povo quis
a guerra contra o nazismo, quis
n organização da F.E.B., i|uis
o envio dc nosso» soldados à
Europa c tudo foi alcançado
contra a vnnlr.de da tirania,
contra a vontade dé-síios mes-
mos generais que hoje rn.witn
a Constituição. Mais tarde o
povo quis a anistia pnrtl os
presos pblllleos e bastou uma
campanha de massas de, um
mc.ii para fazer com que mu-

prcscntàç-no nn C.Sm.tra!

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
1 . "TRIBUNA POPULAR"

Pcdc-se aos srs. Corretores de ações da THIBUNA TO-
PULAR, o Imediato eomparecimento ao nosso Escritório,
a tini de prostavem suas contas.

— litr.n nlnfnctn da remiu-
rfrj tmedluitt dn rr. Outra não
r.'rr/,- significar uma instigarão
an gnlpe.'.'

 "Não. Não veníinni nos
dizer qun exigir a renúncia du
Otilra significa instigar ao gol-
pc militar contra o governo.
Hoje só um golpe ameaça a na-
rfio, golpe conlra os rcslos ti i tl -
ila em vigor ila violada, Cons-

lituiçâo, c golpe que só pode
ser feito pelos generais fasi-is-
tu» que ocupam ns posições
chaves de nossa organização mi-
Utar —- os Góls Monteiro, os

Aleio, os Cnnnibert e poucos
mais. São estes senhores t\\ie
rom o ditador Dutra íi [rente
ameaçam hoje O Parlamento,
ameaçam ile Intervenção nos
Estados da Federação, ameaçam
a liberdade de imprensa, amea-
çnm os direito» fundamentai»
do eldnd&o".

O escritor Astrojildo Pereira
fará hoje, í_ 20,S0 hera::. ,na
A.B.I., a serrundu da 1.' surto
daa eConfcrênclan do? Intoltc-
ttiala , patrocinada*! pela Cor"'-
rjôo rto Atoa .- Festivais do Mo-
vlmento do Auv.lllo á sTrlbur-i
Popular». O ter.in da paios
será: «A Impren-ia
no Ern sil-,.

Escritor dn povo. cuja lionest.1-
dade liteiária, a serviço dos me-
Ihores Ideais Humanou quo nom-
rou desdo cun juventude o re-
(.•onhecida por todos, o coníoren-
etsta desta noite ir. distinguira,
sobretudo, pila clareza com que
exporá aquélo tenia e pela rlquç-
¦a* de cxperlfinclao, que sem u.i-
vida ressaltará, da lnwrcnsa pro-
letária brasileira, .

O ôxlto da palestra de hoja,
,,»,rP.n-.-s certo", será completo.
A SÔrlO do conf.rènoias, iniciada
a 8 do corrente polo escritor o
deputado Jorfte Aviado, quo fa»
lou sobre a vida o ob:'» do Castro
Alves, conta, a realmonto^vo 

/flfajid 
, ^

/.'so*, „,'..-•,

contar, com o apoio cnl
dc todos os que sa Intessam pela
verdadeira, cultura em nosso
pais, Após n palestra, será livre
ii debati; entre o escritorJ!_t__
jildo"Pereira e o público, o cr*.tro
os próprios assistentes, se o qui-
serem. Debate, naturalmente,
que será construtivo, Isto è,
parn trnv.er esclarecimentos só-
bre pontos do tema, em forma
do contrlbulQÕe* pessoais.

tt, ¦. . -,".'¦¦¦.' . !,'"*

íiiíirc "A hiijiçenSa
Proletária no Brasil'

Por nosso Intermédio, a Co»
JMis.ião. .iü- Atos o. Festivais ; er.ff»
\a :;"U npèlo, no sentido da q'i»
fTtbs os verdadeiros democra»
tas o patriotas, amigos da «Trl-
bun% Popular, comparei*;:*, li
l.njc à noiln na A.B.I.. pvestl-
;-i,indo de forma crescente a»
tConfr-.rénclas Joj Intelt-ctuai»».
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0$ Ferroviários Dã Ltcpddina Cismam Pela
Imediata Revogação Do 'HorárioD** Guerra]
MMÇÔVÀ UVttBS PARA B»SCOÍ.HA DE VRRDADKIRO.S DiRIGlíNTO» PARA O SIN-
DICATO - O PAGAMENTO DAS POU-AS RRMIINEIlADA.s. REIVINDICAÇÃO SE.N-
TIPA POR TODA A CORPORAÇÃO - CONDRNAM 0»S REACIONARJO.S QUE OIU.AM |
TENTAR ÈH.QCJiS&AR O ÜBNADOR LUIZ CARLO.S PRESTES - IMPRBSMôRS CO-

IHIDAS PELA NOSSA REPORTACKM ENTRE O.S FERROVIÁRIOS
O* tttmt*tm tft* lmM*%*** ? *»*S* ?» t*ttm *tV* tr*!-»»*** elmetiptl »la «*m»»**i parli**-** * *a*ti«*ii»«i «t*t «t|ii|iríi«i ariimuta =

f*mm *i«t «or-i* m**-*** 4*. *** ¦*-*«*»•*»« Ht-Jstioe. «»*» rwiGimo l**»TM»isti«. a mil retnii» i «tti p»»* r*»fr»*>» tia I •,¦•¦-.-t..« „\
l*4a tm (fe****» és* *••-« •* «'**&,. itV?«*i i*»m* tx?# *-**** t£ lt»»*. f t**»ra»to **t*r**M MU, l**«l»« »,'.•* t-a*»Ir «I* «laia «I* t**Wt**f"»t. lal' »t ««sa* (,-ati l***^lãa steiV-iMittimar *>**-* »M'lit»r«» * «II ^.ia|i»«la(s»|t*í*^ r«*»m»n-rt|«lir I

:¦;.¦ »• I.i»'.».ia Tiaitaltú-ta I tmp t»i»* rtilllfui» lt* Tlllflt X \ 114-ttill mi* t.iterã a iirev-* tr, I
*•*****» e és» -ftMM ^**ç*«**i5 Na «ao»
Mttsai 9 è-K***m *m ii*s*4m**
9**m&»**> ***t» a »i»*-«''üí:Hia
tt» *m \m* t^tm**.** mt*»*
tu É M'*-.*.' rvli-i *»*****-» ptll
ttmsmtt» ê* hmrtt da fwtr*
ai* «4/45*1 *"««*» **4jt*tt|tTrffl|llr t»la «ff*
tm* Ni tra»-'» tt* «•>»> .»».* «ir
i#f aM-a «aMoit-i o i-ata-f-a «J* ew*
ia

* **¦-• f-*s"» 4^1«4'í m*«r»t-wa a
v»*-*-»»- I « I »*-* i-» ttf («»
¦":»;., r É"»^ç*»»Jía# Vi*** fít»,

»wi*fi*4<» i*ww«*>« al(*a»*«i!9j»í. â
j****.-* «í* (Mx** (ooi a 1-a.iWaia
4* i*«t*>'«t ^<««*e*t:,Art as» nat*
4^{Ua<«"4«» a !vt»ci.a4.. (*.. -,-
Mu* If tll» *-*.»> *a»» t *-4<lò* *»*•
«r¦•..*.. » ¦tt..;» t ¦-*>*"**%*."*¦ mt
** 4tm *tm** r*********** e s*9 -tfi.
*»•<¦¦'*» f«-.l»Jtl *• .-4J'**1* fl » -**

Oa**»*, aa) »•'.*•»'*&* «to títttç»,
*st»*;«*8is* tM tf***-*,***, fta-is*» ttr jMsat *-«le iH't-is»M* t-4pa*-t.»*-i.,*!Jr|
ttr «s-arlr r^»*&i«!«v-ri *** tntl#«j»| ri» *r***tt*aal » «Im p*«a*s*ii»*»
• d» eítrfrai t#if úmm* **• | P**feri»a**a, aten* um***
.»«-f»« **.•» Í9**t«*f*»# "fM-ta*!-» «ti
t*Êf»mt**.

ouvi? •¦•**» nn*t***GADOO HfWAmO pi* siibhra
O *-,*i*** Y« «a» Ja;»? Ilivv*»)»**.-

•fe******^*»*. prl* »***.* »f:w*a^*-
e*»â*i ttzi-mtt*

i-ií-i I »!. -, .r- «ia >-...:.:-
lr* -| .- i.» «i¦•- .»;¦:-» |l*flt II
Í«»f»tl"f ttt>» lia* I»!'I* Ml "S'« t*r»
í-.í.lj » I ." .ilil.r¦.. .».la (• »*»i-.c » --III

i- if s f**« -Si ..'.ri... « -.".j... "-»

i»sel|i,>r»»»-4 •»¦« l-wt»"**,

anRRnraMVfai(w *» ir*>Tnn.
vpv«;\r» SO \f»**»o *ix-

DlfitSTO"

Sa t****.o*i'â riflrltia *.»,ii4,i4»
-«o lailo ila »-iia**|iri iiarSo *lf
tf*tt*. miPi laJJio larrarSo
Hiiíit*-»* *»*»!*»» «liro* «* mr»*"t»ft-wlTt^d™ *rs*.. I;

,» a « t*ítt.9 V...U, ».;„
H-.-autf, *a«*r$4a>>»>t ¦r»W' p**t*.^Mf«
t,*í ttaVIJ|íi!tt-líl*a n (»»*»* »*iv .9
r tttâ**m a tv-* a ««t-Va d** atra-
*t»i. t4itort--*4íia **** >**»s!a a «*?¦
r«»*-»'al*4íilaát? tal» ã ««wr**-»»-,*.
eea táo ti«v»oií «ai ea Kt» «t***IVnwtt-tifí tAtm Mar wm t ,^,tm «m ç**n mm-m*m 4.*ito. smtM rirttol ,fS i^,^ * (um do* m^»»-,.

a - 1 r' i'i. .». a-r a :at^-JJ._--.» ^ t_ - * r»j-. *, ¦ ¦»¦ ¦
rw
a r*«íB «tr tn**!**js*h i«*f.;;^ ™5*; 

r;*»^»}**».-;
Ã.*,l A »;-ã- 44 |i »«t-«4»-»l ht
rati»-! i-í**»*» a fMa-ww> i*v-)*ot|R VPNII.V IOOO O PA*kfe-aí» m vlAtm 12 «* 16 M 6AMÍNTO OM POiriAf.rs«k r». 4 pre- . rt» «ii t*m^m*v4. • ? •;!?:(».?,. v\s

P* *»w*.r>»n *»*r.*ípt»**3 taiid*,
iSS^^ |* aí*» vso BRra d» 0 ham*^ l'**m**to dt P***.Ci5. i*60. Pn* tatístr mato uni*, j-.,^ «jj^j, ^.^ w ,,.
pu»» # pf***.*»» br t-ott dt Wip,,^ im^ttíte, .«.««iw r-«t aare* tf* «*a o h•*•**«*.-**•» »»i U--x44,^ «Irai «.» rw *. ««fc.ar *»*.-* . fVrtfi 4*a*\ oilu^-íit-tdj o aiseo If7. ioe*-> «**.*
i*obm uttw-í tv* o*»Jt*naí*i rta ^ *>,., tstHM, t^^SK-,, -«.
df*f*s!f». T-*5o atrai* Hnttsu ,rí, M*u «„ ^«.r*j-a-« en
coaira *¦-» m\eaSm » i**jttaa o
c i :r«"tritit» da 1-4. «-ae ta-ois
ptffr .-..'ai»» lauil, itara i-n-tço
k,wâ. Prt.i.lp»'»!**»!'' r-tlje a
«tv-tts «o ttvr.t i-enturl «tr eiia
•Kítas. «ft tftvfja e im .lasca.-* «tat
!?•*-.** rstK-«t-f'«l;o*r;a*» *w*ío rto
•**•¦"*., «O* tr-.tn-i l.*;í'^ itítir».

O OSTitCIXO PA LSOPOIDI

«. f,**tr»*rlar «Ia lnlar%t«vít*«
nt»*** Hí*-«!***a!ít ** a pr!nri«**l
l.ar»»fi •!»*** f«**Toví4rS«*« «ta t»-»
i*pA|iilMt ¦Mrov»,« tl«Ma «***n»
mil»l*ij-*ti*n n* mo»»*» mal* «rn-
IMai rr»!* imll-ar»»»» a leim**
«to r«mmi|ilae a vIMrta na lula
M»h r«*\**4t4*,4. «Io h«*»tilrln *lt*
miotra *» i*or molho-a* «allrlm
l*«m «» ftlntltfalo «4» IniíTvan**.,t •"... t ,,i,-ii.o* arrantar na-
•ta. fi* olantonii*** «•'*• I • •** *¦¦'*
r«ni|r»»»** n"" foram trtl*»t**»*|o»
»m- n«*** «»*ím !»»'•» Mlnl*l»*»*'«
ti t T*-'! ¦!'•. o «»*. farRi» a«i«iilo
un* «i *«i .• • *i» <••.--»-

? •.'-.-... Praaa. lamMm me*
r-V»t!f*. tatrolWI •* «liVlaraeít**
lia ««tu 4-,>•¦•.•»,•¦!,«• •»• a a4l".*i.i"

— \í»4* re**are*r.«v* «|«* lutar
tr**** H|**-.**tor n «41-ittl*»»*».» *la<'H^émeCfkt 'amtTdist. àilmS*»* «l« MinW/H<« ««<» Tralw*

uu* au tm tm ttt*. uai* **• \- *** " ¦¦«** inlmanl«**ra« mio
ttbtm «trvlw.* M». «rriliaa- nt> ^*l-l^srain rmda nor onlem

«Io ip, Monan.
J«»*«« .\|va*. ÍMWilHnr. Iati*t***mn! -tr-a <*»J-a d* oSo *?****¦ tat*'

ladaa.
Uai* ailianl**, «»:¦ r:». u
*-. **.'."» .- i> **t\ -i qno aio«ta

.: .1"- . t «lepularlo* rom eo*
n»*»"**.*!! tl* fart*» retardar a r**- .

yA-.PI?r|Up;rA A<** FilBUCOjtrtilariieiilBíâ.t do r*»po»iío re- fíam-o t* lula pelo-, Inler****** Ira.iaHiad'rr«
! AC6 SvRííOVíARIOS .¦..---:«. 1.-.'•-».--:..«<!¦<•.-. (.*i r.irpnraçíi«.

IrsUilha.íor'** eaijr. canliamlo' Mariineni (*a

«ton a ¦-¦* .»:¦ i.r.-
— Itlltt ri::..» . Vj.-,",-. |. || t

4-./ ,H, «Ia uma diretoria M**
«i f-iüdit-alo. Prtrfl*sm-»* «*|t»s"*r
ronlo oue in^rt-ça a ttn**a ron*

|v».i.'lli— (Itl i*i-<-...* ttf
iittiitera*K <iai*i •»»»**irá pam
s«. i.. , a *iitiaçt,o «Ia l»-»l««*
im |r*i illia-t.irf* «Io a»*As*«".»
rritil a i*^n»lil«l«.llo.

COXOP.VAMOP fl»t OI if,
OCvWM PHÍtf.PMUI tt .*i|.\\,

UOR l'|tf-»T»-J»

tu m**nor»** Jo-eo •"•Tnala*.
Manuel ittli.ia, Je*»i l>tft».
Ar» -taitilaiia Fltclaiw «Io* R4r»>
l«t*. f»rlaii«|ii l'a*«*4Wil. p4*»lti» .li
I.ttt ** 1**1*01» Pran*a. tnanlfr**»
larato o *«*n «|i***lili«lo anoí»¦•**
• r..*r'.- «I,» «ti»t»»ilai!o rtioieiiri
-\r*ri|t|a, *n* m**\4a il»tt»l!«*ar na
.jtt»».-» in » ü. -. -»iettranlt*.
•tm • '.- r»país J**«*l Otiira «*m
1 . f* «tft* "-.(* Cl iltllir-,!. ,
•Itt*!»"*!!!;

,^•«.-•iti.ititi»* anui ri oflflnn
.¦•'.*.. ¦ -i- *" ¦«» •' •""•« lemna
i|irtt|ii» go **-a*ial. I**«**•*'fim»»*-"•Imlar «* l«?" t»»->lemrt*. O mi.
m«-r»'o *l<* II"» íl- l.**oanr*a*»*
mulln í» r*"i!** «• liaiMm «o*•¦¦...» pai*, >'ii«* nefatriUom
H,i no««o aiiTllli», po«« a illna-

,1«» r.ia muito ruim p..r.,
IrwliK.

!'ina1meiil«* SUvlo «Io 0||.
vaira. «.m nor»'»* *l«* •o*!'» o em.
•rn rtio rotloiv*» n no**n r»,»«***-
•»«r«'nt. nliiili«i'í» bu »»r***e«*o
ni«-vlt!o p«*l« "in|nI*lro «!•*
rlinml-í." *»a tlllailont ronlnt
o »«*n"'lor Pr***!»*». ili**te:

_. t>mn lral»alh*>'f«ir»'« con**
rtonle* eontl»nntno« o* mio
ttr»»lli»»»«|e*»i pri*r«**«ar o «ana-
«for Pr**-I«*«. om niio volamo*
«tir» rloi* «|o i|«t**.**i|iri*i «* **d'em,tt
nno ** o no***» ninlt»** ilefonioi*
po f-en-iilo a o*»! l-flo In*.r»r
«tnrlo •»*!»••» •*« fiilrr»**»***** d«»«

O, fr j. *•-'.* R; •: SJva. folao'* i para nio moi-irrein «Io lomo ••
íítse -a se.-».-* tu.'-- de ***r it*vt*- no p** em rpi** **'n **• «foi**»»
t**tk* «í iw*»-r« «I* iii.-rM, «K«*»i* I «lei|lr»> Ho t..-t o ja nem para
tst-*u- (*utr o» rr-rmii.*.* da Leo-iitoi «larSo o$ aluai* a?-.-:<i-
polf -j «*"*4» íiíts-tío iidwrculc-, P«» h;t cSo *e| jt-wrjiit*. aplrani «np-m a iiiir-liala rt-rotaçào ilo
•«. e r. •... ..- «v i»ri*ci t"» *•*•.; a»«itu o* «|epti!a*lc* «In l*>0 •¦ * **b"-nli (** de atierra'" e ** p-i-|

(*auipn« jc -'•• '•••: j«*on'ra a lit!*Tven*;i«» iiiir.wit
ao ?"lnilí«*a!i» «Ia ron'orar.0 o
- *¦ >;:..e- 9 • *¦ i ' *¦'* .':*: "1 Pt I
Jii*líía «Io Trt»! illio. «Ia rpnl I

l»H ".irm CEUAB
PWTNTKI.
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^^rf!ia^^^hffjaal ^* bbbbT aaBBBBaf i *«A *\íf^l»^^. ^^ft.aW^fk % ^É
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JM
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t-5» »««a.I»irft»4» tt» tVfcSa .4 w» .' .-» »4. 4 ¦ *¦ *,. »>«(« ftfVtlttt

NA JUÍ5TIÇA D<^
TRABALHO

«*•¦¦* r ut (*¦*•;.ii mis ru i:<»i|i».
íttni *si»- e çaimuar* .*
i tu i!-M*t-» paia a ¦;» j-j .-,. (ati
Ma.*, *« 113. »•*'». aa T, P. r.

i»íií«--* *t ««*i-'-".*it« a* a*aii**a*>
«.»;««!»#

«¦.•". IMI «II-*"•-.!*. *t l>.
pisriti* ti-- citai,'-5, t..«-:»*.

nt. t a» t, i>t vui 1- .-. a «««ta.
(•» t?4 MtKttifta »«.* *****!*{* Ht,it, it,» tara*

ItO* TKAIMUMIltimtf *.* IN-
rtt»*«t(*iA i»r, sai*a*» t? vitat»^ .-

• .1 ».' .-.-I» ¦¦: 4* TH*»!» , | I
»a«»i#ta»--«-. i«!|*#.i« »**#wr*t<aK
(Itl tt .t ti a ln!», tat ii«t»«t*« 4*
«-*»«» .••** * O*» -ft MHit-»« |«,*i»>
tf»- pti» T»l*.*)f,:»l Ht/* ÍÍAI 4* 1«*í«t
V* l'»(«i.**-i-, *tl » i**wMt* ai«
M **Mt*t«tl*4* *t-*t ** lítal*» füt*
»-H!it«t». «Ja «**• ?•¦...,*.** a t«»4*t»
«** i»r*te**« paia a uai* ahi *«•*
di Jwilt* a» Tritifl-a,

po-i tp-.i iiii.li ,-i,s .««a iv.
IHMHI*. I*.*t I'¦>-,ii Útil - *»*a
l-l -Mtlltl a «•-.-»;»» | «kpMf 4*
r.ítHf 1*1*4* .- » ptitt* • > ta.lta*
A I li|»'»«.r»H tt " !t ttt »itti!tl.'.»
ttm » rriprctha |H*«*rr.

ts-. i; ti* nti »•« i.*-'4 •» i- i»« •
•lAtlltal> »4tt.Ia»!.- *.:iii«ai.« »»«-»t a
í«i-,:«-.» 4» -.(;:i».-:» c« Ina-tul

I '*• MCT.lWrtOlCOii tir. *»1Tr>
F *í - t *i .*. »'r |*»*t» * -W< '-4 1*41
Itl*:" '•'» IH r'!i'.'l'. tl* <*»|MI(i«>
eo r'*tl***t« tf* rii*»»*i*l Ktittaii
I» *fl*tltrV».

m* trrtnti nl-, ..-i *. *ts i\\.
MIMiO /rj;r«i 1)0 PAO Iii. A«,t».
tAü, — Ma Jj-ts»* «».<i'uu» * |i
lei 4itrnf»i-í» in ulatcr. Ilraiia tm
t .-¦« . ¦•» tnlrtr ttn ri.» imi»
|l l|jrifíl»

nos tkahai luitojtrs ,v* i.n*
PDStRIA 1»S PAMKICAÇAO r cr»*».
l-itAíri* — t'»ti,s;, «*-»f4i*4*
«**»f t« *,|41<»«KI* »» ¦**'(*!*•*!(* tít-
44.----1.it -..» !•,•.. «• a lit* ¦¦•
««.* tvti-.i--;» a t»t-*{.S* ««--'-;
»*J* . .p»l.'t -.-.«,!«'». Q flli|<l. .
•B»<iii*rr. a l* dr f»B*j4». i-iint-ii--

I • i*lt(l-t tM» lirta*. c** '•¦« oi. I*.

" Organizam-se Os Meteliirçiccs Para
Lutar Em Defesa Oo Seu Sindicato

OS OPERkVJIIOS DA USINA STA. LUZIA REPUDIAM OS INTER-
VENTORES DO SEU SINDICATO - DISPOSTOS A RECONQUIÍv
TAR A DIREÇÃO DO SEU ORGANISMO - UDO ONTEM. O ME-
MORIAL QUE. EM BREVE. SERÁ ENTREGUE ÀS CÂMARAS,

CONTENDO AS REIVINDICAÇÕES DA CORPORAÇÃO
Il*n,;rl*n4»a «' - •• '; ,-, . «. »*>. ,-. .. -,„^ Afirm»*» t At*» eono lia* ¦. • • i¦-.--..- i,.- < •• i", • .11 .ti i «ia* i«-4 *.--. tti o m*ti ra> 11^« r-itito M»

tmt . t •¦•¦:'¦» - :«-4t*a»
r«n» «to* aatamna naitaaMoeam j *otit,,«---«i«.* ».-•.».t,«.. ««.eài,,, i«.» ,..«.«* *»•»•»¦*. t'»t«i*iio a ae
«>« .»,;».. ... » a* mal* *•*. »»v»» «.i* t»t»«« n*4% i»-.»t»«-«i«-«i^tunir* int*i. ¦--.* i->. «tida»¦.'.--. . ,- .: :-,<:„¦¦•¦ '.:-¦. da f*iro»a»*Aa

ta : ¦. r i .¦ ¦, =4 n f«atia a In» e «iu» l*-»t** »i»*.f*4* na família
i»r*í»i*t.i r»a ttirrdteati» o def**». I -*tc**'a* •. » •¦-.-•» • ata titn
:•- *-r -»t-.!• t n. : 4* VA» S *»*»'*. «, •• -• » 4» fi»tl'#r

.¦•.:= .-,. -.-. ..-,-. da eor-
l<oia*Aw a a *i«tia«*ilo tríada «m»
a art*r- -• ¦¦ •--¦•*«»- •¦-. - ¦ ¦-¦;¦¦'¦-.
ao iti**d»tii p-rto Minitlérto do
Ti*l»*ll»-4.«!-...: na hera do ío.
(arraia para almo***», t*tlv»m**
Ol «'• ¦ . "r- .•¦,-., , Har...» • ,
lia. onda •• -• ¦¦* » daa lrat*»th*»
dote» --,.-!¦¦» .::.-..&..¦£. t#|a*
fibnad** «M-n m ¦¦¦-•¦¦• Impoitan.
toa %-¦¦¦¦.'.* 4a •¦¦¦ ••¦ " -

O primeiro a falar à ne**a rt*
porta.. -• - foi o »-•.-:¦-!!. .-:;
vario Vieira da Co»la:

— h . '..-.* «ta* muita* viti*
toai doa deimind-.» do* in*4-r*
ventorea do i-•»¦ > v- :.r-.•. NAo-otncti :-•-..-. falia e rtrtM
uma • -•; ¦ -¦ -¦¦¦¦¦'¦**•¦ ;*> a i. ¦¦¦ * -
tiifitenalo por *ti* .*>»-' a-
nada pato er. Manoel Cordeiro.
prt*iild*nte d* Junta «toventati*
va near.fa-la i*«tU» mlnuuo do
Trabalho. Pul ati A i«d* do fttii-
diev.o Mtter a i ¦ ¦'.* ¦ •¦- >
rutpaniío. O ar. Cordeiro han-
rnndo o pelirial Indaireu ***• per-
lenço ao Partido Comunitla. an
que r*»pondl lir-r-ntivnmrnlr, pt»»*
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_;! I Ctcir.
±líi

Oe Todos Us Pontos
9 Seu ípo Hi*rojeío lo li

mos Manifestam
nuíado João iranos

Irtra qu» *t4m titV» . «» . .¦*.:,.,-..: atiai na títanta l»**.
IMI».
Qt-gnitMOlt O PfNCIONA»

MtáNTO IJ**ÍAI. HO «IN.
DICATO

AnlOnlO *.»*¦*:¦ . r»i!-tn.j.
a* palavra* do itüi cemfainririrti
dt ü4' --•< proferiu a* K-auín-
loa palavra* r

— <-,*•*tt-Kit» o fum-|4-tt-.*i;-.*at>i
•• ¦ •-: d» ntm* Rindirat»». Com'.'.-- r: Cordtlrt», Jo*» Rllaeiror t*M* ,-¦¦¦¦- s. m*r»t(itattm

d* r.' -,).. e*tn n !-.•-¦- }»i*.,r.
«*n d* «¦.¦••»,-«-«K tt na á*rt*_an
do Kindiraia, etlou retia de qtt*r-nda e* - -.»¦ *:*--..- > „• »- ¦

|*or f*;»} a |-*»r mt-i - t»*itr
al»*«iiii-»* «tu* ., .» «.'•.'. prail*'•¦-- totitra ot a&ttaeradtv «lo
íiriir**.* è qu* •¦ '. • no» ••'*•
«o** a noa ersantiai a«t»i aa
Hanta :. . . -tara rommltr a

.*•¦»»- ã . e peta volta da atra»
Uaia :< -•-' a qua «-«-ttnpttlrA
«!it!*.|r aa pnHir *:•¦„¦, a*
flr,dt*«tto.

!••¦•- I *»T|!) .".t** t"M MB»
MORt/Ot l*A t-*OnPORA«3AO k
CÂMARA :-.»'. :-i:i*l'TAIK»»
:•'.,•'.. -.»:•»•.. o *» «*•:»•***••• .-!.-"- d» Cotutthe da *tt*

ttriea. IVdro i* -:-.» qu* not ***•
rt«r»tu o f#t*uin*«t

— Aeatio dt l»r pata oi ¦»-*»•
pata meltiorar a *ilu*-*Ai difícil j e»iwp*nh*it*oii — Iniciou
•*iue tM t atrav«*»<-im no mo* ri-otnrial ou* a C*.*nl*tf-< Oa TH-
meitn. Pod* -'..¦: peta .;•.--•. | 

'¦ ¦ do •::--.¦•. <*u alauorae*•-.:»- 
qut na .Kanta I.-irií, ! do t trn nem* tt* coii-o.-a-it

- -mm.» *r*i p*«» * e»ntra a ln-1 Ir*, ttrtvewtr.io faiar ••ntre.-*» A
illrta • Int*». cir-ara de»* !• : ¦ ii•tarveneiit «,--•-•.-.¦-

U aem •»..»: ,-... -rolia «ia «n
.--:•¦* leaal.

O antleo o*>rrirto da cata,'*•¦-r.it . Mtn-.-r dot : ¦¦-- -r». en*•¦¦ . r * a att-ltrarl-dido pratíi*a-
d* pela initrvtniorta com »»m i í",'^''^-,..,..„...-- .„,,
seu filhe, ainda m«r.or. apreo-1 ' ?*W ^5f »<•»*
dls aa .'!-".: -r -. i !.;: nal:

— Meu filho Bianor ?:.-

ido* a A CA-
mam .-.• -">i.-.-. Manieip-ilcan.
t»nd*» a* .••.¦¦:-••!".-"••.» mali¦ -¦¦-. /- . :r.".\'tr. cothldaa
catr«» o* tr-iMh-idtrea d* todoa
o* Iscai* do trat-ado. Irtratoa Ia*
carp-n'.-. i e t:•-.--.ri da**ar*i

rtr-cio». trm frenta Ai CAmarai'.'<¦'.-:¦'. * rfo-i v.-rr.-.r-....... KAcaa
, dia. qae terA memot-ár*l parado* Santo*. me*mo arndo mo o» —-¦•¦:*;¦;¦, -. parlamenUt*

I.EP0DIO GERAL Â ATITUDE DO TRAIDOR LARANJEIRA - ME-
MORIAL DOS TtaPlILANTES DO «ITACOATIA» - DOS TRABA-
LHADORES DA ILHA DO VIANA AO DEPUTADO DO .POVO

&/> velho barracAo chamado "ef.c.na". 
[etroviá rios cercam o no*.'.t reportagem e falara sobre

as sutt re IvíndicaçAes

-- »***f*irW*i»**irf*tf>*»V*ta^^ »**r«r»t%ta»*a»«t»*i^^ ¦%**«**«iir*»»»*>**»t*i»^^

JP r
t' nmwm m \mmm uniranom

•m******^^*^**********^*^***^^ *-.*-.4»4>«>4»4»i.*M*»4t»*. a>»VMt*a**ajfi»\»jrt| -i n. ijuv

OS tlL\BAI.lÚDOHES DO FRIO . tim.io a qiicilío do aumento «te , emprè-.adprc». Nada
«jlKUEM IMA SOLUÇÃO ! «a!ârlii>. O rraro dc rnrencla j rnm. .'oram á .lusllca do Tm-

1V.HA O DISSÍDIO . isl.» rxRotado rlJsiIc marçtt do I balho e nas audidneias prcll»
A liiucçúo, cm i|uc .i-.ei.i o I corrente ano, e oi trabalhado. I minarei n» palrdci se mann-

lr*Jia|!ii:in o» operários da:» in- res cm Currl» foram n» prlmri- veram inlranilgenlei, O diiiidio
«trtsirhs oc ça.nc.» c derivados rot n íctant.-ir a cam;ir.nha «le prn>tc,,iiir.i.
«io fr:n" ,i.i irm sido ubjcl-i dc; ur.i novo renjuitámento iiiis | q j.;ti-;pno nil.rc.M \ nos Tü\.

IIAI.1IAÜÒ1IKS TIM CARRIS'

fc*|i.v.ii-..„» jA A nleuma* een-
tanan oa tcleRranina e Memo-
rlal* qu.*, de tedoa os ponto.» *lg
pale, oa tiniialhadoren do mr.r
tim envirdo no deputndi João
Amiten"-. aflrntindo o reu
rpolo irteiitrlto ao projntn que

,•[-•.-: -ii à CJomiacAo «te I.e-
.:i¦ '...-A.. Social, pedindo uri eu-
mento do 25 **• noi ralar loa par.»
a vtloroi-a corporaçüo e a icgu-
rança em Iel, da .etapa única-.
i: r í- rreni>.-irr'n* traduzem, m
mc-iimo limpa, a repulsa* jj.-tH
do* matlllmn» k rttltiido do trn'-
Uor João Cntiiln de Almeida, en-
quintado há ..:-.-.• nn dircc..in d-t
Kedcracjâo Nacional dos Maritl-
mo.», dc onde tom procar.-.d t
lempre, eomo o ras npore, lor»
prdenr ns rclvlndlcarjôes da cor-
prrartão o e.-cr.m -.tear os rr.ta di*

finsc^iii- | rclto.", paro mr-lhor rervlr rcui
protetor»? o nmlpos da ditadura
da er. Dutrn.

vArias rrpor!a;;i":is da "TIIIIU--
»VA l'(l!,l.'i.AIi"'. f: uma çò-pora-
ção que. apareceu há pouco Iem-
po íòhiò iiitirí Wr-a que se orga-
nizn dciitro il» inuvlmciiin sln-
dlcal 'Brasileiro. As reivindica-
v'",c.> quò Icvanlarnm .'.lo n.ul-
ias, ressaltando entre clãs o
cumprlmeuto i! i Leiiiiiacà*» Tra-
lialhlil-t no qrte :c refere h Iti-
ricuc r r.irturnti-.-a nos' loca!»
«lc trobaUso, nttmc.itrt do ãulá-
lior, e im-(!irii„ citmpHtncnto
li-i ineijo fi.-- ilo nrf. 1 f«7 dn Cons*
lltulçío. A direto:!.! i!o Sinrü-
calo,-; apoiada i- ajudada pela
corporação, coincou-sc cm scu
porto -<lc responsnbflldads c di-
rrcfio da campanha. O dissídio
rlcn entrada na Jttsiii,-a do Tru-
liillio, c c,mo todo:, o» demais,
arrastrt-BC a passo dc tirl iniidi,
Os trabalhadores rstfm deiemi-
lentes c rrclnmam itrffjncta pa-
ra a so!ii;.-|o tio ücu pedido ilr-
¦ittncritn tíe salários.

l'ST.\n.-.0 sTODOS. SI»*>*OI-•••• t:.\!.i.':.\uos':
O prcsldcuíc -I.i .luiitn Oovcr-

nativa rln Sindicato rins (iairc-
Katlpfes <lo Pbrlo dn Ilin (';- ,ia.
nçiro afiruiri rm- :, vrir*»oraçlStj
t^dn .csl.i r-incíit-nlira'!.-». ruivn-
do o,-,cit auto-rlor-in cm «1 orI•¦ •
r-iç3rs. a eci.ln matutino, di,-:
que os "quiMinits" rio rr. Mo-"-
t ::ti no sinilicrilii lim prn-,ini!'i
Imimcriís benefícios n;-:i asm*
cÍ!uI-.:-V;'Afirrfla qi-.e vai dar unia
BsarmrtlrMti e rjuc nela os u-,*,,-
ciii'!'ri terfio oportuniilüde ire
discutir modificaçftcs em sua
labeln du saliírlos-. Se t-.uio c
verdade, o» cnrrcütuloro* do Por-
to estúo r!e p-jabens, pois quu
a .htnta que receberam nio scra
«Ias pio:.-,., ríosla saber, e lno
os Irabalhadoras <S que priderfio
di»er na lissêmblcio, se ilo fato
eslti -llúdo e.:u:l" paro u lado
«lOIcs c so cstíio incr.nio torlo.i
dentro .lu sindicato.
K'0 SINDICATO DA ENIÍItOIA

RI-GTHir.A
Na úllimii us5cinl)l»'ia os us-

iri.'i-r!os .'ipinvaram a provisão
r.r -scnlÃrlji pnra o nno nro-*t i -n. Não foi fjrandt! o compa-
rcclinciitõ, mas os nssocinilos
deram tim passo a frente, Icvan-

i scu» nnlúrlos iniierãveii, Agora
! tomam locar na campanha os

invirl..« trabalhadores na l.nti-
-lia ElílKca c Produção do Gú*.
I) sr. 'forre.'. 

prf::il<-nli- ila .»um
ia. vai ler uma oportünidado i!e.
pelo menus ilisla vez, para colo-
car-.*:- no laiio «los aitocladu;.
dn Sindicato. Palia agora qm
o «r. Jr-rj dc Suura Pinto, pre-
«Idente-inlcrvrntor no s-ndicato
do- Trabalhadores il* Telcfòni*
ra rc decida a convocai nina a»-
scmbléla par.-i que tambím, ii»
as:.oilados ilnqutlc- simücain
possam discutir sua* rcivi-uii-
cnçfics c est-.i-iar a sua lübeia
de aumento de salários, de uuc
necessitam t.irto quanto ,15
companheiros rio Carris c ila
liuei-Kln. f; cvidcDtc que is.-.o dc-
pendera da sim capacidade nc
"i-.ti.ni/nçiio c rio mu osnlritu
slpdlral.
OS TltAil.'.;.IIA!)01li-;S DA HOH-

HACHA PIll.CISAM Dl', l'M
AUMENTO

Nüo tendo podido obler nada
nor. rtitcnrlinK-nlos conclllnlô
rios qt:c lcti'.aram com os cm-
pregadores, .>s trabalhadorei nn
itu!".',lria dc nrlcfatos dc bor-
raclia preparam.si; para dis-
illlir ini assembléia a prepa-
raçüu dc um dissídio coletivo,
O prci.lilente ilo Sinillcito. hoje,
presidente da .lunta tjovcrnii.
Uva, convocou nina nsscnililíia
cspccinlracíitc para i-sr.c fim. f"
o momento i!e a corporactio r.o
unir c fortalecei' s.'tt órtülo sin-
-Jicnl, sem pensar quo dentro
estú uma .luutii Governativa. As
.inntiis passara romo passará es-
ta oniit! ríc rcafÊOt e n ^Indlcutí-
continua porque é propriedade
dos trahalhadores e sua única
fori;'.a de reprosenlac-lo eomo
coletividade trabalhadora ur-a-
nizada.

M) SINDICATO DOS
EM'i;rtMEif;or.

Os enfermeiros e cr.-.prerfa-
dns cm casas de saúde e lyi"-
lutais há muito que v(-m piei-
Icando um .tusto aumenio de
salários. ('."Colaram todos us
recursos possíveis, procurando,
resolver ti questão através dn
entendimentos diretos com o»

\11mentn dr salários — .iunim-
tn de pnssntirn»

Os trabalhadores da Light, n..
empresa dc Carris t'rhaii..»,
nprov.iniin em assembléia sln-
dlcal nma tabela dc aumentos
de salário.., que foi submetida
íi tlire-.io da cmprísa jurítàriicu-
lc cum o .'Icmorial jusllftc.ltI*
vo. A diretoria do sindicato co«
locou-ec à Ircnic do inovirrivn-

1 Io eom um pequeno grupo dc
trabalhadore*. Entendei aiu-sti
com a dlrccSo da companhia
iroporiallstn *-. m., lornia do
rn-tiime a quctlfio foi colocada
nos seguintes lermos: numui!.i
de salários se o govír::o (o;i-
sentir num novo aumento i!u
lirèro des pussa-cns do bondes.
\final de euptas, pnra o "pulvii
canadense'' que. deve pagar dc-
rentèmento os trabalhadores (|ilu
cmprcfjâ é o povo que or.plura
>• no qual nnd.i dá setiiio pis-
rimos serviços pelos olhos d*
rara; n claro que o nogoaiü uúo
poderá rotivir aos Irnbalhniio-
res da Carris: seria um aumen-
lo dr salários is avessas: <tot
rom a mfo direita c tirai' cm
« Cfftuerrla.
OS THAIMLHADOrU-S EM l'A-
N'IPICÁ'Ç.10 K O At-MKNTO Dli

SALÁRIOS
!ic 11 ilir.-lorin do sindicato

!A cra trlinisterlallfita atitej do
decreto de li r\e, inalo, muis am-
.'.¦1 se tomou depois que u ml-
nlstro das "intervenções" fccliçu
em !•¦ -1 oi mSos todas as dire-
rões tln*. orfíanir.içóes ojicráriiis.
O p.n|0 6 qu* o dlisldip dos tra-
balhadores na indústria de pa-
tiiHcaç.ío e confeitarias sa ar-
rasln sem ter fira pela ,Juit|,;a
do Trabalho u os associados ,io
sindicato reclamam ur.-Jneia
para a solução, sentindo-je pou-
co amparados. Como us Iruba-
lhadores de Iodos os demais so-
lorcs, os padeiros o confeliol,
ros eslão tomando parle ativa
ua campanha de libertação .|ns
sindicatos c dcfcia da llherrln-
de sindical. A ComlsnS.o fro.l.l-
herdade Sitirlicnl ncuarda a de-
siunação dc nm companheiro
ilhqutle setor

SOLIDATlIF.DADi: 110 TKS-
nOAI. DO cITACOATI.V»

Do Per(o Air- rc, onde t.e .-.cha
fiirde-d-t o tltacoatlá», sua trl-
pulcu-âo enviou no parlam en tir
conunlata uni expressivo Memo-
rinl do apoio e Kolidnricdad-! no
projeto que apresentou, nflrman-
do também, o fo-j repúdio ai
dcrt.*irn(-5e5 de I»-ir.-.nJ?Iro*i. a
nu-im nerr.-.m qttclquer nutorlda-
d" para falar cm nonio dos r.i.i-
ritimos.

Assinam o mf-rldo Memorial
os -"cr.lnte oficiais o n-nrinhei-
ros daquel*. cniinrcncão: Osutil-
di Machado Dinr, ?." ComluA-
ria. Pedro Fontes, dr. Augusto
A. A. EtiIr.*o, Inspetor Pnnit.i-
rio, Ovidio tirar-a Cc:lho, 2,5 Mn-ouinítta. r.uCino dr Almeida
Bostòa, S.» Maqüinlstri, Joaquim
í"anrtov-l Corta. 4.' Maqulnista
Rdpord Porelra dc*. Pr-ito.-.. Aju-dante dc JIil-iulo.i. Fr-r-uistas:
Ernesto M. Larando, Joslno nar-lona, Jo.ré Antônio di Sllvn, João*I. Pl-iheiro da C-.stn, Jullo Ma-noel dos Oanto*, Homul-i Borriar-
tio, Lconidni Pereira de Vasoon-
eolOB, Antônio Alvo» d? Andra-de, Jla:;iniilia*-o Barbosa dosCantos, Artur n-uincl do Nasci-
monto; Aleldca dr- Oliveira, Brau-lio p.oü.t. Vieira. Manoel Mendes,
Mnrlnhclror.: I»..',lz Dias Braga,
Manoel Amatir-i-i d.in (lantos,
Prudionlnlo Rodrigues Oomes,
Clovis ^(ollra Oliveira, Or-ieslo
JonA do lâantina, Manoel Bir.no
7'aseinio.nto. Arjldo Ferreira dn

..tlvtt, Mieiicl U? Souza Jalmn,Pedro Fernando.-, Jon'' F.ifioo dos
ro.ntoo, Manoel Ansald-^. Santla-
ro d- Souza Leal. Talfeiros:
FdVOldo Vitaa Ttabelo, Seba--iino
Alve?, /.hillo Mnrqtte* doa ."an-
tos, .ícao Fellclo Vloira, Luiz
Frnullo Oarpeiro, Messias An-
drnde Santo», J-isô Marinho da
Silva c Durval J. Santos.

GRATOS AO DEPUTADO
.TOÀO AMAZONAS

Os trabalhadores da Ilha do
Viana, marítimos assalariados
pela C.N.N. Costeira enviaram
e.r. deputado JoSo Amazonas o
ser-uintei nhalxo-asslnado:

?Os nh.ihco-asslnndos, traba-
lhadores marítimos, vém agra-
dtccr a atitude que. V. F-:a. to-
mou, aprn-icnUndo à Câmara
do3 Deputados um projeto quo,transformado em lei, virá aten-
der an duas mais antlr-as rclvln-
,lic.açôe3 do» homens do mnr o,ao mcamtí tnmpi, protestam con-tra a atitude do presidente daFederação Nacional doa Mariti-
moa, que om Memorial dirisldo

nt mtnlítro do TrnMlhe, decla-
rou que ns marítimos nfto «Jete»
jam aumento de hclárlon o nem
n etapa únlcn, itcr.t r.utorizur>Ão
da elnti-*-. Mais umn ves deu-
ma*cara-*e As-o traidor, que nnoiam cornre*n de canvocar umn
aaaeniblóla dc m***5*i na Federa-
çAo para receber a devida re«-
posl*1 que lemas |iarn dar-lha,
que á o pedido do renúncia, pois•A estamos enojado» dessa cft-
pulo. (n»!*.l .Ir-no Rstl»ta Fcrrct-
ro Cavalcanti, .Tofi-i «io Queiroz
Machado, Jor.» Prudertclo.
Adrlüo Ffrrelm da Silva, JofA
."Imdea Jíiiiu .. José Afonso 1'cr-
nandes, Avelino Ar.dr-í da Silva,
Odllnndo .«antri. Antônio M. «1"
Oontnnn, Wiii-an Pinheiro Puifri.
»\uroro «Jo Nascimento, Leandro
MenncilO, Aiíhtir Cernir da Sll-vP. Evnndro Vaiconcelos. Jo»ii
Vasconcelos. .Toaé Ferreira dos
Tanto-, Lulr. Pereira do.t Santos.
.Io»-é Antônio da Silva, Luiz p,t-
rcirn da Silva, Pedro Paulo dos
K.-.r.lr.-. Cicrro Giuzzo, Mr-roel
.Toai do Maselmcntn, Lui- Porei-
r-i d-! Pv:a. Sobasti&o dn Souza
Barro*, .leaé Souto, AiTottlnho
A. du í-'our.i. .VoteiiH Forrar
Quintanllha, Luiz d»* Almeida
Freitas, Anapin Soare?, Colnj
Jovlono, Pranclaco Barbosa. Ci-erra Minor-1 Nune-. Ma-.ir-ilnla-
no Manoel M.arlir.s, C,||ber'o
Barros de Cllvrlrn. Sevorlno
Jr-.io, M.-.nr-.o| Araorici do Naa-
filmnnto. João Batista Cantos
Marílmlnlmio Alvc3 do Souza.
Fdttardo P. doi Santos, Pedro
r'?r*', AHiiro Ki-ares C-. r.or'--,,
.Tr-õo Dantas Brrros. Cristóvão
Ferreira Costa, Luiz Conçalves,
La'tr!r':n'. Panfilo, Arlstão dos
Cantos, Jo.-ó doi Santos, Josó
Manoel dos Sr.r.to», Jorr, *rPr-
roira da Ilocha, Perl-o Caiado,
/:-:in'd'. da :;ilva Prato-, Oln-n-
lio P. Maciel, r-:!ro Me-de.i do
Nascimento, Alfredo Marques
Corrêa, Abnlardo P.*uno do LI-
nn. Oc:*a!do da Bllvn Alencar,
Anthoro MVi Carlos C.i"nioantl
do Albuqiiarquf», Manoel Cândido
BorgCI, fif-!;--tiâ-» José de Oll-
volva, Sevorlno Francisco Dlos,
Roverino Culmrvrãea, AndrA Ju-
lio ria Silva. .Toa? Ai:;;usto tia
Süva. Aprnr-Io c-irtoü-i da Sou-
ra. Je-i Hnrmnno da F'!va. Iz!-
tioro Comei Lopes, ülívlo Poro!-
ra Brandão. Arthvr Cnvler de
Eoura, Lttfz' Fomandos do Sou-
za, Adal-flsio Rodrlguan dos San-
tos, Penti- Albnrta do Ollvolru,
José da Silva, Josó Alvos tia SU-
va. Luiz Pedro dos .'.'o.ntns, Ma-

noel Rogério UulhSrs, Joié de
Medeiros, Jnimo Rodrigues da
Silva, Paulo Gonçalves Lopca,
Rodolfo Jutin, Antonto ::.«-••.¦
menm do Jesus, Alcldc* Ponta-
leáo d* Se.ntnnn. Francli-co Dla^
de .-¦.• i-.-i. Luiz Gaspar, José An-
lonlo dos Santos, Ranutfo Pae*
da Andrade, José Antonto de
Lima, Epitaclo Patrício de OU-
velra, Ignacio Macario dos San-
(as. Olavo Andrade dos Reis.
Cernido Brt:n Bchr. Antônio Paz
do Monte. Pedro Adelino de Sou-
za, Dlomir Pereira de Souza,
Ernani dn Silva. José do Ollvel-
ra Santos, Jo** Honoroto do
Sousa, Manoel Barbosa do Sou-
za. José da Silva Santana, Julto
Alfredo. Afonso Severlano Olt-
veirn, Joaquim Forrolra Agulor,
Joré Henrique da Silva. Joéu
I»essn Amorlm, Manoel Pereira
da Rosa, Antônio Figueiredo,
Pedra t' José Henrique».

CONDENAÇÃO POPULAR
À CAPITULAÇÃO

DA U.D.N.
Enérgico tclcgrsma enviado

ao Senador |osé Amí.ico
"Ainda é lempo de se luiar

nela Remocr-tcia''
Ao .«rnntlo- .'out .\m-rlco dc

Alr.,"iile. pr.|n., f,m« ron.'tnn'es rn.
Pltlllaç/íe* illant» rins lllirr.,Bos rl-l
Constltulçflo 41 da 'Vmo.-rnelr,, foi
enviado o telegrama •i-r-ulnt»:

"Filamos il»erpelr-nnrlos rllantn
rio tanta capitiilaç.lo |-or purt»' liou
rnprisentantea do Partido do Ilustre
r.rlnníolro Eduardo fioroej, Vossa
K:;eia. rrrrpre lutou pof.-j [icmorre-
cia. por Imo eclaino!, supre-os eor.i
vossa ntüiirle mio toma lido nonhu-
111a atltiirtn contra os rnv-lros rio
norsa jovem Democracia. A Cnss».
.;.1'> dos ma mia tos itos deputadas
comunistas é mais um atentado
lnfam.4 '-outra nor»a Carta Mntmn
a «iiT.I Vosea Bscla Jurou defender.
Alnilii t. tampa, Sr.nlinr Senador, ,]o
lutar p"ln Doitiocrncln, s fim d»
evitar num •rtntlnrn do ririlpelho
militar fascista que slnd* nfto podo
sc ior.sn.Mnr,

Cordial* rntirtnçf.ís — Ass . Per-
vngilio L. dn Kraltoa, ,losf- C.inh:.,
Ciro Fragaj .losiis Mendes, Vnlrto
mar .lorrrr-.

nor, 1 -r.t* eomo oi dttnalf com
nanhelro* a :.-¦-:••;.¦ da lutar
pela volta do Sindicato a ter-.-»rir..-.! - pela diretoria que foi
etclta por vontade «ia corp»i-i-•¦'. • I*nr !'••¦ nxtlnou um mtv
mortal d* pmteito eontra a de«-
titutçAo do Centelho do FAttri*
ca, ordenada pelo ir, Manoel
Cordeiro, : • tal o i. ¦ -'- pa-ra levar m interveniorcs a ttt-• li. ,'¦ ¦ do Sindicato. •••;,.,-¦
mente, npciar de ser um menor.

•re*» e-.nh»c*r<o *ti4a* na
: -•:• <-. •-.'-¦ - e oa «ra. Cordtl*
ro. Jn-A Rlbelto <- CU. tleartlo
r •.* -r.t raal* uma vt* com qt:*m
está a • irairv-â" o quinto *Ao
repudladoa pela maioria abeolu-
Ia do» metalúrgico*. — co.ielnla
redro Rocha, sob aplausos ca-
luroii-t* doa Inúmero* companhal-
ros qua cercavam a nenaa mpor-
la.Tem. confor.no dA avtdtnta
i-*temunho a ro(oirra(la qua
ilustra eatna notaa.

!FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIA DOR
S'm torcida, sem mectia o sem presaao

Na próprit. f«*íbrica ;t
RUA RIACHUELO, 388

AnÓReies bifbados

SINDICATO NACIONAL DO.S FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR PO*irci" N.» IM _ SOB — Tel. 43-2744
De ordem do companheiro Presldonta, convido todos oasócios quites, rm plnno gozo dos seus direitos sociais, a eom-

parecerem ft, Assembléia Coral Extraordinária, n realizar-se
no dia I(í do corrente més, íis n ou 18 horas, respectiva-
menti-, r-rn a sof-ulnfo. ordem do dia:

n) — Leitura da ala da sess.lo anterior;
b) — Exposição t* discussão dos nr(. 12.* lotra (a-h

nrt. 16.' n 17.» do Rcr-imento Interno em vigor.
E, O art. 11," lotra (a) dos Estatutos, todos
com a finalidade Herruinto, melhorar os bene-
fielos de auxilio pecuniário, funeral e lutn, u-
aumentar a mennnlldade, a fim de fazer face
às ilespeünti.

Pedimos o eor.ipareclninnto do todos os companheiros
que no oncor.írarem no porto, pois, no trata de .assunto do
irruiide Importância pnra a classe.

J0.\0 CAVALCANTI VASCONCELOS — Secretário

MÉDICOS
< ¦injpjpfi j ri.-jujuu *LJm\j*ttrr***ms*J9m

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Run SAo Jon», lis — 1.- «tii-J.tr
Fone: 42-««80

Dr. Augusto Rosadas
VIAS LRINARIAS — ANÜS E
RETO. niftrlamcníe, das Mt
<• das IK-lfl Iinra-i — Rim
da Assembléia, ns — 4.» — ». 49,

Fone: 22-1582

Dr. Aníbal de Gouvêa
TunrRCiTi,osE — radio-

I.OGIA PULMONAR
Praça ITorlano. B5 - ".* - saln 14

Trl.t 22-8727

Di*. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 • 4.» andar
Das lif fts 17 horas

Telefone: 28-4810

Dr. Odilon Bapítsta
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo Porto Alegre, 70

8.* andar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doença» nervosas o mental*
Rua do México, 4t — Sala 800
Dlàrlamento — 1-ono 22-5!.r,l

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidas - Nariz o

Garr-anta
Av. 18 dn Maio, 2,1 — Edifício
Darko - 17.* andar - Sala 1.710

As 3as„ lias. o sábados das
1-t fts 18 horas,

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tcl. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultaa diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La*
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-inoiiar — Consultas fts 3as„ Bus.
o 6as. feiras dus 14 fts 18 horas,
Av. Rio Branco, 257 -18.» andar
— Sala 1.801 — Tcl.: 42-4143.

ADVOGADOS
Dcmcíxio Hamam

ADVOGADO
Rua SAo José, 76, I.» andar

Doa 2 ü*. 5 horaa
TELEIONE 2MJJ05

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, i.;(l — í.v and.
Sala 1.112 — Tel. 42-1138

Luís Wcrncck dc Castro
ADVOGADO

Rua da Carmo, 40 - l.» - B. Vt.
:::.irlamen(ii. das 12 áa IS o 16
us 18 horns. Esneto aos sábado»

Fone. 2S-10fH
¦^^*a^»*-*e*.a-^^r-»-S--»*^^. ta»»* aSa**»,-»,.*. v«t-t

Lctelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ord-ri dos Advoirados Brait-

lelros — Inscrição n.' l*«rl
Trav. dn Ouvidor, 82 . I.» and.

Telefonei 2.1-I2D5
*m*S**S**im***s^*.. a*4»y*» A 4* . **^* f*S*t *****. a».-*. j*.j*^^./*ym

Luis Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhl*.
ia. Eseritário: Rua SenadorDantas, UM. Sala 014, dai 9 às11 o das 17 fts 10 horas, Re-I.dencla Avenida rresidonte >VII*ann, 228, apt. 1.003 — Tela-

fono 22-71S3.

Dr. Octavio Babo Filho
AP.VOOADO - 1.» de Mareo, 9¦ Tol. 43-0250 (Edifício do Paço)

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
ore. ~ Escritório a Salfto dovendas n rvua da Quitanda, II)1." and. — Sala 2 — Tel. E;.M09

CORRETORES
DE IMóVE IS

Zumalá Bonoso - Gen»
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 560 •*
Loja - Teia. 47-1252 e 47*3235

tximmms 7.zR-W*wBXi&>y.'.

* ¦ H

s

*TB&Kamm*mm*wt*mt*-**tssm *wa*m**'*' «a*,*fa*Wiri'i'*«*iiT*t*****^^

Calças Ca-

a*tgg-t*a-^**»-is*-^^

emana — i^ádãos 5 VáBvulias Cir*^ 6O0-OO
$.mlra.0p*$ SS-OO — Cost^rThiiQs CasÊmãr^a Gp$ 335,00 —
da AméHca — Sènsacõonal Antigo da Semana: Aparelho G

igfiatenna- que sená vendido a Cr*~$ 10,00
Avenida Marechal Flori.ano, 83

recebido diretamente cia
C. N. ALMEIDA ¦

i a Bete l-ifg
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 TRIRUMA POPULAR páfliaa •-»•¦¦¦ »..,..... titaiMi *,*,...»»**mmmy, ,..».. .. .i»,.,».». «¦«»ii..J»1-»li»i»4»4lt»44W.*(>»4W^ ¦-  — .y.u.U. riMIIMI 1»»»»-»»-«-i-i»»»»»»»»»t»4»»»»^aaa«44-^»«^^^^»-............¦¦¦ n. ---(rt-rn-i-tnnri-MYiii-inii i»ia.i»iftaai)iLi«alüaram-se 1uonas De Casa ai a
rande Passeata Contra a Carestia

MBOBÊÊWMSMk
PERFâL FEMININO

Hiltla Carotofii-riti, Uma Artista

'TRIBUNA POPULAR ouve, sobre essa espetacular
demonstraçAo pública de proteste, as sras. Chermont,

Alice Tibiriçá- Sylvia de Barros e Er.ita Oeste

aiaiaiattaBt¦ ?ÍÍ*jtQÈt3t>ltÊF''*EIÊmÊ ' -~~-^^^^^^^^M
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aPl»^ * * ixa - a. »9 atSbW&. i»^_T"l*J»r w "IHt»4..Jfl
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BaWt «?Jbt9 LBiapt* Ba*M
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H* *¦¦•*- Jf "ti > 
St-*' ' *"^H aiaH

aiaW* "a &. ¦• ^V ik^B^IIIIIIIIIIIWBF 4a%iBV»aff»ii^B-Baiaial

Atvt. ..-¦«,»4- i'í t «4 *.»! 4« A««'««
<4. 5"-*t»;. t ¦., »..»-¦»•: I«»t,
««44 «>»;'. •>« i: .... . . («, a*,".*»"- 8» fatia a*:,-.* «t*
•>«•;.. «il.: tt .' ¦, tttmámi*:
** '.**.*¦* ,, .- :4* . t |t|4<lti,.,» tl»

f . •-»:» t|« '.M c |tf*il4 t»
t» .f«í«t4|j. tf* *»'»*«-<*« Kit» !*»««
}'.;.-» »l«vt* t » ítelüi. tta M*t>»
tia a--*..r:i "»- c - .».•-'.! fita»
.it»i,«.í. «|«!»« s>i:â .,„ ifci.«-t,
IM •-.'..-¦¦'im* r«|««iviia its-j,,
«ta* »•.' 11 ¦• «to '•-• '.r.i - .:..-:.
II***; «ii fi*lit* Cjihi»,»» 4,
D. 4. ***** *'-. | **. • * IMI» |U|
f-.ltt* «-«,.»'..-. tia luta* Al««*.
f.-, *mi.t i»»ut,»i» 4* Attõa*!**,
ra, -*¦*•¦ i« <¦*>¦* n* .¦¦•¦ ¦-¦ •> 4* ta
feria» N»l| - -.'•> «•«•» l--..:
I*»".» na M9Qt*Mo lni*ta*t*i«»»
«t,*| 4a l".a}if«.| »»»•»., K*ia4«í *'**!•
4<« 4a A«***«t4-«« 4» *•"»»*#. Ií"-*
M », n 4* a», v. ¦ ia», «ti
! •(» da !•.».,» •.,:-.; rtf.ii.
t* At ,¦**•**¦¦ mt P*U,a t,n to*
n«ia* 4<> t*»,.:|. f ....«.«!,«.» .-.
Ititt-it; if*»'-)i'*«»#nt»' h Atr*»»
l.i - ' r • •'»¦-- l*A*lt»| rlltartl, »
'¦•• • ¦ -» • J'!.4- 4 # «laUiiat
«•l»»-| *.'-...••.! 4* !" -'-: AH"
•.»¦;. i "«-:-'. PfH'<!r-l|„: O»!*"
lia 4» Nôflt**» 4» ll»l»* Alt«*»t 4*
.'¦.,'¦¦ -i'-; 0-?»«ia da An* At
**•¦¦ rta HAIU: ate.

!' ¦•¦ -¦*¦¦'¦' a »U4 •¦»¦•» u Ku-
topa «?•,•.<!¦.¦¦ r.s A iiirii., j...
Utm. am i'i»i- a r»-. )-• ¦ Ara»
4imu 4- li*U.i A»tf*. é*> Honu,

!•-:¦'» «t» tta vttntm •» tfaV
ita* ri444n» 4a intrrior •:* itt
i»*j a R
tit« :.i**
* ¦-.:¦¦:* csrr-
lhe* tv» Salto 4a Min".'.«-rio 4. »¦<* T* *»» «aatWta tin v*t»uo
t-rlvrai;*-, bm* t*t*.ift»«ia%'»*l.

»' ¦*"jB+lnuB I
'--.•»' * ¦ «a"** il, i íHtrptef

QWfOnM ».ji|,t»| u<i*^ian4i«.
("rn lu|«r mi «• » «tl 411 ««i,

i rtwu, a i »a>« •»«» i • wm «tmm t'.«.".ti i««4i|m 4* Kweea-
,irefèu #a . -,„:i..¦,.... j^ i^.»»;,'liui '.oinriMl. «t frv4»l# pu»,»^i»«* «ia» «Ma,», .•„: em* •|k>
llitlrilti |»|r,*| 0 i:«:. t|a

!;|IN «VMtltii ti ratf»«i. i|«> »s,u„
s* i^niitvv* .»*.¦:¦..',

• ttt Iw"|íí»«ií«». dr ItiMacia. ri.

*•«¦ iííuí 4f <»<"*».** Itt|i-fft tto«4 -»i -r •- ft-niijiiiíii po \m,
lrii« »'«-.Ui-»i.•I. ÜM.\ VEnnO.MIAf

lati».! «.,»- rm i *** -v,, |i|,
tat*. a iifirifNífiii»» i» i «¦;-:,. |>,
minina «t» "f*»*pK-lt-fii, i» |.»)«-,.-
* ¦:•.«• t * ¦¦, ¦ ||||^( Q,i,\ér«tertr*t* ao Iralt-lhn inf-m.»av«*l «li, ifivn ».*•» «fo imi
Ihtfaj, f * »r-',«i.',» .'- -<-.,.>,¦ 4 ,!»,„ f^„ xrtil&i*-!*-,, ti,* Ut»* *o |<nt»rf»n mfdftlfti prAIt-iii».ai.un>, ,ii.-;v..r=.> « |«4riir ra* para a »<»l«i-i«» ria fa»«-»«u.

*U* ir h«-ra*. a nta Slar«i«i»i«
ri«* \i.t«uti»».. iu, «.«.jr toa**í .t*trr*r**m »l»*"iw»aé «ta mim é*-, tmtiU* qua v*m «jf i--i«f«... .

riiitiirltiA*.)..!»«i,, trtttr »m
?aijr¦».;*}.» a t**a *u-,«...i,,« ,», i„ j\»
II ¦•.--.. mnira a falia «w in»
, |p)r*.»« «Ja» 4..'...:.,.. »,....

| -!'.., tji» i ., -uno.
A •>«.. «ia iraiar ao roíiluvi»lirtfnlo t-r.!;-. o anria-«v*-ii«»

|if»H«ttii l|.|ál|i... |f-«,|r«ui...
I ouvir, ...|<« a ««**p.ie paáitraia.

a«plir«*u
— lia* n qu» Ifowa viilo«»

qu* •"•-. fs.r»ti'j« **'... **.-,.
M«-i"«vi.i.« a wiwr alfi»t«*»*> »fc«*
»li».,ill»'lr. rTfr|«|t»»t<r|l|r«t fti
tftperm* *..j'-«i. fa»ta \r* toai»
•Ia i-f«v*»' a l-v.t,. »,! > í .i-
4«va iata Irlnta mií-irr.»: a
Imaiiir -, • i nlinaiu ?a . ¦ ..-r:«..
a quita» o eaM Já «*-'á po? maU
lt«l «lf- «:»;:«!«.*• a «.i»!i*. ,»
3A: a «piiii- «ia ratinha a ?l

«»i, rii.>, a c-i,..|. n,«4 erniavoas
« i-tftaola,. »|n,*ti|» ,|« |||r4»ra<4tv
\*., n é* SjRtt |«ara iate rm»
t«fír«»»! li" uma *•»!•»* «n!»*! K*«-
I -¦-• . S 4.- : 4" . - r 

' 
¦ * q«|0 **«

irulli»» «** »#*.'h«-!r-i«* faiir-f um
l»r,»|A»iA ritai- fti*»rr'«*A |»ip*a».t t*\*,vt, a lea» A* t*,n- t*,
jani i*»!flí,|s* iine»»«ii^« • ---.i;.,$-
' ¦ * *% r»r«»*IÍ4 «Ia \"**U,ti i»i ..itfivi «vo i: \ rutii*

,V *«»«tllMf4 \**f *i.«i Al|\ i • | |. r
Ia *i«H*a rfH-trlaieui. na iat»lt»
«!«• aiivhi, *.**»-« a -rramia i >.»i«-aia.{»»dia SI, foi a mi, AliceTil.irirá, i|e»le«*3«la Uder fe.mlniaa,<iu«*«*íI»\a.**.¦:.*. x,,-**.
Ia •¦•. pruea r^orftfiilamiit .»
liii|l|,Mr»« l.-i.i!. ii .. «•„ |Vn».
frAMA litlrmaríitnal ali r«*ali»
tido.

— Tftilm uramlf ¦.¦¦>*.,,¦,
m»* ¦¦-•*-..,-. «ta i,A**a l«»rn.at<-r3 mai* ria qua muiAt.rruifír*».; fala»<f no •»¦•>:«.<•«. ;<i«i»i-<*,<*»*:, ¦ ¦*,*¦*, ,,»»,, «<*l» rarn*» «Ia *t»i* para n«vf lc«-mpr«*fiii|Ar a n«w»j«ta<..» tif

Um -a*."»-Ji» «ic »»»*.«» |»ara atr
f»r*«.i4ifi m lã bra rt-*«»«p»i!a.

Situação De Miséria Nos
Barracões Da Praia Do Pinto
A policia nâo permite que os moradorcii consertem os seus casebres — A
lama dentro da» casas leva a morte e a desgraça aos lares dos pobres —
i-.mc o estado de abandono a que foram jogadas as poptil.n,*,*,«•*• dos subúr-
o* :-:r...t lotaram «.- .».».i*«» bioa nela Ditadura

A cr»JU «Jt» ff^> «ú e%ig,lrdm \** t**'9 *»* *»> >."»»i» * «« 4iw«r«ain:

it* :¦:¦ «.rr-,-. .--• m-h , u 
•** .,. . . ;<»tMit»iUt «« U.rtM**'- Sa ui-aar

"O OlliUlü". quadro de IItd* &np.j*anta
A ;n'."iri, lB!ptan«!«» «eu» ta» ra-jcara. 18. Paulo), tm Xitattilluíoti ouviu d» l'rv»íi»s»«r ursw tonri* rs*!«|-) * no Rio d* Ja»fi*i*-» Innptittin». c»»..-«va t ;t" -., i..,i , a artiala loaliaou liatu-«t i-r um |ii-,ar da rrSJvr» nn ga- lht>* qua Ikf ,-i»..r.!t«.»M um tf-l-r,.i t • ;. ¦ ,,„ hra-tt««Jti-c. A «*»»l«» prímio dr» tt.ç^m pai,»,ITaaa podo *«r rtrp-lldti: «_ n 3,**tó;i. no Satâo Xarional dc Bi»¦«•nh-im «*r«»cltíi «piendcr a fa. laa .\rtca. A arte da Hilda nüo -"«"»» l*d** •» Ifmprros

ter pvnU «m bpia». O rr. <*ar»loa Oataraldo ««m „ prõr«i**or»!,-.».!. qua «mi.r--'ivt à nm.Ihcr aomcntr» rapartilido ns;a
pintor f--. ¦ ¦¦

A pintora que au«;»Í!i. Hllih
Eln-nlolir r.So a» d-".«ivt> «« p»n»
tiniiou a prorumr uni caminhorarto. D. «j-orfiina dr» .Mi>; r.
«iui» foi uniu prr,fc,»,i-ni CtCea*
da «iuo «mliin tmcomjar oi't»-u!«
olur.rw. A miM-a vinha do Anda»
tnl parn n¦•¦*¦¦•-.- sumi r. .: . aí;i
Niterói. Hlld-t nfto catava muii»
r-»:. frita. Ourri-i ji-r nutota doteua ii -.- .¦ • t» riilo r,!»»f!rtava
oa r rri. ¦ ¦•¦.,- t» n.i r*»*;níji n?f>-
«límlcna qua .ntl(!-iva Inútol». O
destino ntimn hora fclís irnnsfr»
riu n , . • pnra r."itrrt5l,
Foi quando n k-u Idt-.il ttc.ttrto
ficou •:•¦•. a um rcr.san»
ce aenttment*!!

Ksvla um jivem estudante d»
P«.Im Arteí qur) te cnnnuir»ei «li
HnrJa Jovom. lira um profa-air'dlfersntc - ctin»o.-»uíti Influir
na jovem Iniciada t*,ne. levou jm-ra a K-fola -.1 dr nc!-«
Arte-, «""nr.icrnva a carreira «ít»
Hütlo. no ladn da outro pin!-i-
pnra dnr psscia lr.r.-tot roall-an»
da um ld-al comum. 1151(1:1
V. -enlr.hr c Quirian Campnfir).
riti consttulrrn» um lar eoiiitá-
rio para a vida. tar dc nríistai
voüetdos p:ir ur.ia nrt- rjuo re-

(bmatmêmfflà?
«e,yp!.-i a m-nor Influencia «f*
r.-ua antigo» profcmoie-. Sua
ritnsSHilidade ercontra corre*»
fir^díncia tica rootivna pro'*!*.»>i<>-. O operário no «teu Itabatho,
ni «r.ulhere- e icui nih»»«. o nn»»
l.lente «ta luta da t-rande cla*»m
«mi ímida. nAreiutaeni com uma
tArca «•.».!« convença o emove.
C'.nr*>*n»e ln«»«rlr-!!r nt» tlym h»í»
inantirt uni vl-or de carnetori-tl»
t.ii profundamente revoluciona»
tia*.

Na-jcldaino Diatrlto l*ederal
tn» 3 dn r-ò-to d" 1E3I. Ilild»
("arniiefiorlU) fas iwrta de várln.
lastitulcúM como AsMctaçiin do
Artlrtm p-n-.llclrn;. Tnstttiit.»
llra-ilclro d- Iltatirio dt Arte.
W-cleo do ilfl.ii» Alie- dt» Ara-
ranitarn imemhro hnnnrirlo) e

Sopa *».'i..« .i *• roülnha** a hataia corta-
Piepara-ae a raldo da sopa «¦•- «•*"••--*• «" P^a?-»'
m todos oa Ifmptro*. *•<• ** «1» ****«) tíífSado
Numa tl-rla mexe»»c um CCP »»»1auto «tola plc-áa.

ovo f-tmi e clara) com íatl ****** •»?• «-«-•« «-« •••]"> •>
nha de tricô e aleuma- colhe- ,*;3tí-; *•}[ * *»n »>°uco t*c m<>'
re* tf- Irí.r ate obler urna • **> ••**»iíf. ^nio « rim es

N*q ..!* 41a a pMi< » »• • a«»
j ir»n» * arr»-¦ aa • • • . - .,¦;, 4,
¦ Maria r«»«ara at •,.*¦*. 4» i-., •*

j *, raMt»». .¦¦.¦¦¦* 1. • »*-i..' »pí»> iiiam Im-trtilr a *n»ra«ta da; t»»,|« nn* atubfnla a aa-l»'» dnti
••*¦.» IU. ¦» i.iiinlMti na» r ¦ •-»

¦sfladat*.

tfitaiitk» o i«i».««.i «b*c«4f. tt
r»»t, «-'if.,»; at UMlmaim tm alia
«•ai

— Ma» * «.-«¦•¦¦ • i'.- t*r tptt
a i;»ni- t t*M* Irt») nua aT Mthr»?

ttm* |. -• fmIo ii»t)4t». minliti
t»«i. f*U ** , ,• ,¦ :¦ 4a «•»•
» a !•••;.•, -•.» »..-1» air-nr« -»iat>--«aa
•to 1 »•!»•¦ • ! ¦ . «tlt, • ¦< tmt...
l»|o 14 í «*<raalf...

Al-*»* p ¦ <• »¦• «miam o riarij-r
da d. Marta. ...... frian.rnie*írw«(.« l'tn ,jr|»* unha uata «a-
boa na mao * .«¦»•»¦>*. iwra um
lado a4««nltxla:

— Pala k Mo »:¦,. . ¦ tetueta
rot.,i«.,«r U»ii-4»u aipil n*« «lirtn»
aamoa...

Na Praia do 1 ¦ .. itmM» fa-
ríttm. .N.r.- -¦ Uai ••...;»-.¦.. .'• - .
d* itvntr • *¦¦ r.ri: ¦ r.i¦,•.,- Tt>»

im .1 unida com a comhtcn-
cia de um mlnsau.

Pí»? at» o caldo para ferver
c nêic -c vai josando a *:* •*•.¦
** fm uma cclhenlnlia. Dc-
pola dc cnxldaa a» bolinhaa, n
sopa r-f-i pronta. Ant.a de
servir enfeila-s*» com um por-co «le verde: sa!--! e crholl-
nha p!c.-«t3«i bem finin.io.

R;m com bp,tata.s «tsautéu

tiver co-Ido p6?-se a batata i
o r..*:.--i? b;ra.

E* rm prrío para ssr «nrl-1
do com arras.

Danar.? assacln
A« l.t"'i'.t, il • 1 i:.il|i

'i-.v n.i da**!**») »- " ao for-1
nt r:tn"t frifU'-!™ com mra-,
Ir!-». Per»B.'s d? abadai co-

ÓCULOS CLINICA olhos
DR. SBRPA

ri ri;-.» in: ACORDO "»m O rtt-Miio «Tal. 1'AU.Y «*.-Ct6»
tT,-.ir--»r: AOH POIIRPJI t-K II A*a I* lioraa

lt UROOUAIANA, lt:. I» — DIAIIIAMCNTI*. l»U II aa lt II*.

MOVIMENTO DO PORTO
navios csrrwAKos oo exTrnioi»

110)15' — -illtiiBj Chlilula". ao
! Sul; "Sa» Jlt*t««B", "M»r*un Jotia»
íwa" e "fllBlind".

r-ri- « n rt,« .m «-«„«„„. . I o «*• rn...?. rxrucr.r. AMANtIAi - "Ar-tiui-*". Jo Sal;Partc-sp o rimem pequeno), ta-.r'^ c um pouco dc queijo|( -Andrci n.itii",r-rtírços dcp?!.- dc bem limpo i.ntr.."!o.
NAVIOS AOUARt-ANOO ATUA-

bre
lue*,-

ae o p-n»-» rnm uma mis
rn-r*;.

A SEU SERVIG-Ofe^-s
MAHIA IIKLEXA — Do futu

o fr.i» «".íli hnslíintc furto. Cçm
i»'*;".f»;:u o fcu quarto ttSo flcu
i i-feclioilü, li* ovidento qtiu
1..0 refiro a currculca «Ic 01*,
ou iriii entrando por lotlns ns
tintos, fiitin voró diz. «\COii-

.1.1 i-...'.n im. TmbnlUc •»r>in|if,.
untii tint ceii(fmo'ro 11a niLi,.

MAMA J. V. — A mu per-gunlo <• fiicii «i„ i*cr rcspou-«lida. Como dçva aluur iiiiim»
UnISo Feminina? 1. tntiilo *ini-
p|e«. Sontiiido .o» problcmiiH¦Io íou lar ipie s.ío u> mciimoü

lòitaí r.s «Iniiu.» !¦•

tnitllicr. Alím da-t revistas ialuxo podemos apontai» ".Mulher
Mnfio/.lnrj" «iiiii ,'• uniu. rcvlstiid{ri(*f'>u |mr Jiiroina Inri Fer-rcini n bem acessível no arnn-iln iHililicn. Ainda e 1,-1 «nma-1111 li.'rnmos rirctilitiulo umnovo semnniírlo fi-mininn.ollto tim examo ilniiil» pai

fleMrso oi nspirarjjci de àmbõs. poder ealnfriiir n* freslns «l«*t- 'Io qU0í(
lut-t*arca pelea conquistas pu.
pui-"-s.

jornal ó um cxcelenlo cobertor. Unlfio Feminina db (.opncibníiii Ibóros. Sorri iorna maisColocado, entro o lonçoi c a Irloallzou o o bonjtinto dns eu- completo, reunindo assuntos
colcha valo ituiis do que umn '

ITCda E. Campoflnrlt*i e Qttlti-
no C'.-.T.pn.'lnr;to tcrmlnamm o
«•uno o partiram p.-.ra a 1'urn.
pa - Qulr'no havia icccbir!,-» im
E-c 'a o n-nbloíon.".<lo pròr.iio rlt»
vla**om. Foram c'.nei anoii do
trci-olbo vividos princlpolment.
em rnris.

Tn volt'i ao Brasil, mm o tar
auffntado to caral trazia uri
llr '¦'> r-arotn) come-nu o r.cu tra-
Imlho om nossa torra, l-m A ia-

Trata-se do Mnpioiln femininoxtmdo o ar entrar por uma -o casa. uorneca tomando parle dirigido por Arccllun Moclioljanela. Como «'morgencia o na_parada, da carcslio f|it<' n n qur» so«trvstina u tAilai* tis inti-

MENTO

cuberta dtt lã. Acaulolç-80 run-
tia ãs Briiics «|tiu podem ter
conseqüências sérias'.

ALICE i'.. — 03 moldes em
lainnnliu natural ui.,0 m*io nu-
rossiicios. quando os pequenos
Irazeui ai» tlimunsCcs pura ru-

vv;JINMO
«>—..«- -. mimii,m^--:YV^Í**~-^''',^t*'''**a**m*^m*m.tmmi -»¦ 

-t«-*»t»««-p»ttt-i"«- »¦»-»¦«¦ .m 1 ¦¦«*¦¦ ia.^a»Hl

Má ^'m Ití — fe-1iwf,4-»'i<> "-/ ün '**< mj\ I (itl
WV^ii «ísv (/f\ ». j %XA •—.' Âvtyi

Sm^L \ i""'í ^,.rk'r Ir' f/5' è£.jÊ
f-t 

- •- c \ nt *%. i^vco-r -r ¦" •),,' »?** r

li. rj-"..-,- r—ií, l*£Z~ -1"" '¦ ""'- *
Clrcuítirá çiaxta-folro o soma-

nario feminino que está i-.cndn
aguardado cn-ni vivo lntorrj**|o>
O primeiro número rtn nova pu-
bllcaçfio coneceá numerosa cola-

Paulo Wcrnecli, Hilila Campo-
finiito, Eclifiu Carneiro, r.ttbcnn
A 111 o , Qullino Campofiorito,
Eduardo, etc.

«Momento Feminino» ó um
tioracão assinada pcfr Lia Corroa Jornal dirlnldo por Arcellna Mo-

eliol fncondo parte, do aua. reda-
rão: Lia Corrêa Dutra, redato-putra, Arcèlina Hocliel. Allna.

Palm, 
'Maura 

de. Rena Pereira,

Enc'da, Yvone .fcan. Bagràmor
dc Seuvcro, Li&ia Maria Loasa
*pa-.'ns, Diana do I3rito. Gilda
Rra-ea 

'Linhares, etc. além do
roporltigens o lluslraçoos rte

ía-chefe; Silvia Leon Chalreo.
aoorotáriai Enclrta.Costa Morais,
Maura do Sena Pereira o outrar,
redatoras; Heloísa Ramos, pe-
lento e Chefe, de Publicidade
Clóiia Cordeiro do Andrade.

U F/TB a f^niia Pow E^bru «•«.'

A rua Araçá í um

CcrtfiS épocas cie ^r.^:>'!•.,

, '1-S

Al»m

trabalha na cidade. Muilas
tirar os sapatos

verti ^elro charco nos dias dc chuva. Em

Inwrnada as canas ficam brejadaSi mu:tas

¦-.. cr.nii.I.»t.-..-:.-*ite. E dentro deste lamaçal os moradores ca-

1 áni pénosamenlí. as crianças adoecem, a (rieira corrói os pés

••".','ioas.

O morador Carlos Aliranches Pilho

no redreasar a note para casa é obrlflado a
• atravessar os charcos que dominam toda rua. Falando ao re-

ruievcrout
-¦o i somente a lama a aH'.ç.*io dos moradores da rua

dp-te (lágelo existe a falta de uma bica, de acua P°-
•.!,• pnra ,a população. N5o custaria nado no prefeito.

Instalar aqui,'duas bicas e fawr p calçamento que viria rn-

nosso problema, Se o povo pa0a imposto é para ter direito.

n:o é lur.to é a Prefeitura gastar milhões em obras suntuá-

rua-ito os subúrbios como Ricardo de Albuquerque vivem

s aterradora situação de abandono t miséria.

idealizou ** o conjunto das pu
(idades congêneres e.-i.-i pondo"ni pnilieii. Orolo «pie será
renli/.nda no ifiin 21 o qua o
ponto de oncontro >nrá eiv,
fi-euie uo Teatro Municipal

t.'i horas),, (itmlquer Infor-
I110"I.O mais ilelnlliurla vocô |"i-dorú phter na sedo dn granderomlssflo organizadora qua es':'i
Instalada no Inslilulo Fomlnl-
nn de í-erviço Construtivo 'rtl.l
Martnii'.* r|e Alirnnlcs n. 1Sii
rin» 17 ft.- IP horas.

i. M. I.. — 1'e'n sun enrla
sinlo nue voei» nííri ln**\ nlnda
eonvlccíio sontimcnlnl. RnIfio.Inni rldvlrlns om rnlifãn no ntu-iliz o corarno! Minha nmir»n,
n».'a.« otiosloos sfin tmni dolicii-'Ias. ílomn poderei aconselhar
se ,1 nieil vr>r von1 rlnve «eiruir
a tua inclinar.',) arefivn? t'm
namorado niitiço qtia volln
''iiaiiffo otilro jú eslava nm «nn
liifriir! Procura fin von*1 as sun»'
rn/.õos mas níío sn sacrifique
ntri easarhnrilo snni «mor.

HOhACTNA — Levo n sen
filho a uni PiV-ln rin snúdc. (1
frio é muito resiionsttvo] por
uni lino de dor de barriga. A
uniirlnile, prlncinnlmento, (1=
romé.dina nuandn o caso rt peni
luiporlniiciii pnilcm ser casei-
rns. Assim, por exemnlo —
hnnnnn amassaria cnm forlnhn
ilii mesn rlá pernlmento bom
rrsiillarln. Tniiibéin unia eo-
Iher ilfi clui 'paru criança) dn
litrun di' cnl fm uni nnupn ('¦'•-
Kiin. 3 ví-es ao dia. A itctia dn
cal ri um rmiifiilin lmralo e
vocô pnrWn iiilquii-ir cm
qualquer fnnnncin. ¦ A f]if)(n
não precisa ?or rio nb.slpnefi.i
absoluta mas ri luim não abusar
do curtos temperos e c.crln.»
nrnlcis pericosos como enmarílf,.
bacalhau, otc.

MAniL**' — n neríodo nn»-
nalnl rt import-nl.íppimn, Cui-
dn dcsfln lorin do procurai' um
mérl'00 e secruir ns sun» nres-
criçiõps. Assim, vocit c.bnfrnrrt
ao dia feliz cnm umn setu-
rarea do oun dnvp spr hnrn su-
ceiliiln. O sou nftnli será ont
issn um carnln fnrle p cnm bon
flisposiçíio pnrn crescei', tro-
zanfln iima vida saudável, A
nssislíinciri miifllon flevn ser
nssccurnfln n tnrln= ns t.rnbulbli-
dores. O rpu marido rt funcio-
nftrin público? nomercitirio?
Deve ter nWun r-istituto, nlTU-.
mn posslhlilrtada de asststôn-
cia, -.Snii-Perci temno.

JOVEM ' ESTÜtiIOPA ¦-"--
Achamos ronlrt.nnto que voe"
lem razão. As mocas do hú,ie
)i\ so interessam peln euílura,
Nilo temos ftrandps possihili-
ilitrlos cm A Mulher e sen lar
para ntcndev o sou pedido, '.i
Qxisíom t'C\!*(ns femininas nu

domésticos da modas, rildin,citiPto;'. teatro, lilentttira n no-licin» internacionais. Um jor-noi vivo e bem cuidado.
anton ir.ta _ Voltaremos

a fnhir sobro os cuidados coma pòlc. Acho «pm n massaiem
podo r'ai' luni ro-ultndo nara
ium desapareça *ua panada.Aconselhamos nlnda um exer-
efeio nriilico — õ travesseiro
Iipid bai*>ft, fioralmenle, nos
I*stndns Unidos. n< inslllulosde Iip|i7.n nconsollmm «ue n*
mullieres nnfes ilo dormir per-
mnneçam ir. mlqulns deitadas
rom it cabeça lit-eiramcnto
mais bnixn do nuo o em-po. Os
resultados nriillcos lim sido
muito positivos. Estamo- sen:-
pro n seu serviço. F.«crovn
pnra A MULHER-1, REU Í.All
nesta redn-fin.

| Tert rtenliBuc-. 2.i«r»n uindidit tlt
¦ ¦•-. ••'¦>¦¦" a .'•" -nrittomlin".
cor- ..'•"¦ terrlidi* it car»a thi-a-
ea a I?.-; ".Marmicitilt*. com S.4HI
tAiichdit che-ade tm 12-7.

Pr frentte cebolocem: — "llatlnga*.
Ve /"".Mt"- rabolattm: — "Ouinf

b.ira". ".«.'tro", "Ale-e'i". "21 >•<
Ahrll". "Cnpicihjn»'', "TiniMil"
-Vira". "Nora Amrrlei".

NAVIOS ATRACAPOS AO CAIS PO
1'OPTO ONTEM

1'uça Miuj: "n"rnm Alrci".
Amirttn I: — "Rio Sinti Cruj".
Arm.iíím ll — *Pc«lr"dt".
Armarem 2: — "Nertli Kln-".
Armaitm ."»: — "Viana".
Armarem 4: — "Wllllam S. Bal«-

t«d"".

.çr^pw

O povo paulista contra
a cassação dos mandatos

Ao deputado Campos Verg.il
foi pulr''r''in o so-ruinto abaixo-
assinado, procedente de RSo
Paulo, assinado por cidadãos
democratas n progressistas do
grande Kslndo Bandeirante:

"Nós abaixo-assinados, rn-
prescnlanlos de diversas cate-
anrias sociais, vimos por meio
dôsto solicilar a V, Excia.
protestar junto ao Copr-resso
Nacional contra a tentativa de
cassação dns mandatos dos re-
prosènl&nlcs I prí limnnipnfo
eleitos pelo povo, medida essa
iilcitcnrla pplos iiinres inimigos
r|o povo o da dpmocracia.

Prplostnmos, oulrossim. ron-
Ira o fechamento da O.T.R. o
coíilrn as ihtorvonct.es em sin-
ilienlos. medidas «ssos conirá-
rias aos dispositivos consliln-
eionnis. (n?,) Amaro Cavai-
1'nnli, Domingos Priosln, Fran-
cisco Itois, dr. Guilherme
Oamborge, " fSeguem-se cen-

; Ienes dc outras assinaturas"!.

AlltlK-l S: — -M'.,irl,tt.|,"".
Arr.::r-.' S: — '""><»• I"
Aunanm 1: —• ".MoimatlaiV."*.
Arma««m 8: — -i'n ..,'i:.'
rãtlii Í-O: — -Cul«ba-.
1 II» Hlll.-: — "Ul.,-.

Pitlo 0»|0 — "Altonb".
Aiminm IOi — -Anlti",
Armarirri II: — "Mlnnloldi".
Armarim 12: — -ni-IAIdt".
Armirim 13: — "llifpiva" e "Ari-

Blbl",
Armartr- Mi — "Aupul- c "RI.

>il«t".
Arma7fm 15: — ".Maeilò".
A, T.rrr- l«! — -.Slrj Paulo" t-Taq.il".
Armiiim IT: — "Atllnllco" e "Vt>-

rir".
Aiminn 18: — "Auiei O. Conde"."Oln". "Tmbatr". "1'IUcltnse" e "Bra-

«Itmer".
M. di Lur- — "Arataú"'.
Armaitm 10: — "Tlngul".
Armarem 20: — "Claudlam".
rath Min.» — "Truti".
Pitlo Cirv.» — "Siderúrgica 5.»".

A nF.SIM DA Al.rANUFOA

le julho ,leDia 12
1047

Dia 12 tlt iqlhn rie
IWS 

De I dt iiilli" a 12
de julho de 1947...

Pe I ile julho a 12
ile ju lho de 1040...

Diferença di rtcrlt.»
arrecadada a malt
em 1047 

De I de janeiro a 12
de julhn de 1017...

De I de janeiro ... |2
de julho de 19-16...

Dlferençn da receita
arrecadada a mal»
em 1017 

'.'.Nm.tftS.-O

3.711.431,70

51. S-)V 070.4"

-3.003.856,00

S1.%274.74S.I0

SI.1-27l.74S.tO

523,365 3-19,20

29l.ono..ioo.0,"i

DENTADURAS
r a l a n o N

2 e .1 illa*
Cri 500,00 » 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
St.gurant:-. absoluta desde o mo-

mento da colocação.
Laboratório do próteso anexo,
pnvo. far-r qualquer «orvlço ra-
pldo, — Donttdurns quebrada-?
Sem pressão? Caíram os dente-?
Consertam-se em 90 minutos.

At-cnldu Mnreehal Fiorlano Tel-•coto n.* 1, Est. tln. Rua Mlrruel
Couto ao lado da Igreja do San-

ta RUa — Telefone: 43-8137

PIPSW1
''^'>****-^f^*>-^^^^^^»^*^>^^^,^»^^*^

DS "TRIBUNA POPÜLi"
»l-*Nr»V«i>%>A<<>t4«*~*ti<-tt«>*»ii*^^

Já íiycmns oportunidade do I leve para diante. Quando islo | que, com outras que fossemfalai" sobro os objetivos cnn
prelos, quanto à sim organiza-
i;fio o funcionamento, dan Co-
missões locais Coordenadoras
do Movimento do Auxilio íi
TRIBUNA POPULAR 0.1. A.
T. P.). Elas dovçm orguniznv
o coonleiiiir vdriás comissões
uu grupos, comilís ou cluhoá
(o nomo não importa) nos
bairro., ruas, morros, omnrâ-
sas. fábricas, rte. Devem fiar
o maior ostímulo an movimento
do auxílio em cada iocalidatlo
o cm cada setor de trabalho
profissional.

Não basta, portanto, ovie uin
verdadeiro amigo da TRIBUNA
POPULAn aiirpanje contribui-
çüui ntiavís tio listas, num tra-
ba-ltux..puiiamenU Individual.
f. preciso que o movimento dí*
au.vdio cresça sob formas dc
organização, se amplio, se npro-
fiiiule, do Inl forma qúo-ôssnmovimenlo jiasse n ser dc lodo
o povo, quo o próprio povo,com o seu entusiasmo, l ena nm

que so destinam tambtfm !t|suas mãos osso movimunlu e o

so der, a manutenção e a exis-
tèncin da TRIBUNA POPULAR
«.'farão tranqüilamente asso-
goradas.
0 POVO ESTÁ ESPERANDO

Organizar, organizar, orga-
uizar — eis a iniciativa funda-
menfal de cada amigo rnti«.
ciente da TRIBUNA POPULAIl.
O povo ostá esperando poiisso e, so ainda não foi orga-
ninado, a culpa não é dele,

Não estamos dizendo isso
por nenso.

Ainda outro din, um mon-
dor dn Gávea esteve na sedo
do MATP, fi run São Josí, 0.1.
sobrado, o dl-pe o seguinte:"Eu contribuí, eom outros
sôtB rnorndures dn Oávca. paralima liiila de auxilio quo mn foiapresentada. Demos o dlnhrl-
l'0, o ficou pnr issn. Ora, hetn
que so poderia, comigo p esses
outros moradores, criar logourna. organizàçho de base narua cm que moro na Cáveil

surgindo, acabariam num am
pio movimento, organizado p
coordenado. Poderíamos, ime-
dialainenle, fazer feslas, bai-
les, etc,"

Aí está: um vapdadsiro anil-
go da TRIBUNA POPULAR
provou que era realmente ami-
go: chegou com uma lista,
arranjou conlribulçtíes da' sef.o
moradores da líávei. Mas fi-
cou nisso, parou nessa inicia-
livn, Sn, ao con Irá rio, live,s--n
diln hqueles moradores:"Vamos formar uma romls-
sfio de auxílio, aqui mesmo,
nesta rua?" E se depois, llvc.*-
se auxiliado a 4ssca moradores
a elegerem entre ôles mesmos
a diretoria dessa comiss*.i
(presidente, secrotárlo. lesou-
roirp) —- não tentamos dúvida
de qno "sho grupo dfi morado-
i'es ati» jii llvnsseiu promovido
um baile, uma fesln qualquer.

ri por Jssr» qup dizemos: o
povo esta esperando! V, 6 lani-
!i''iii noi' i.».-o oue ronolimós.
orgaiii.Mi", organi/ar, orgnuizarl

*m t* «rvoi-ift,»» „,-,, ,#, âw^#

iü*r,'*.*í#. t******** •****»» •
PfVlU llr- l|<»l|lV«

M«t«.i;.M Uim* rm «lt** *tm¦MttM*1 «tít Polida:
CHilra 41- Uami t - rtttt» inato1* tjoAUí*. i: : •. ,„..,,., ,w, n^j,«lli»|t|»tri tntrant»» eatã, nilC»U«I» qt)# Vtl» •¦-•;.;-.: a f-8l«. »:.<».

tU** , ». „,r-..^ f^,,, p^****** * «•*»t« 1-trMKr l",»»i tt****KM H»*W **: r. ¦>;„ *, .. - , ,. .. „
|-a»rlr-rl» *,,., f»,-. .. fw|t-

A U\St\ ).' -.. it,-. DAg CAHA*'•¦•:» o m . ir •, tt** tte* at.tl» «» ,r»-..«..<» \rtmt**t* na tiitia-1.4o te -¦¦-..-« rm .,.* •.;.» a fa«-t-Unha ita Praia do liwit. ¦starttm***
not» l - «'-»f .:-, a» l-l, :..-„!.,.--j l*ar»c»i ca»a tia í»»,i», i«v»4-<,tNlo. Aquilo nlo tratn caia*, «toMM». Oa r«,, a, „((, w eto-ltto-a¦toa «..vw»., da Ilha ds Govirna»dor nlo aa aubmiurtam a uma ml»•«•tia daquela. Nam oi cavalea qa»**ttt*m >n nu» -«trado* do j«Vfj«i.N»m oa «aloa mimo-o» da* tran-flnaa, Maito* animala nlo aa atit»»m*liiri»iii Iquil» »*iadn d» rolia.I.'nlr«lanu» ali mo«am aa famfllaa
Oo* t:»l ,:;..,lor»»

O barraco d» d. Joana Silva •»»•xra a hora da mort». K»tá -tara
cair »0bro ala. a policia n-m dilsaconiartar mm dilua atirrar o chio
molhado, ptata modo e» filho» d»d. Joana viv»m »• arraatando na
lama; o corpo robtrto d» firldaa,¦fo frltlraa o pararlta». Aailm vt»
vem t'.i«» a» criança» da 1'rala do1'lnto. Nlnaucm ali podo »» «abaril» andar da r* onsuto, tanto dan»
tro de cana como naquelea bi-ot.-iiM-it.i-to., nnquslea Ikco» »«m no-
me. ond« o Correio nlo pcntlra.St* a rrcftllura nlo manda fa»
»-r lilalcn» aqui, cila doanca qnaacaliit o» noattoa filho» t«nnln« den»
tro da caia do» rico».

Vm morador noa dltendo «ita»
palavra» qul», tio «n-nrnt», moitrar
ii cr.ivida.i- do mal qu» »« alaitra
nn Praia, o mal horrival qua ««ca
nit crianças da nolt* para, o dia:Cal doento A nolt» a d» ma»
nl-* r,l.\ morta.

A imtindfcle quo fmpira na Praia
,lo Pinto fa» fila do anjo». Todo»
o» dia» n corro mortuárlo cruia-fine!»» b^cos recolhendo os cadA-
ver", mauro» do» Inícll*.»» filho» do
povo. T'kI.i uma f-r-eflo eonden*.
if» n morrer a mlntjii». A morrer
alnlntla nu Um»,

O pedreiro Oenodlto Silva c«t.\
d»eepr|rninil-i rom o ntual covlrno!

Cnil.. dln mo convenço quo o
CovCrno .lo il. n.Tal Putra tnm ódio
nn» trntinlhnilore», no pnvo. Quindo
n m.l.i ii pri|fi'ln destruir a» nosana
cisa... esti dando umn provi» disto.
Cjunnrln il<.|xn ..» nnsitod filhos mor»
rerem n^ste I.111..1...1I, trmb':n eatft
•nni trando nue é Inlmlrto dos po-
bres...

Qnnnrln deixamos .1 Traia do Pln»
to a nolto |4 ilesda eiliro os cnsê»
bre... Dentro ,ln escurldUo ílconini
os bnrracn.i. Aquela noite serio uma
nolt* a mnls de sofrimento para ns
criança» enferma*, para os filhou
doentes de <f. Maria. Qunndo o dia-
»mnnh*C*H** o sofrimento nSo res-
snrln. A 1'olfela iln Ditadura esta-
ria der.triiltiiln os hnrracoF. Esta it
viria do ml*4rla nas favelas. I-sta
a sltuncfln 11 que foi Jngnda a po-
pulaçflo 'les subúrbios pelo desr-o-
vfruo atual.

r-flUWhr,-? 114 i.,iu't • ttm
|!l»»-,»» liiii» tSÍ,»»-.» |,}>'}.!r «,
t'„il.'»l,|r„4 a, |»,,iiH,-.„,. | ft<#
*'Ít*. t » «?«-iM* t.|«|lif|t»-i«tti ||H
|«Ui. M«=níl.« tr=M|fl jR,« r»«;»M|*4.
<|«« alri\i>« «hi l*tii«Vi |Vi,i.unia» Otttm » rvr*v* * d**
H SI* ».««l»-|q-«*#í t|t» \ti'.t. ¦: -«
«l»!«- «« eit**n*lmfi *..* »..!,» ,»
Híllrilt» Fir>|r«n|. I í.'.|t#"»«¦:..(.«.
t* |N,r **.%** *,**»*,*, YMttk* tia
lli<». *. Mm **>r»is. ir |t#m
l|lt» '.,r .ft»,r;.j ||«» Atfia!tÜi*|.
{.V» ir"niiH'u» |t-n Uni,- en*
«-rf,l*et.I,i ».'¦• |t.» -n-, .*. « -»¦«•..!

1,1,» .í,.. |! a t:.*** t *\**e **
«,.«.!ii»- |i«»r imit...*er„t»r para«1 «.«miliait» h tttttll», ai* ae»»*^4
nlo f**Ti*m *-•**• r-í*.!.» IniU
llir-írt» i,!r)ii,.ii»'i «|||t» «liii»;.
in»» ti.-ifjt', i«i(|ii«v|i|At nai
f,,r.4» .•,, !¦,.««¦» j.,i,4»| »»,(e..
ir. f. ». |ji; . • -. «ini» a* mu-iii,•'» rn» •-,«., maí» almttt. \
Rr..rt ,|r>»fi|rt ll/,||M tlrt l»Í«»
Irlln F«*")|«»r8l. «lemonilr*"!*» *«*«i
|»r»*,tiH|«« «*t-||i«a a Mrnv iii-rSi»
,|o,»nfrt»*.|í, «mt» ..•..» a f«MTi«i
fltl «mlh.Vi da Isrri por ttm1 • ' a fora.

11. Rlt%la «.«• narro», «una
'»¦ -!-.¦-¦?.'!¦., da «¦>-•!•

fH«.«f*,! «•«•-¦¦¦- «a !» ,«
m-neira •

A paimala t «m r* •'- • >- " *¦ i a n"' 1 do '¦'•**¦* d* vitla
¦- ¦ »""'*.1 fí ¦''•'-1: lit ••¦te: ' • | r .
Ia O.O.P., ¦•- -•••»« *f.f *.,-
(|ii«t «|n a« «li» * ",- * nj.,1
as •'¦- li - . it 1... , «tat k*
nero*. Ã n*i«e»!4 («*,| r«v«*hiil*
eom erand" en(u*la«mn por '*
da« at om-nlrivtV* fmninlnM
do tt|«lrll«» F«*d«»ral e n*larlrt
•Ia '*- ¦ I 1 *. 1 quo o quo nlo
c-'. "«ttr • rom m-morlaii.
f«»n«li**imn« slravi'» deiia «iv
ti ¦¦••-. '.o maio f!'1**-!*» «fe
pn»>eiln.

D. Frlila (Vale. pr«>ild«»R(e¦! 1 1'niio Fitmlnlna da niv«»ti
•• Jarilim Bolinlro. ertir.limii
quo Ji •¦• d* 'vou na eêmp-t-
nha eotilra o« MptvtilariorM tia
!¦ .riti.i. dcclarou-no*:

O mais Imnnrlanta t *vs»
f ¦"¦•!•• as donas A* cata do lm-
Irllo F»d<»ral sinlam a n-».-"'i.
sidndi» d«**sa nun im»n!o roíura
a . .re.t,.i. para lal. cabo '**
Kniôcs Famininas «le lodo* o»
bairro; e subArblos deicnvol-
\e:t.m ao •níl-lmo • pronsiran-
da da pa*««tala. a fim da qut
no dia 21. fti 13 horas, o maior
numem possível da dona* «iat
casa compareça a ttm maa*ni-
fica demonstraçlo publica.

^ê&m
Nascimento

Nasceu no dia 9 do -oirante
mís, à rua du Safiraa n. «KM,
uma criança do seio mascai 1no, filha tio sr. César PintoGabriel e d. Dina Alves «3a-
briel.

O novo filho do caiai Qa**
briel recebeu o nome de L-fleCuriós.
Aniversário dc

casamento

Transcorreu ontem mais uai
aniversário de casamento doa
nossos companheiros de traba-
lho Agildo Barata e .Maria
Baroln. motivo pelo qual vêm
recebendo visitas, cartas • te-
legramas de parabéns de seusnumerosos amigos e compa-
nheiros do lutas democráticas.

Para o* quo trabalham nest»
jornal, essa data **. particular-monte grata porquanto todos
reconhecemos nos nniversa-
riantes dois dos mais destaca-
dos companheiros da TRIBUNA
POPULAIl, Ji qual vftm dodi-
cando, desde a sua fundaçSo,
os seus melhores esforços.

Embora a sua ntual quali-dado de reprcsenlanto do povornrioca no Conselho Municipal
lhe tome a maior parto do
tempo, Agildo Barata continua
a prestar a. TRIBUNA POPU-
I.AR o oonourso da sua inte-
licencia o de sua capacidade de
trabalho.

Aos eompanhntro* Atcildo t
Maria, as ronKratulaç.'fis de
Indo? os funcionários deste
jornal.

O CUSTO DA VIDA
AUMENTADO O PREÇO DA CARNE
Denunciamos a manobra para o aumento da carne verde. De

manobra ].i passou « fato quase consumado, com o beneplácito da
impopulcr C.C.P. Scn.'io veiamos: o sr. Rafael Xav;cr, repre-
sentante do Ministério dn Agricultura iunto h ComissSo Central
dc Preços, apresentou o seu parecer sobre o caso da carne, con-
cluiiido ciuc esse produto 

"deverá ser ernsacotado nos matadouros
e distribuído nos açougues, nue rcvcnderíio ao público a CiS 7.*iC
o quilo, a dc primeira qualidade t seis cruzeiros a de segunda",

li' muilo cinismo!

A GORDURA DE CôOO

A gordura de coco custava 24 cruzeiros o quilo. Jâ custara
muilo menos, há dois .-.nos atrás, quando era vendido a 14 cru-
:eiros a lata dc dos qu.ios. Depois que a banba subiu para trinta
cruzeiros, preço, aliás, completamente fora do poder aquisitivo
co povo, a gordura de coco desapareceu do mercado. Nüo se cn-
cor.tra uma única lata nos armazéns e mcrcadlnhoi. Falr.se. até,
que a C.C.P. já está interessada cm "solucionar a questão". Para
o coronel Mario Gomes não í justo que semente os especuladores
df banha sejam beneficiados. Os "outros" devem S3ber" tirar pro-veito da situação dc desgoverno cm que estamos. E assim (i*i se
prevê mais uma desastrada medida da C.C.P.. na sua campanha
de levar a fome a todos os lares cariocas: um aumento da gor-dura de coco, dc 24 para 36 cruzeiros a lata dc dois quilos.

OPAS PARÁ SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE HA

rAKKII A Ja
Rua Haddock Lobo,
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TRIBUNA POPULAR
¦'•«tS C S 9 31 S

a a. «¦««*«"1^«* • *•» » , *<
¦aa.i i mimaaia.iaiaiaaa.nl

o < KASSOV -^ Llí,
ACUMP. tftl-gK QVAN. THETERÍIBLR) - (IMP. 10 ANOS) £

^•SIjBjSt,) --eWneoLAi

. • • e a carauana pt^sci. • •
(,,, pam,*s vainfaulom i• ¦•• i -i•-- pà&U
ttm em </•?/*£;, tfe Dreylm. qua m tt n .;...•*-»

«•/-.frít.-a •.-,'!( ,.;<».. f; rt 
' / . , , )

•„V4o
f**»*****-'

1
de*ttt, kOilOt* t*m *¥**"** >fM *****

*er„ «Jt tT«*l»'aí-afsi»|*•»t##irí**t5'«* *> ImUiUiihtUJrJt*
*****¦» .tf.- »<«*,*-.* «.* «.«.t.-'.»*, «wf* t»*»M '**'«* tl iit.,'1
*r*i f*»r/*i fot.aif.arff* ***•'»«. rmwfttteto*. Tem***
»*«- rktw*f o t***,l*4*4t'<J*

m„0 t'*»t|t»*l*,««»>» f*»a**-*)>» f*S**m*>f*t! ttt «*«* 0»
wtf* i»»v*»"«»t #*» f«*-(a*»t«!t l,mi*l„*. t*l aímit^m ao***
mitp «t «fu* f*»*f«, «-«tm o •av*'» * «f* «»* tt* l9tte**k*
*i f*el * «/* vrodid* a l(-*ld<**„ f'r*t<* «ir* rr*»*»»»»
t-»r» ff «»r\«»**»*..«« l..**t m »i» eaalatt, *««•/* **•!•**
it**»*»»»*, t-oft «tntiti.rtaiip. Mor*] m«* rttr.fa *» «fít»
t*i*l«*t',S

"O* Jarealudf' iuteatade }„ y,te, ot r*tt<«*
nt «troí* 11 irai, tMtmmnt.ie o t .-. ,«. '.'.w *,r*»i «
*r.t irottti iaretttaacin^ o *»'.*.*<*, m,»'j anaijo.
ii -f • . nt doem***!*** **««'« A*>na»«r..« «a t.t,.i« •**.
HJtVt^ » '. t* •/.?<• •« OM* f •• «l/«wf,| W.t/t •}*
«**>*<«*>. m i;« W«»r*» «í* <¦.••««>»•'«., .»»r«* *»•*« tt'r ,'.:•.!«..
- » •-<« «mo* * tt./t .,p.-.*.-iiii*i,rrt vlrUltt, par
tatt t*,t.'.r,.-., «.,rw*."i.«'itr** dedicado 00 Imfcritti»
*«*<i feeitmlld*iitt* «f » Aom*h.« * rfo tVrrtt «)«*
enfim, *nl,erA faser l•-»•¦*«••» n frutiemnit* me,,.
tf* tile*trla, tnh o /nt*tnt* d* tal. Vrniernnliaenl* t<*
rederemo, a laçar, (elt:*-* dt* de*mi*are*ar ** re.
l-oii.»*»»» «dt «torto «/at.if.i «/* Imhnlh* peallitul'1, ai
serem* sono tfo morte, $* . ¦ i.ertunt aue rnntinuu*
tt r+aUiar at pnttpt .•.-,..*

•lomni *».»*-«i o «*> ¦«- - --**»./. ..'** *i.irii .• renhid*.
pnra a -.-••-- .'"¦

- Mi: l ZOL,*» — Torlnt a luieniude" — Paij*. * j ,|*.
d*/*rn|irta do I8P7. — Bdl*3o do Autor.

IED

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA LÍRICA OFICIA.*

PA PMaPUTUiA RO iMtttutii fretiift.*,|.
a 't»|tiiii:atla p«la Sociedade Artística i'-. '»* ra •

SfXTA 'IIRA. II, AS 20.4S MORAS IM CONTO
I.* ItóCITA DA ASSINATURA DE GALA

SIEGFR
t,p*,wA -ui 3 ator nr wagner

«amt -faaST SVAMIOlrM. JfANNI'. PAItMàm H \!»0N M-VXTHAt'-».. KAM, Ml'!'»
HtrfTIll. I Itt Ut »tl( K DltTtU QIRB »nt» PltlIMn. n*t%**0 irilSiTteU v
11» r tiliAK.ti»jt. itr-.iur 11 iitai í/tMitli ltrii»tt»ur: ItlHMAN 1- tui.l I
t(»l*lld*»** ll* *.l»rl*-Ut.» df Io»'» tlt" »t au, «i lltr-ltti. |rl , im . a*, e» 1. 1,-4

*-« pomo. nio «endo («-rtwiiia ¦ o insrt*«it na «ata uint vn jnirf«id<t •» * ,r, . ...

A a»» niiura »tti Irrhtda intpr«|rritrtmrntr aroanliã, r>ttarta*lt>íra. ttt •• Itrara».
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'l •»•••* A 11 »H. qi INTA-lfültA. IT, AS n tini-
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lllEiOTO. não! TREMOR NA R, DA AUFAN»
DEGA. 230 - A IO PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande tjutima de ea*imlra«. linboi e brinit. Casimiras dt*de CrS U0.00
o corte com 2.$0. Aproveitem a oportunidade.

veículos e multas
«HU» (M 3S Ptl |l **M0 |«é -:».i
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**e* «» *,« n **t| „ *it»i» «
tk(*l -- ,,-! -• -.-M n -s,,-; _
***** m. «||* « ui»t» _ *;.«*, „
oiit - t*it ™ |0|».? „ iror* «.

| 1*1 » _ ll'.;l «. II»,;* _ ||».; „
li.íi ., ||«JJ9 — ms.-; .. iivt «
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"Os Estados Unidos Importam
Os Sábios e aldeologia Nazistas"
importarão cm lartja escala dc técnico» aicmilc» cm engenhou dc dcstnii**tto cm i»naf»*àa - O inven»
tor da bomba V-2, condecorado por Hitler, com mas 117 técnicos naristas. se encontra cm EI Patto.
oo Tocas — O exército ianque envida esforços para na:urali:or rapidamente cs cientistas dc Hitler

•'.:..,:!*...*.!,!, Por M. RUBINSTEIN
(Copyrisht da i.vrr.n pnmm

*." -!'l»: »i
.'•i* ',.. •! « rirntittat ala»
... r- no «*•.' :.".iit.i<- • na

tprtunt d* mtlbú>» de pr*»
»«a* durainle a cai*»!*. « o» »-*Íff?*™y
nno* do «<-!•¦-.r.', a hlttrrl»*
t*. M. nublntiein. t-ra Ira*
:.:.-.. j..:!:.**.:. r.a revi*.
ia *Ttn*pm *Ste*»ow*, tftttant

• •"'.¦ fato* «ju* iodo o mundo
ronhrt-p, .,: --ir d* -,-* a lua*

, pr*a« i'1'i-r.a::, OOS | 1.1 .
- 
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rtt?itaaWB-»l tl \ ÍL'Í»;VÍ vil:/jL3ÍiÍOfensiva Des "Trusts
Conlra Os Direitas Des

C/M' w ' cvàt-nnOM -f*^

Cot fac* d*»!** (

ím

nacional:
noticias da semana

AVANT- PREMIÉRE V BA D - LU.
f

Fm. w _ü^••e-i-sl^B-iJtStSTJ" Americanos
TrabalUores

.VASIllNOTON. julho — (Via
•trf.i — Kjpccicl para « "TUI-
BUKA POPILAII"! '- 

Ruranle
«na tlcbatc» nt» Scn.i';» ;A!irc a
lei Tafí-ll.-rllilc-y, ,. senado*
Kllcrt D. Thotnas, dc Utah. rc-
vclrtu que ura irrupo tle super-
milionários, rcprcst-nlando on-
*c jerandci monoprtliori, i quemt'5lá financiando a atual ufet,.
tiva contra 01 direitos tios tia-
balhadorci norte-arnerieanos.
Kssa sensacional revelação foi
completamente silenciada pela"i;ra:*de imprensa", queé porta-voz tio.» citados monopólios.

O mcimo s.-upo já t„i ,ic.
nunciado pelo senador Thoniüsii Comtisao dc Liberdades l'u-
blicas do Senado, como sendo
o "lirain trust" que coneelicu e
Pfornovuu o uso dc Knr. lacrl-
mejiinle, «rmas e ''caisc-tdtes"

para desfazer ajuntamentos Ce
operários por ocasião de movi-
mentos ürcvislus.

Os on/e monopólios a que
aludiu o senador dc rtitli sn..
os seguintes: «\mcrlcan Tolcpfio-
ne íi Telereranh Oi.; nelhleem
Steel Co.; llupont «ic Nemours:
(iencral Iilectric; (icncral .\:á-
tors: Goodyear Tire and Hul»-
ner: Intcrnatlonol Itarvcitcr;
IrvinK Trust. Standanl Oll: U,
S. Rtiliber e Wcstinghouse,

Uma idéia do poder ilíjscs
Gigantesco! consórcio,» .1 dada pe-
Io fato que, cm conjunto, com
exclusão do Irvinjl Irust, £•:»¦,
empreitam mais dc 1,300.000
operários, podando jilárlos tle
dois bilhões e quatrocentos
llifiui de dol ore».

O

nn

senador Tliomas referiu-se

já atividade desenvolvida por al-
1 iiuns "trusts" conlra o inovimen-
; to operário urRanlzailo, reve-

lando que a Rcpublic Sleel Cor-'. 
poratton, com 53 mil empre-1 C.idn*. comprou 10 vfzcs inals
pislola» de fiar. e 21. vt*.ze» mais
granadas de gaz que a força
policial dc Ohlraiio, cidade cm
1 milhões tie habitantes.

Os grandes "lítiita" recorrem
a agencias especializadas na es-
piona.irm enlre os trabalhado-
res. Uma dclat, a Plnktiton,
tem :ifl!l eücnles industriais,

! entre os quais o General Mo-
I tors c a lletlilccm Steel, O se-

uador Thontas tleol.iroii tjue uma
organizarão liniia em sua Us-
in de pagamento 14 agencias
tle espionagem, na.» quais pu-
B'HI um nillliáo He dólares num
nno.

Movimento Ué

«tlho» ao* r*fnre*»i f«*r»*t»v*inrt'-»
.!nrrn.:..4 > pela* Ec-iadn* t'ní*
«tot r r*'!» Insl*i*rra pon* f.- .
do* itltito* hiiltritta* um «ant*
po da r«pant»«Vt> • l*i«» rm vn*»
ta <i'..'.i. «*a**im. o* i:-".-.¦•, - Uni»
doi d*cldlram importar ntllhv
1** d* *»i-" :».!*!».» .-,- --.. .-¦ 1
fim de tnmtarrm pari» no» tra-
ttalho* d* [-*•-,¦¦:-.., cieniifln,
do **«irrlto * d» r.inrinho. On»
tro» aihio» bltl*ri*la* *Ao re-
rrutadni a p .:.:.. .: , indu»-
Irialt. Ali o ;.:*---'.. ji nüo
hotltinl* numero***» o* tAtrlt»*
nlrmtr* trantfrrido* par» e»
Catado» Unido* • outro» trrtipo*
t**tAn eh»*r»nd9. A lm»»orta-;*««
da táblni alemt*e* na ««•.:.::. -,
trnntotlantlrn. lorna»to um fato
notótio qu* acarreta as «ront»-
quênclna ptaMIca* a* mal* pai»
ve*.

A* InititulcCes mililarm orm»
n!--!i-., em cole. bora ção c«>m
o* trtuttri InduMrlnl* o o ':-.:•
t«5rio do Comerei*», uma llatt
contando o» nnrar* de l.*tno
clentltta* alemliei de nomead-a
entre o« quali «Ao escnlhido» n*
00* rerilo tran«ferldo* y, ;:-•
tndot Unido». Dertei IS Tf .-'••>
químico*. Entre oa que já »e
encontram noi E;tndn* Unldn*.
o» mal* ntimrrotn* rn c* filtro*
e o* enteenhelro*: c«p*cln1l.«tn.»
rm «nftrglit atAmlcn. norodlnA-
mlca. engenho.» dlrlreldo». moto»
rc* de reaçAo. enrrenhoa-fogUta»
te» de lnniT-i dlstAncla, ete. O.»
trabalho» que realizam no* E.»-
tndo» Unido.» r.lo mantido* ev
trltnmente «eirelo». ma* certa»
infnrmaçfie» «urclrom, nüo ob»-
tinte, no* Jornal*.

A«»lm, o rNow York Heratl
Trlbunc* anuncia quo ns tropos
nmcrlrnnn* eon.»e(*uIrar.a cantu-
rer em certa, época o» pesquisei-dore» nleriSe* mai* capazes no
domínio de anerfeltjoamrntn dn
V-2 e da» bomhar-foTiiete». C»tei
tícnlco» htvian furrltlo do cxírr»
cito lovlftlcn. Êle» foram trai»,
ferido.» para o.» Estedo» Unido»
da me»ma forma que a apnrelnit-
cem dc dois tubo» acrodln.lrr!-
con oue permitem rcnll-rtr uim
veíocldado do corrente de ar tte
SOO e 1.100 quilfimetros a horn.
e os elcraentos de um tubo nero-
dinâmico em construe,ão. paraexpcrlincla.» eom entrenhot-fo-"uetes e nvISes a uma vcloclda-
de oue ultrapassa a dn pvon.-.-
gaeão do «om: perto de 2.400
quMônfietro.» o horn.

Todo este «-conjunto» (quer «ll-
rer, os técnicos mnls a opnrt.-
Ihapom) foi posto a dlspo«t|e,i..->
do Bucrau de Pesnuinns Clcnli-
ficas d»» força» perras dos F"«.
tndos Unido», que recebeu 300
milhões ("e dólares nara o ertu-
Cd (no curso do» últimos ano».'»
dos ennenhos-fo-íutrtt'.» intercor.-
tinintals.

Dessa' forma, cientistas ale-
mr.es que tentaram rrlnr a nrm-.
recreta para realizar n nmenr:,
r*c Hltler: .irr.»»nr n» rldade-. r]-\
Tnn'.-itrrra e do» E-tndi» Uni-
dr». i-õo nr-or.i continuf.r o seu
trabalho. ?*».» core» a difereir-t
r1» qt-r hofe disnôfii pnra f-sti;
fim dos reeurios fine*ie»'ro» o
técnicos dos Esí-dos 1'nidos. A
mesma cr-ip-i pode-re d':er Dar.»
rertt-ra outros rrunos do «Ablot
alemã»!., especialistas em física
nuclear.

São conhcelda-i rt.» velhas Hfja-
rões do prlnclp»l orrenr.lzntiot
dns pcrrquisíis americanos nn dn-
nlnio da (juerra bactcrlulójrlrn,
Georpr Mircli. presidente du
conselho de administração di
casa MerrU c Cia., com houii
companheiros dc arma dn casa t
nue leva o mermo nnine om i
Darr.istatít.. Isti permito acredí- |tnr que também ai os especla-

I listas alemães são chamados ii
i completar es pc-qulnns ar.ieri-

tana». t»»**;»». «ein dovid*.«aprottiitr a srar.de *ta*MTllti*,ria* (tdquiilda .•;,¦;.» a.* aspa*
tií-n«-*l* qu* •••:.. .:«..¦-.. fu,..
iam entro o» prl-inneiim di-
sun»». a* mulher** • «nan.-,,•wvl*iat*aa,

El* al para «,u* d*. ;... t»t*rt1r
o* «reparei-il».» viva*» — e< rA*
bit» .»•.!'-- ••,.•..•.,.•. ««ni 1«a* Eátadrai Untdot.

«3tanv».Ki not-ir • falo tlplci
re.fulnte. Cem* *e tem wrlf.e*»
do muita» v&ti r« tilttAria, «*er»".est venr-dore» *5o levaC**» a *».-
trair dt* veneído* nâi *-3mtnte
ru* e».p«»rl«ne!» tétentra ma*
la-nl-íra *•¦•* idw.l .-e.». o* um
lemi-o par» rA. crton poila-v»»»se* d. lt*ap»r.-!t-*-i e d» ratUta-
titnin milíinnt* têm foi-muiadn
n idéia mal* ou neno* rornu»
flaii-i de su->eríoridid4 Aa ema»
rinctn-r-ixônlca», o iroria «ta
puerrn ofensiva fulnaínanf»
i.bliürJsrleB atômica•> envoltaem fr**»c* tóbre <ta efeniivta qu» !ó a melhor firma d» •: :. 

'
etc E' at»*im que, junto eom o»
ríhir.» hitlerSti.».*. te Importa as
Idéias hltlettsta*.

Cumpro notar que o projetod* Imptirtaçã-» rm iriiia do» i«Ã-
bio» hitleristcs pelo» Cttados
Cr.ldos Inspirou i.-.:- • > • no
mundo rlenlíflco Aieto jial»,?liill<i* «Ablos notAvei», entro
í*le.» os fiílcos Elmteln e 11. Be-tho. publicaram um protesto cn»
d-treçado no Ministério da Ouer»
rn e no Peiwrtamento da Esto.»!o. Os itá>»ios ruaerlcanos *en-lem»."« Indl-nadn» nnto o fato
do qro o» especialista* nlemfiaiP.tii tomnrnr.i pirte ativa *n-a
rrlaeAo t!a mAnulna de cuerrad» Hltl»!-. estejsm desfrutando
de eserlentes eondie.tíet« mato-rlnls c oue 10 tem ne»mo n In-
tençSi do n-.tu-alIsA-los. Caborecordar aqui qua dutanto n-ttornt nuner-sos rúhlo» nntt»'tsclstr.s nlrmãe» forara cias»'»frade» n-a cntcrorla dc cclflv
íflos d*> pa'*"» ir.-:--- - o Irnt.i-•It-r-i e****9 tala.

M. White. r ••,..-.• ..... ^0«New York Herald Tribun»»-nunclou oue o presidente da
Universidade de Rimcusa .nfr/1•••utorizoti n nlemfio Flichor, es»-rerlallsla. em csnoctrografla In-'»n-vt'iT»tll:n, n trabalhar na s»-ão de fiilc.n desta universidade,¦t corno docente havia protcríi-•io: Flschor 6 um .:•:•:¦.. ntem
bro do paitldo naslstn.

Quando o dr. Asrhenbrenncr."•ntirro cfirial das fôr<;as nórc.-i-.1 lemas, foi a*rre-ead-i ao labora- !tõii'1 do ótlrn di Unli-ersidadc*le Boston, o MlntcUrlO d.a Ouer-—1 deu ordem ao diretor do In-ui:ntórl'i d» conscrv.-.r Éertrôdo-ò1"-» su.a pre?rrçn n*»'e latii-
1 tt»õrl--.. O co'Te8-iond«níe do
tNow York Herr.ld Tribuno»
conclui riulto lo':ic?.mer.te oun
muitos outro» fato» anrlTros sAo
oroyAvoIme-"*.*! escondidos dn
op'nl£i púMirn.

A AscnclarÊn d» SáMos dr»
Universidade de Cfjr"*ell. ni»
conta c-m 2M membros, dn
riotmn forma nue numerosa*
out**r*» o^^ani**'."**^"-'- n-*n,.e,,*',».rr'***í
R,*alrr__T__^r"''u-nliz-ir;ão de sá-
blos hl tle tl stiSíT"

Jt,-!s t*»'i prot—to» pão tive-
rrn nualqucr e.felte.' Oa R».bIos
i-itlrririt-, enront—*-i ms nsí»-
dos U»'tlTi u*n félid-i npolo <'.•»¦•---ie dou dlrlTcetea dostrustes
Industria'"! .-. tio ou-* rnrcer, dis
j-y*rt*^-. Ml|''4l''p'4l

Jt, V,'-l'0!-.l. co—eaonrrdep'" do
«P-II-- ííirror» e».i Novu Yp.rit,
cn"*!'nlea:

V/crnh*"-Von n-arm. nrlnclnal
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*»|-«l _ • l,',« _ *".;«? _ '.»>,} „

- «en«M _ «77» — Wl» -•
. ***rsi — mm — t*mt —
. TvVttM „ • - .. _ » ,,, _

7iv« _ 7i«H — *r*«aoi m. rstm »-
Hmt m. t7.***lt »- ITI4**} — Metei «1

tr-mati .*?»-. .*»l _ 4t* - •:.»
1731 - 1711 — 17'¦-••»•; „ •»..

IW1 -. JOO» m. SMO _ rrt7 --
»ta _ jt» -CD, 31 m. «vut!.f
«-01M — *o**ii — aoiTO _ «- t" ^
Mlll — »«i»*V»*J _ ttM*t — It-tlOt m.
*07»1 _ t«7i» — »t*»7*.7 — t*lt*i —
l»»*»!* -. • - •; — - -. ¦ — ..*.*. —
»V»9I,1 _ . .-¦ — . ..* 1 _ . r.-. _
«II» - Ititls. T - P.t ISW J,
P.s C.WT**»1 — t». I r •<» , «. u,
? • ****r.

POHVITE n Noivas
Ficam eonvidadai totlaa aa not-
va* elegante* c da fino goito
rara contemplar oi lindei mo-
dclot de vettldoi para noivai
que A NOBREZA, Uruguai»*-.
05, está exibindo em tua vi-
trlne principal. Se V. Cxcla.

6 noiva, n3o deixe de ver
quanta beleza reúnem oa llrt-
doi modelo» ora em expotlcto

oa conhecida «maacote
da* noivai».

95 -— Uruguaiana —* 95

.-•»-- da V»l!
.... t,

d-

t't'e r.ir.tou r,:c'.-1-. r*uihcroe»
uu n nnr.»

N." 1012 ,i cargo
N." 1(1-13 "
N." 1303 "
K." 1303 "
»,»,. M7;, .. ..
N> 1473 "
K.« U75 "
K.» H7fi "
K» 1477 "
N.» 1038 "
N." 1701" »
K.o |7(|| »
K," 170.". "
N.» i mo" "
N." 1707 -
N.» 1808 "
N.« I8M "
N.» 23-10 "
N." :.iso "
K, • 2304 "
N.« 2403 "
N.« 25-14 "
U." 2345 "
.'\." 254B "

N.« 2517 "
Na0 Ii',K'' "
N.» 15S.-I "
N.» 238-1 "
N." 2.1P.-I "
N." 3702 "
N.» 2703 "

ft.» 270i »
N." 2700 "
N.» 2707 "
N,« 2TI2 
N.. 2711 '• '
1».» 2715 '*- "
N." 27,"7 "
H* Í73S "

LISTAS DE CONIKIUUIÇO
ile Jopc Ofcnr tíogutlra, fi con:." José Oscar Nogueira, 10 c,-..it.

Comissão tle Madureira, ii c
CoiiilasSo tto iModurelra, 2 con" Oenaro Pinheiro, ei cont" Oenaro Plntitlrn, 3 enrü. ..." Genaro Plnliflro, s cont
Genaro Pinheiro, 3 cnit
Oenaro Pinheiro, 2 cont. .....
Dantes Edmundo .\|nn:c7 Ir.. 7Comissão dc Míitlurelr.i, 2 cont," Jnsií Henrique Melr,, 1 Co:n. ..'" l.iíío it.ipt! -! -1, .1 r-ont" Comissão de Aladureiro, si-.-
Comissão de Madureira, u cont
Pedro K.imnri ile Alcântara, ;i" Í-Itibeiif. lilhclro, 10 cont, ,,,,," Olliiio ríiliciro, 7 cont. , 

'.[.'.
" Trallalhndores d., Lux HoteÍ,""t'fl

Catslaíio Pereira d.i silva
Antônio Custa «ia tilva
Salomão Btitenotl, í cont
Salomão Eskcnnsl, -t c.-ni
Salonião I-Islieiinzl, 3 cont" Salomão Ejltenazl, a" Reginolilt! Guimarães,

Aiuda a //T .."fí ribuna Popular

3.nra bit
|*-l"!f
exército ,^s t.*,ni-.,.n.(

T.''il('-i <*•• *r\ f->— naturnllr-itr
an'.?r-'c-io. Vn». Brauí, cinda-
r-óratla noe U"''.r "r.r <"r f-»»».-i»-
(». r;..r;., lm ov!aeil').tll V-2, so*"**r;"fr." flt!*"'r****"'f *-. 0M1 P"-****!----'•'n t'-> '•¦••'•i 1!7 1 ilnt.

-1 7-1 Cl-i '-

bem dosados. Paul
como verdadeiro nu.

cm pclicul-s anícrores.
pcrsonaçicm. colhendo suas impressões, trans-

momentos de mistério

CaWttWPtfL
«A DAMA NO LAGO»

«'./ji.t unj.j cer apreciamos uma h'stôtla policial de Rau-
mond Chandler, trazida A tela pnr Robert Montaomcry em
uma prodti,üo bnstt.-.te original, O conhecido detetive Philip
Martouv. que apareceu cm tantos filmes do gtnero. t interpretado
cm "Lady in r/ic lake" pelo veterano ator. que ainda dirige
a narrativp. Trabalhando com um argumento dos niaís Mc-
t;ssan;es. Moniaomctij nos apresento uma técnica nova, al-
gumas vizes csbo,-ada cm pclicul-s anterores. A cAmcra subs-titui a principal
mttindo à plctéUi pormenores do drama.-

Vogcl t o autor das fotopr;[ias, atuando'tre. Aliás, temos nessa realização dois as-
pxtas bem salientados, quais setam o "s-ript" e o trabalhooe Voncl. ambos rfc, tjrande c-ii-rro.ic/iir». E a diccçSo se en-

jrarrr-pa de rval-.A-los. se bem que abusando do processo em-
pregado, camando-a—piaUia.

Anesnc eiirso. nêú chega a constitui?-ufn-ftacosso do-novodirçfer, oirc no» dá um bom trabalho, suficientemente cquili-brrrlo. Umn novefa interessante, um elenco coeso movimen-tado per umn dlrccüa d-ferente. Temos ainda o acompanha-mento musical ele David Snell. sublinhando cada sequtncia, bas-'ante sugestivo,
Corr.o Mor. o trabalho de Robert Montgomcrif i regular,'^'ddado bom desempenho de Audecy Totter. que faz Adc'enne.Lloiid Nolan vive com precisão De Gamont, e.nounnto o restoih, cast atua eom sobriedade. Temos nesse "A dama no lago"'<¦•¦ ' tfcrcíícnfc novela policial, filmada com muita honesti-

qrr- parece sem „ preocuparão do "siispense". Prended-dc.
a ntrneêo dc spcrt.ulrr até n cena final.

OS PROGRAMAS

o conti

Kcgliioltio' Oiilmarã
Kefilnattlo animara' Ollnto Ribeiro, 10
Duvltllláno Ramos,
Dúvltljlóno Ramos,
Dúvltülono liamos,
Duvltlllnno Raia-»,
Duvltlüano Ramos,
Durltltltiia lí.inio».
PuvItUlino Ramos,
Piivillliana -Rariuis,
¦Manoel Encnrnação,
.Manoel Tn

CUIÜ. ..
R cnnt,'::. IQ cont,

•¦•. - conti
cont
0 cont, .,

li Mlli. ,,,

a cont, ,,
7 cnnt. .,
10 cnnt .,

•I cinf. ,,,
0 cônl. .,,

10 cont, ..
10 COrJt, .

carnação, D cont, ..

" .'1!
2-1 Oll
r 1.0.1

173,00
00,00
4-1,(1.!
.'- i ,(il|
53,00
35.00
10,011
,"',0.1

25,00
170,(11
00,(10
23.UU

n.e.no
31,00
70.KI
35,00
'.'.'•,'11

15,0'i
13.00
15,00
20,00-n.uo
rtfl.sti!
111,1 ii)

4i),'J0
.ii.ini
2B,tlO
:'o,ii'i
a 1,0:1

1011,(1;
8,00

•Hi.OH
ei»,on
21,00
20,00

739

TOTAL

C o.-

.vUifine, EnCAfil-aÇtlrt)
Claudlonor Kihtlrr.,

10 cont.
9 com-

31,(Kl
41,00

1 seil.er:

torr.i

To-

TKmUIÇAO AVULSA NA S2DE DA C. <¦'¦¦ CENTRAI,

dt» operrlrlrs drt Conslniíãn Clvl

POPULAR ..........

Contribuição
r'.rn.rsto

Cm niu|..n da TlfinUNA•'.iillr f.i:vt 
o..--_ do Cortiimt! Catloea
lergt L. 
Um :iri'.r:!mo 
•V.attoel Cjòntaifa 

Hospital Pedro

TOTAL

113.011
18.1,(11)

R,U0
201) I

I 
-1 'lll

.'111,00

188,1-1)

730,011

a>NTI!IBI.'IÇ.,0 NA KKBÁÇ.tO

veira.Manoel tle Ollv
Antônio Claudino dn Silva 
Stlvlnó Correia c Arinlndo Rodrigues '...,.'.'.'.Um amigo ferróvliirlo da Central 
Um antl-laiclsta ,.
José Frinccllno Itnac da Silvo (contrUiuição mensal)'

'.»:»r:rn-*.a-"i o d-«ir,i.i tl-.-
rer.i cidadiVi» americano», j,

,, „ r-j-r'ti p--v'r-*to (¦-'. (id-i,, ri„,.;-.T| r;lv.t nnr»s«m»' r.t tnr-
,.._>•.,...•... ,*., n.,<|,,.,,11.,...,.-,„

.'•• i !':i!:"-n- SOU '-:i'--''-,'¦. de-
T '-i do nic.-'.rar euo 1 •-"'alTra
e o.» D ¦r-iinio'-. hrlfnlcos tam-
b-;-' rrTio n-nanlsando rt imp"!--
trir;--o (\i téonicos nnzistas, diz
M. Eutitnstctn:

Contrtr.í.i-ro ns;-'r» um fato sln-
pulai': ortaniiando n Importarão
ri'» «"'hlm ^Irt^*1;:;•'; ii4? Esttlrt03"Ün.idcí-i í1 Tn"lnÍ2lTfl U os Dn*
ninir-s li-itíinlcoa cr, apronrlam
rir t!-i rr,'nr—1 particular c'.e ra-
ii-*'-ri-¦",-: cuio vai ¦ • •".-•'elcrá-
vel so bem nua seja difícil ava-
liar eom prncl-r.o. F. o qne ae
rfvoret-o da netalor lttiportâne'a
P'-'-to f,-':> é que, ttonprezanda
ut dcolcões eo*e*iuas das ciitati-;i
potônclai, n nrande maioria ú-n<
sábios alemão» Importados 8ão

PARA KOJE
PALÁCIO, f..\0 LUIZ, CARIOCA,

I.ONV, MONTE CASTELO c A.MC-
PICA — "Alatllm i- a Princesa dc
H.lfjdí", nn técnlcplor, cora Cr.rncl
V. Dile. Evelyn Ite-es e Ariele lerccn...— As II. Ui, 18. 20 e 22 horas.

VITÓRIA —' "Dama, Valete e Rei"
cnm tiick Pottcll e E»'e!yn Keyes, —
As II. I(í, 18, 2n c 22 horas.'

ODEON - "A Filha do Corsário
Verde" e "Alulhcr, Esporte e Nnlti-

R. RAMOS
iorn.il», documentírloF, ete.

I continua», da» 10 is 24

TOTAL

R Ií S U ,M 0Listas de Contrlbulçflce
Cnnirihiilcão na Redaçjti 
Contribuições avulsas n.i sede da Comissão

d> Al. A. T, P. 
Contribuições na portaria dos Oficinas*

Central Coordenador!

tribuna Pori;í.,Vi;.'.,

2(1,(111
153,00 -
20.011
10.011 COMPRE SEUS
.'10,00 !

t.RUl.fi.j 
>"* *—' I

32;i,no I na i I

s D«ris
!0 c 22

Ronnl-I
As 14,

1". roto

Tutal apurado nnicrii 
Tolai anterior, apurado no corr-.nle
Total do |.» niís dc auxilio 

mis dc auxilio,..

rOTAL CERAL até ortteui

75U,!I0
I 035,00

( 008..V)
118.041,30

l72.rioo.no

274.650,00

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Senador Dantas 1 1 8Rua

reza", com l:o?co Olacluttl
Diiiant.l -- As 14, li), |8. :
ior.1.".

IMPÉRIO - "Klínict", com
Colmou f Marlcne Dletrlch. ••¦
10. I», 20 c 22 horas.

REX — "A Canção do Vulg
Tolyt Shalaycv e M. V. ,Mli. nova. —
As 14, 10, 18, 20 c 22 limas.

CAPITrjLIO — "Sessões Passotcm-
ro" — Comédias, desenhos, -.liartSj
jornais, ete. — ,\ partir tLis 10 horas.

PA'I111'. — "O Feitiço da Cl.fann",
com Tino Rossl e Lllln Velty, - As
11, 15,40, 17.20, 10, 20, .10 c 2n,2n
Horas.

METRO PASSEIO - "A Dama no
Logo, com Itobert Montgomery, Au-
ilrcy Toter c l.loyd Nolan. — As 11,45,
.3,-10, 15,50, 18, 20 c 22 horas. 1

iMETRU-TIJUCA e METRO-COPA-
CABANA — "A Dama 110 Laiüi", cam
Pobert Alontgomcry, Atidrcy Toitrr c
l.loyd Nnlnn, — As 13,45. 15,40, 17,50,
20 e 22 horns.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÓR1A,
OLINDA, R1TZ, STAR, PRIMOR e
REPúriUCA - "litterluilio", com ln-
crld Rercmtn, Cary Orant e Claude
Rnln.s. — As 11. ló, is. jt* c 2; |10.
ras

CINEAC TRIANO — Komcdlas, I AdSol'

desenhou,
-¦ 5essfi.
horas.

.VO.1, BAIRROS
AMERICANO — "Ru conheci essa

mulher" e "Fumaça de pistolas".
Apot.0 -- "Estranha «.ventura" e"Ruino ao Oeste".
AVENIDA — "No velho Chicago".
HANDE1RA — "Noite tenebrosa" e"Ligeiramente escandaloso".
BEIJA-FLOR — "Estirpe dt lidai-

ROS",
CENTENÁRIO _ «Dama de rapa

c espada" e "Armas de Justiça".
EDISON - "Estirpe dc fidalgo»".
ELDORADO — "Confissão".
FLORIANO - "Noites de «urpresa"
0RAJAÜ _ "Os 30 degraus".
OUANABARA — "Ot Quatru filhos

de Adão".
IDEAL — "Ronangela".
ÍRIS — "Nas garras dos vampiros",
I0V1AI. — "Noite Tenebrosa" e"Ligeiramente escandaloso".
MADUREIRA — "Noites de turpre-

/a" e "Kustzv".
.MARACANÃ — "Noite dc suplício".
MEM DE SA — "O Rancho Oriui-

de".
METRÓPOLE — •Patxlo dos For-

tes",
MODELO - *No velho Chicago".
MODERNO — "Amor nas sombras".
PIEDADE - "As duas orlas".
PIRA IA — "Rosângela".
POLITEAMA — "Os 30 degraus".
QUINTINO — "Rainha do Tro-

pico".
S. CRISTÓVÃO - "Aventura de

ICity 0'Day". __ ._
TIJUCA — "Aventuras de Latirei

,'¦ Hardy".
\ f.LO — "Noite de supliclo".
VILA ISABEL — "O» ( Hiho» de

Uma Pon Dia
A* v»/*.« pequena* iniciati»

vn.« da ;• -r..!..--, «in Tr;ifp(r.a
r«-»olv*riaiii prol»l*ma* nu* a
"rinioira vi.«la i-., . ¦•«*!,, .j., di-
f*«*i! tolnejo. vi»andn o b*n»-
ffrin ptlldiro.

Tn.|n* o* i .- te- •!... do at:-
Inntdvei». dnibu.» o |nlnç*>*s da
7.cnti tul, -.,i.-::. quo onlro bt
l" o 1.1 horat o ontro b* 18 *IP hora.*, ttr» um verdndeiro
eiiR.irrnfnnieiiln d* vctriiln»
mio t*o dcítinam a itntnfoao
*"i f-Aala naelonsfin da nrain do
Flamongo, nnlnttn^ont" rtili*
a Prnen Pnri* o a ma Silveira
Mnrtiti*. o nntrn Machado d*
,\*ii< o Pnltsnndú.

F.nnunntn í*..*n. na nfnnld»
onrntlnila h amtirada, na me.<-
nm praia, n» vofctilot om m5n
nara a ridad* Irafnçam foka-
'latnenle. raramente fnrmnnd*»
fila dupla.

Battflria pnrlnnlo que a Inr-.
¦antnriii pnrmili.»»* na.< horat»
d* maior nfluxn dn Irânsitn nn*n« vefriiln» para mna sul tra-
fegassom rnnlra a mSo na
Praia dn Flamentrn, havendn
assim I filas para «ou ecoa-
nmnfn nn Invé* dn«: (rés atuai»,n nue niuiln facilitaria o Irá-
fi'pn.

Para evitar choques .Jo*.
veírulo? traear-se-ia uma fai-
era branca no me!n da avenida,
dn encontro da dupla avenida
quo vem da nra*a Paris cnm
a sineeia om frente a r.ilv. nlé
a Avenida Osvaldo Cruz o além
dns friinrdas nermanonles ser-
riam colncndns placas lumfnn-
sas avisando an* mninristas n
itinerário o as hm-as permi-lidas de» Ir.ifeeo rnntra-miín.

A emeri^ncia vale a pena eaqui fica a sugesldo.

EXAME DE MOTORISTAS
ISCHAMADA PARA HOJE

7.00 HOIUS
Fernando Teixeira. Vilentim

Xavier Pereira, Robert Nlcolr1 rech, Abdalla Zaccur, Lul* Mar-lins _Fcrrcira, Hdmundo MarioCarlosMartuscclln, .lõsé de Ari-'mnthéa Luslosa Filho. Dlrson
Msboa dt Cru*. Joiqulm MíltI»dc Oliveira Cunha, Durv»l Fr.r-reira Neves, Bcnedlcto Alvsrnde Carvalho Aranha. Marttn Ro-scnbcrg, Nelson dc Souz», Mo»-c.vr Oliveira, Luii Lourcnço, An-lonio Tclxeir* llorfies Filho, Be-nedicto Garcia Machado, ArthurSchmclzer, Agostinho da Silvi
Santos, Roberto da Crur I.ou»
roiro, Ely Souia do Almeida,
.losé Gonçalves Viana. Anicle»to Ferreira dc Souza, Pedro An-lonio Scpulvcda, Laurindo Rea-le Pcncda.

CHAMADA PARA HOJE, .Ms
8 HORAS

Mclchiades Ferreira Saraiva,
Ademas Goulart Pacheco, Anlo-nio da Co-ta Pereira, Scbaitito'
Araújo, Waldemar Tores Mon-tcii-o, Ottoni Marinno Jardim.
Orlando Teixeira Borges, Age-
nor Ferreira, Hello da Cunha
Freire, Armênio da Silva San-tos. Dagohert Goldsehnidt, José
Leoearpio Soares, Osmar Dias
Munlz, Alfredo Pereira Montei-
ro. Tcrtiillano Oscar
Aftostinho dos
gues, João
rattlo Teixeira, Raj-mundo Ro.drigues de Souza, Manoel t|«Silva, Manoel Thesi. Amcrieti
Gonçalvn da Fonseca, Garlbal-
di Rodrigues dos Santos, Buli-
eio Miguel dn Silva e Antônio
Soares Trabuco;
NOVO PONTO DE

AUTOMÓVEIS
O secretario de Viação c Obrai,

determinou providências Juntoao Departamento dc Obra:,, pu-ra (|tio fossem executados me-Ihnramcntos no terreno locnll-izado nu Esplanada do Castelo,
no indo do Ministério ria Fa-à-enda. para. o sen aprnveitiimen-
to pura o estacionamento .|c.
automóveis, sendo a capacidade
do mesmo para 250 carros, olirarpjr devprft estnr Irrniinarl» ,-tin-
(ln esta semana,

Vcrgilio,
Santos Rodri-

Marques Fontes, Ge-
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GRANDE
Caso o Botafogo nio consiga realizar um interestailiisl
e Flamengo disputarão um match amistoss no próximo

AiinU tvàa «*U dtffSlUvt* I N»« •*«!« bUWWMdOI «* •!•« I •th'»»1 r,,»>** M Wa» •» Vaww * I ain!»»**» hj muita Mjwrak 1 O* «l«i? »f!«i<« J4 fomtinl-
„ n.ji.i, u. i.*.*.* *\ <ii"rift}M •).• "glo* 10 ••*'•'•"_';"•• --;--.¦-•.'• a . ¦•. i >i. . .« ¦

¦li* ^B

I ll.ri.t* *íír_.«_»<! '. <J-J«?

• |« realiiai na |tr«>ttMa do» 1,1
: mii»i«i ?«. A tf»u t>«ri»ttf» m i
j liouíi<-. qu* » liana *¦'•.-.*¦¦¦-

At* para • tempera*!* Int*w*»
neml rom At w»rlm ¦¦>¦•
y.nirattiitf*, -Muna * *\* ronli****i*
manta v'--* timn • iutttit*.

I l)«m A *,:¦•¦¦*¦,••,* e,,-,ti :i.'\l: '

: t**tmi«*4-> il»» a«tor»«U4** ta-
eiunai para Atittr H«»ri«t«l.
Raivar nln quí* row ¦¦» *"¦' jiniM itorluatiMi-* i««n*«n no
HmiiI • il***» mw|« o iw»u-.
foca fjeoti **m a<lv«^ír|o para ;
¦ iluminai».

VH JVmtISTAWA!. fM
VISTA

O etol* carioca nw'm nl<«
quer Ptnler • dita. eilaml,»
providenciando a re_»H»acl« de
um mairh Inlereiladiial.

Tr*i rhtl»e« enc«»nlr«m-M»
na* ectllaeôe» do alvl-netro: o
v.-.r-' • de Mt«a«. a Pnrliumwa
Ha Deinorte* e fl Internacional
do PAr!o Aletre. Vm tW** d'-
vrH enfrenlar oi liotefopien-

í tr*a na larde daquela dia.

VASCA V. FLAMKXnO rVTí!-
nF«íí\noSEM JOGAR

i.i,. roRiiya ir>ier n*. I^»a a ¦:*;¦-.', de ».-_•. preli

u uu* centrai da Astttka, ttocodot do SA» Paulo
Onlro* clirt»»» carioca» Iam-

Caprlufou o São Paulo
SENSACIONAL VITÓRIA DO AMÉRICA EM CURITIBA

CÜR1TJHA, 18 «Do conesiMm-
dente» - O ¦--.•.-..¦*¦;;«<> d* pri».
ti*-., ::v,* da Atsúrlci P.C , A't
Itlo, r„n- -;;i;.u v.ir.% etjteiaeiil-.t
vüórh íAiir» o E5o Paula P.C ,
nu pi-lfí» amlrtoKi r,uo t« ato.

:•. j í min,:» cult rapiuU.
O* circulo* locml* r»pfr-s»am

nma baultia e«oclen»nie • equl-
librada. T: i:..<..-.-¦ <¦ Ce duu «qui-
pe* .-.¦¦,•¦¦:;m>!í* • dal o Inte-
:•-->- do público, y. >-. com :-Jr-

1 ' m<i—m.mmaa*m*mm*mmam^mmam—ammmamam•mw

t^\mt /C•******, ~ . m - .mm* mf -mam."wfí<Svw 5fe'i ^
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Pàbrica de Armações t Arte-
fatos pan Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal

.'ondas por atacado — som-
urinhas. uuarca-chuva.- e
seus pertence.;. Atcnde-se »

pequenos revendedores.
RIA DA ALFÂNDEGA, 292
Pandos — Rio de Janeiro

fí SftO 0ÍSTOVAO E
SIII» G ilSTOSa
O BONSUCESSO VENCEDOR DA PELEJA
POR 3x0 - VENCEDOR O VASCO NA

PRELIMINAR
O amistoso programado pa-

ra diminuo üKirno. no campo
dn Teixeira dn Castro, não ofe-
receu os atraiivos que faziam
prever, dada a maneira injns-
tifirnvel do f^âo Cristóvão.

.\'flrt .«e compreende u decl-
yfui d» pivmirt alvo, mandando
ii campo um tcam do aspiran-
leií, ipiando duranto todo*
os dias quo anteendoram
ao match, foi an uno I ad m
a constituição do tcam, c
dada ali cóino atração prin-
cípal o reaparecimento <lo
cenlro nvnnto Caxambu. Nada
ilis?n aconteceu. Os jogadores
do São Cnlsldvão quo parlici-
param do malch forarn aponns
uspiranles e iln Cnxambii nem
«mmhra. Dianln disso, o Xl<vn-
sucerso não levo dificuldade.»
em anular o adversário, o -ò
nfio foi ver!\icada uma goleada,
pontuo n nrrjuçiro f'ns "cadê-
les" esteve em plnno deslocado.

O male!i foi disputado rr,m
algum cntuslnjimó! lermlnando
com o nlacdrd dn 3x0. para o.»
Icnnoldincnses.

i\y rnals fornm tonouistados
pelos plnyers-: Jorge {") o Re-
nnli.

OS QUADROS

Hcrnandez; Vicenlini. Mirim e
Nelson; Y.t, Luiz, I'baldo. Jorge.
Flovloo Eunnpin.

Sân Cristóvão — A/urro;
Sorbis e Jalr; Tiro, Nelio e
Souza; Machadinho. Amaral,
i.idon. Silvio .- Paulinho.

O sr. Virenle (ienlil loi o
juiz. e n renda nlinuiu a ii;i-
porlftncia dn Cr? 13.172.(0.
Na preliminar, o quadro ju-venil do Vasco derrotou o Fia-
mengo por ixi.

preta ettal. o quadro i ir,,'.-.: ir.- :
ie não prrdudu o quo te «*Mro>
va. facilitando o trabalho dot >
rubror. que marraram cinco
goals centra um único do *»*¦¦*¦¦¦• ;•trio.

O Air.r.-lra fct UDU «XlblcAo \
do gala. enquanto o SAo Paulo
if.ic.v_.v.s laraenl&vrlmcnto.

O* coatu foram marrado* por
Etturrdlnha. Mnawctl. Maneco

Ccrar. enquanto o «Ao Paulo
as*!natava un iinieo, por Inter-
mídlo dt I.» r.i-1,1

O* dei* quadro» atuaram na
«ejrulrite ordem:

AMf.RICA: Vleenlo: Doralclo
Grita; Nllton. Ollberto i Ama-

ro; Moxtre'.l. Mancai i\Vllton>.
Cenar. Uma • E*eY'dlnha.

0. PAULO: Fein- út (Klng): ,
Renato e Savcrlo: Rui. Baucr c .
Noronha: Cunha. Itao, Leonldai. j
Leopoldo a Vclxclrlnha.

Pirlftlu o encontro o tr. Vítor !
y. •¦¦ -¦ i. da «ntidado locnl.

A renda atinciu a import&ncla <
de 170 mil cruzeiros.

FÁBRICA nal E V

i>-¦¦•>. ir >},* paiámeuttf [ caram ?» *eu weríMe \*M,
I. < .li/4-.ã.i da riiailo j.v-i, im,

i^raitt*-*-*** um pronun*íamei»' í
j t«i por psrt* <?« ahí»nftr«.

!'.."¦• 4n <|iiah)iiei' int« 1nejrsi, itf*ei,it.t ti<*,*rU lUimins,*.'
i*m» interw.aiíio peleja in>
ler«ilad«ial «n o í-an-t^ rtiní»
. • \'».*tHt ft D .._.*.!,;.., «1110
marrai s a \»Ut *o* s,rai^.^ <-¦*
rariaeai do* tlm* caleforiiadõi
ipiadro*.115 S/1

Um Oisamsacio'

•Peiiui o Brasil um iitstrwmanl* Industrial dos
mais moderno» « clicicnlei. TrontformaJo em Sacie-
«iode An&nlma de economia mista, leri possibilidades
(mpreviiiveis — do motor de aviio ao trator; do motoi
estacionirio ao caminMo bratileiro, apropriado para
as nossot estradas; do compressor de frio i geladeira
completa. Sou de parecer que o nosto Govàmo oferece.
aot brasileiros, um ótimo ncgiclo quo trari lucros
compensadores ao capital quo ali lòr investido e, so*
bretudo. terá um elemento .de produção do frjndo
valor para o toergu-mento econimlco do Droiil.

Convido os meus compatriotas o vltitorcm a Fi-
brico, no Klm. 37 da estrada Rio-Pctrôpolít • a co'j
borarem. com tua confiança e teut recursos, netto
obra bem bratileira."

ai Brigadeiro Cuedct Munia.

Acftet i venda, oté o dia 31 de julho, na Mstrix do Banco de Bratll e em
tuas íg-r-.:.-; cm toÍ3 o Brasil. Estalulos puj'.'»-':; r.a "Diária Oficial" e

no "Jornal do Comercio", nos dias 8, 9 e 10 transados.

RADIOJECNICA CATETE
( .|:,|,1 -! , III.. |. , (._,,_, I-, i.i-..,
e li'lii'.i>.i ¦• *'.,'.,!•,!
Mi»:... . d« li i: • \ . ,.t
• o • aS--t.il. .li-- II M d-. • >*¦*

lm. i* . Tel, •-.-•,

?.W.UWI'JHUJU

EMPATE NO FLA - FLU
GRANDE EXIBIÇÃO DOS DOIS QUADROS - SIMÕES E PERACIO, OS ARTILHEIROS

- PASCOAL CONTUNDIDO - NOVO RECORDE DE RENDA
RKCIPK <<ln correspondente)

— O clássico l-'lú x Flú. marcou
o maior Acontecimento rsporli-
vo ile I', •:,..:•-..,:. . I'!:r.-;..,-
tou. mesmo, a i- l.- as rxpecta-
tlva» o Intcrísso público cm
¦Amo <|o srnsní-iiiiml cotejo.
li,'--,!, cedo ,i t uma i-nor-
me multldSn movendo-sc h pro-
cura dc ronduclo para o cj,'.ã-
dlo ila li',.- do Pel iro.

A hora <-m qi:'" ns <loi< qua-
ilros cariocas pisaram o grti-
mai!» n.lo havia um só logar

Joga Hoje, o Flamengo, Em lil
AMANHA O REGRESSO AO RIO

A represen(açlio do Flamen-
po ronliznril ninis umn pelr>,in
autos rio suo vol lá definitiva
a esta capital. Atendendo n
nm apôlo dns desportistas rie
Natal, o rubrn-nepro jnçar.-i
linjn a lardc naquela riflado,
enfrentando um combinado
local.

A equipe carioca não coutará
rom alguns titulares, eomo
Newton, Zizinlio e Jair. os

nonsttcctiso.r-.^iiixi Nanali ei quais jii regressaram ao Rio.

Amanhã por vln aérea vol-
tara o restante da delegação
que tão brillian.emente se
exibiu no norla do país.

CABELOS BRANCOS!
JUVENTUDE

BELEZA.VIDA E VIGOR

vaco. UWÍas as ilrprnili-iicias do
,-•.',¦ ]'¦¦¦. cnconiravum-sc super-
lotada».

ORANDE JACiO
E a partida valeu, correspon-

dendo no quc dela esperavam
os mllharc» dc torccilnn-j. JôgO
movimentado illspuladlssimo,
um lli x Kl ii cotnn a muito
i..".'i viatno» nl no Hlo. Koram
nnvi-nta minulos dc bom fnte-
Iiol. eum lances emocionnnles
de parle a parte. Aliás, o cqui-
llbrio nas ncõrs foi o ponto
marranle da pelíja. I.'m tempo,
o primeiro, quase qne Inteira-
menlc dos tricolores, o outro
rom o Flamengo dominando,
ir iiil.-.n,;-, cm campo,

No finai da grande partid» o
público invadiu o gramado, dnn-
do vasa ao srn entusiasmo,
numa verdadeira ronsagrueno
aos "cracks" cariocas. Ademir,
Jaime, PerAcio. Amorlm. .lair,
fiitrc outro, loram nlvo, dc
estrondosa manifcslarâo dc ca-
rinlm pnr parle dos aflciouürto»
pcrnambiicanns.

OS GOLEADORES
O cláislco riimeçoii com o

Fluminense mais armado, me-
lhor adaptado co terreno, cn-
volvendo bem as dlllraas Unhas
rubro-negras. Nasceu dal um
certo domínio, nntadamciite de-
pois do "Roal" dc SimíScs aos

9
$$

is Programas Para Is Próximas
Io Hipédromo Brasileiro

cysspoitado no domingo o Clássico Peneira Lima

il minulos '!.i luta. A torcida
loral apelava os avanços dos"trirks" tricolores, demons-
Ir.imlo maior simpatia peto
clube dc Ademir.

No segundo período, entre-

rim, Ademti. SimAcs, Orlando
.- Rodrlsucs.

Piiscoal. medio tricolor, ma-
chnu-se seriamente num cho-
quc com Pcráeío, sendo socor-
rido num Iio«;i|ImI da cidade. A

wmíUmt
mi

<3 -r-csl
connróA de SiUsado

1." rúrr-ci -—
Oi 3 2O.CCO..00.

1,800 me'.ros

Ks.
Proimbulo
Bíjbuehita
Iiocuelo ..
Rl-otto ...
Bluo Roao
Rantorln .
Top Star

?,» Páreo, -
Cr? 30.000,00.

Calpéra 
n-alt 
(íarinho 
I-ilni-io .. .''¦ • •
Dona China

"," pdroá —
CrS C3.000,00 —
slvamente para
S.J catopcoria,

Vícn-Vorca —
Colomblnn —
Aca.tr.do 
t-, rc
ítaeul
?Ioí'!t'i
Cenipa
Avrais
Orín-vi

('::¦ 
"

rr,í)
f. t

BO
ns
51

1,000 metros —

Ks.

l.-!00 mrtron —
destinado exclu-

iprondlzos dc

Ks.

66

(pi.:ta dn grania) — CrJ 22.000,00
Ks

Existência 52
Juliana 56
Oroillo 52
Italpú 52
Rolante 5-1
Ncdda 52
Manduba 66
Chllito 58
Arácagy 54
Olce 54
Guadalupe 52
Gíria' 56
Gu^dnlajara 62
Oangos 54

6.' Páreo — 1.400 metros —
CrS 18.000,00.

Ks.
Naipe 5S
Dianteira 50
Der-cto 58
Trujui 52
Poneilo 56
Meronguo 58
Urueungo  58

 51

II 54

Parruscá ...
Tribunal 
Arnrronita ...
Cruzador ...
Ojcrr-s 

7." Páreo ••
CrS 25.000,00.

1.400 metros

MaronRiiarsú 55
Mate 54
Tamlna 5D
Lobuna >.... (10
Carnavalesca 57
Granflnuia 50

2.' Páreo — 1.400 metros —
CrS 22.000,00.

Ks.
Único 58
Old Plald 56
Tango 56
Fincapé Gl
Expoente 58
Boavlsta 56
Alvlnópolls 12
Mocma 50
Mimi 50

3,' Páreo -- Prímio Rodolpho
Lahmeyer (6.* prova especial
do éguas) — 1.800 metros —

.- 1.000 metros
crr.00.

54 ! Puiy 
50 .Tacoml 
rr, I Arroz Pr.ca ....
51 I Gaita 

! Kallábarda ....
-- i Poilz 

I Eranca de. ls"cvo
Ki, I lianora 

53 ! Firat-fi

Ks.
30
56
56
54
54
64
54
61
56

"T:ui-ffo 1,000 -metros

r/ve-is <io Bootlna¦::'i e sói ir"o.
copbida i>p. domingo

'," r.-v.i -- 1 <00 metros
CrS 11.000,00,-

MulaVa 

quinto,

Ks.
56

Cr$ 40.000,00.
Ks.

Rlsette  57
Sennleja  57
CanlnUi .'  57
Iheta  52

4.' Páreo — Prêmio Clássico
Pereira I_iroa — 1.500 metros —
Cr$ 60.000,00.

Harsdnm 
Arrow 55 '
Vavau 55!
Igunpe 55

S,* Pnreo — 1.500 metros —
CrS 20.000,00.

Alborti 
Ancito 
Folia 
.Sen.!;!'. ,,..,,,..,,,.....
Fino. Champagnc 
Cnjulií 
Encontrada 
Jona .. 
Meeting  '*,
Dabul  58
Três Pont:,«  58

Flexa 54
SanRUftnolth 54
Sua Altera 50

6.' Párno — 1.600 metros -t
CrS 25.000,00.

Ks.
Caa-Puan 50
Orenio 64
Monte Cario 54
Grlsctle 66
Gadlr 52
Cerro Grande 53
Galhardia 54
Ojrnr 52

7.9 Páreo —< 1.200 metros —
Cr$ 22.000,00.

Ks.
Hih 56
Urmano 56
Maracatú 54
Elvira 5-1
Betar 56
Itajassc 56
Bronzeada 51
Hollcon 55
Helice 64
Lux 54
Bicudo 36
Bon Hur 30
Camacho 5i)
.Tr-üpc 56

Ks. i Chnmpapne 56
55 | Paraguaia 54

Hyovava 51
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Ga-Tiort do Botafogo

* **mwmmmt***aa1*a*0m^t*0*f

fillilL
P^M im\ t* k'*i*Hm* Ul**

t-t-rt^m •**t*ar« * trrtptttaJ*
ttm -tHh* •pmUí-itftt, tpt*
fM Ai** mimi*** f*m**i*\vi'tm
p*to étfíiMs* A, fhtahüf»'
Hm**. (iNv<r£t">ar! pt F*i*4tt<*
*l,:-*ir*i.itn úimmte 4* mttan*
t"Qtmi* tim •imittt* p4Mk<n
\\mtm, t pw hm m fiam* ***
I¦•-'*¦* tio ~.itta ttttrstt fO

Q*mA» a [\maiom mt'**a
r.» prrtttnttfrM psra * vu«l«
i».i |Vn(i,'«, **m*tm**t* que o
tlü}-» ttm tUava tia Ima* *t.
U.tt* ttm r* iwttart*.* tU* Mi-
t>i*í-iie* 44 Bdocaftto. ti**** W
n fHir*_4*f.it, tA*ttt*iUi, O* Oa*
frnnm faiMiiwin, e *.*****. trU*.
A* * tiosit-* •'. ¦_ .r t* P***t ta
rfm ftmtt-m ri«if«|«nuir, Ten-
Mr*ei » vtodt «ff» Si»sfifo9. tm*
t-; > da if-iu ¦•« sc.sl o--
\ti**\ ma* r*t* tm*t_},.r*m
O tempo i.i .vi,f .!.> t nio ei*.
tiveram m »'*¦*• ww* * r*e-
tem* «te* "IwtMer** ew.
tu**titt*m.

Ai cote» tm Perti»_ja! n*t*
atxAam |íí«í»i. O «Me Ar ae*.
xtttvt poftufttfi, MlenAo ijur
t* "çs)m" afoírtea o "!>l«»"
«jul no Rio. tttoivr» ptaAAt
» \-*•¦_'- tiiatjttrm poo» tar
de M. p»»a nin «rttar a hWO-
ria fi»»» rwlmenl» tktra att
tentai*. Quem • ••*• latir*
t'm\*o ««ai tm peftwooív*.
qne **» U,

P. a»slm • •?*¦'.-> *ti*fttt
hora* At tt**-\uv.*., e de clr-
*¦'¦.-.*• *,-¦'' o tempo t
dinheiro. Qut • '-.* ttrva
para o futuro. í-'- :-.-.•¦to ttr*
vetem no onvfmo partuqufa
m atuai* *-¦••.¦, nSo «,«i.,....
ta convidar r ¦ ¦¦ t~ ?,,., vir
aqid. ftb>« acham «ni» *htm
fica" melhor focar etn Perto-
qal tio «pje no eitmnqcleD.

Por causa de Salaxar. «a
<¦-- •.-, nSo i • ¦ i-f'- domingo.
o "artigo do dia", qu* «»•:»
cato mta o Denlica.

pxpositor
AMMAAAiMtNMAAMMMM^WWWW

Nova Vilória Do Botaíogo
BATIDO O UBERABA POR 4x2

PBERABA iScrv|,;.i capeclal)
—¦ O encontro entre o campc&o
local • a «qulpa do BotofoKo,
realizado ncata cidade propor-
clonou tun espetáculo Interessan-
to aoa desportistas de Uberaba,

O conjunto carioca exibiu um
futebol vistoso, superando o ad-
versArio, eom .:,-•¦- de tfenlea
e ri i- ¦•

A contagem do i x 2 reflete
bem o que foi a peleja. O Ubera-
ba tevo cm alrruns momentos o
mérito do i, u -.!.:-. as ações em
campo, mos o entusiasmo do
«eus jogadores nüo consernilu
vencer o maior trnquejo do Rr*-
mio nlvl-negro.

A contagem foi feita pelos
playera Otávio com dois. Renato
• Ponca da Mm. para oa »ea«
cedoirs: Batroa e Hello para... ¦
os locais. <%jf

Os quadros foram oa se^ruln- ¦'
Us: r

PHKitAttA: Osvaldo: RaW*
nho e Lulzlnho; Abelha (Catlta),
Hello a I ¦ li --i,; Trlvc. Bernardo,
Nelson. Barros a Hello.

BOTAFOGO: Milo da Onça» í
Gerson o Snrno; Ivan. Ávila a .Juvenal; Santo Cristo, Oenlnho, i
Ponce de Uon, OtAvto a Renato.' *

A partida quo foi dirigida pelo -
sr. Mario Viana, rendeu a im- '
porUncia do 23 mil cruzeiros. .'.

t

Contra o S.C. Recife
JOGARÁ AMANHÃ O FLUMINENSE

JVpol* das .:.¦¦¦.¦¦ d. do l" i-l-": i.
s torcida pemamliucans i>: * ¦¦ , ¦¦
para ver mai» uma cxeblçllo do
traiu do Fluminense.

O quadro tricolor ter* como se-
gii-i.. ¦ advorsdrlo o conjunto do

H. (". Iteclfr, o club do qual flmata
parle Ademir • Telma. *

<• match terl lunar na aoltt ds ;'
quarta-feira. Kos clrcoloa «aporü-^
\"os locais a oxpeetatlva pala nov»B
.in'.•• .¦.!-,-.lo do riiper-cnmpeüo Alli
¦ *..vt maiores. »

l

¦*m***tirm***t***i^*******m*^ mt

ESPORTE DO POVO]
O QU1TUNGO SENSAQONAL

JAYME. destacado médio rubro-negro

8.' Páreo — 1.800 metros
CrS 25.000,00.

Doflant 
Tnpetudo ...
Pdmund ....
Retumbante .
Crcdulo 
Mlr.ml 
PíOrdonco
'"itrlrl ~i'' 

\ Mir.ilur.io ...
51 | Mlrosol 

DS I Páreos dn
SÇUWO P nit.v

Kfi.
58
61
32

....52
Ot

Ks.
Ti 3
50
30
56
50
SO
50

Bcttine

lauto, reagiu o Flamengo. Com
fibra c muita disposição. Aos
poucos foi tomando conta do
campo c du torcida. Entusias-
mados com a reação rubro-nc-
gro, alguns torcedores esquece-
ram os pernambucanos Ademir
e Orlando c passaram a apoiar
os dcanlciros do Flamengo cm
sua luta pcln rmpale. Luta ti-
lânlca. porque jogava bem a rc-
(aguarda tricolor, Finalmente
Pcrácio cabeceou num centro
de Pirilo, vencendo Robertinho
nos ,'iü minuto»,

•¦r.ixonn" dk ru-.NDA
O rlásrico carioca, como sa-

ili-ntamos. dòixou cntuslasnm-
dos os desportistas daqui. Até
iio Interior do Estado vieram
caravanas de torcedores para as-
sistir a peleja, deixando super-
lotado o campo, batendo todos
os "recorda" <b arrecadação cm
Pernambuco eom n rtuantia dc
Cr? 2118.31)0,00, apurada pelas
bilheteria'.

OS QUADROS
As equipes formaram com oa

seguintes elementos-.
Klumcngoi — I.uir, Newton

i! Norival: lli;;uá. Rri.-i r. .Iniino;
Vdllr.nn. Tlãn fPerácio), Piril-,.

¦ i- Vevú i"l'i.rin,i.
i-lumlnensi! — ilobei-tlnhoi

líuallei' e Haroldo-, Paseonl
iBcrtiji TcIcscr « ÍJifíOtlct Amo-

noite seu estado apresentava já,
sensíveis melhoras, esperando-
se o seu pronto rcstabclcclmen-
tn.

A AUBÍTRAGEM DE
SMKULOCK

O Juii AiTt-mlro Felix diri- j
giu ii encontro ^cIn muitos mé- i
ritns, sem entretanto, prejudl-
car a iiclcza do espetáculo.

No campo do E. C. Quitunno.
rcalirou-sc domingo o esperado
encontro dc futebol entre o gri-
mio locnl c o Pictcnse F. C. da
Piedade. Apesar da tarde fria c
insegura, grande número dc tor-
cedores compareceu ao campo
do |ôgo, aplaudindo vivamente os
quadros em luta. A peleja corres-
pondeu ao que sc esperava. Mo-
vimentada. dlsputadlssima. com
ataques equilibrados de parte a
parte.

A vitória coube com inteira
justiça ao Qultungo, pela centa-
gem dc 3 a I. Foi n seguinte o
quadro vencedor: Albino, Fllola
e Celso: TlBo, Jo5o:inho c Amau-
ri; Chlmblna, Nelson. Ideal, Ma-
chado e Pcracio. Marcaram os"goals" Chlmblna c Machado (2).

Na partida dc aspirantes o clu-
be local venceu tamhím marcando
o escore de 4 a 1.

VENCEU O INFANTIL
VF.RDR BRANCO

Jogando ante-ontem à tarde, nn
campo do Erpcrança, o Infant!l
Verde Branco, colheu mais uma
espetacular vitória, abatendo o
quadro do S.lo Miguel, pela con-
tagem de 8x2.

Os vencedores formai-am com
os seguintes jogadores:

i
i.
\

Adilson, Daniel s Morart: Qa*
raldo. Carlito e Anastácio; Ao-
lônlo. Zequlnha, Sereno, Irineo •
Ico. «.

s
EMPATE JUSTO . 1

Rcali:ou-:,e domingo último no
campo do Oriente em Bento Hk
beiro, o esperado encontro entri
o Arul e Branco F. C. de Nl-
lópolls e o Unidos de S. Franr
cisco, terminando a pclSJa
o Justo escore de i tentos
cada lado.

O S. Francisco apresentou a
seguinte quadro:

Euclides, José « Tonho; Irineo,
Osvaldo c Marlano: Germano, hir*
mando, Zczinho, Norival a Nelo.

Os "goals" foram dc autoria Se
Germano, Irineo e Norival.

Perfumes ZAMORA
Todos ob perfumes mun-

dialmcntc conhecidos a
preços módico:;

VENDAS h VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 20

rsqtiina Antlratlns

Máquinas íotouráficas o íll-
mes em j;eral, Revelações.
Jóias <; ieló?lns para todos os

Knsías tipr.-.pro pnr menos,

I lí

fmiímwmitut
mtWrWWS.^--.

ura i eus iiPtiis
Correspondência em nossa redação

o encarregado da sei;ão rie
esportes da TRIBUNA POPU-
T.AH. solicita o compnrecimen-
to rins reprcsenlaiUes tios rln-
l'!1? abaixo, em nossii redação,
das 17 ns lí' hora?, n fim do
scroin resolvidos assuntos do
intcrísso dos mesmos: Mar-
cinnn V. C, S, 0, ,Taú, dn Ho-
cha Miranda, Rosário F. C,
Juvontude F. C, Cnisa Dá-
pua V, C. Contrn Esportivo'Estrela Giianaliura, ?, G. Ilnn-
na, E. C. floial, Unidos do
Vasco, Canadá S, C. Cruzeiro
F, C, da fíAvcn. Unidus do
Encantado, Abranfes F, C,
Senhor dos Passos F, C, S. i,.

Estréia. Onze Diabos, de írujá
e Estréia da Tijuca.

Trataiifío-so de assunto do
urgenlo solu^íio, lornn-so ne-
cessario o rápido compareci-
mento rb-i? mesmos.

CORRESPONDÊNCIA EM
NOSSA REDAÇÃO

Os clubes abaixo, lem corre?-
ponclòncia em nossa redpçüo:
Eslrôla ria Vila F, C Jiiven-
indo A. C, Centro Esportivo
Estréia Gunnabarii, S. C. ,)or-
nn,ln. Exprcssinhó V. C.
-';. C, Trlnnnn, S. C, Unidos
cln Andara/, Gávrn Clube. Moi-
nlib du Luz F. '., Maruim
J-'. C. e Aiir.ni' F. 0,

CONTRA A CIA. IMOBI-
LIARIA COMERCIAL

Josá Chiara esteve rm nossa
redação e tíontou-noü o sie-
guinte:

Mora h rua Cunha Barbosa
n. 158, casa 10, 'o fomos infor-
mados; polo encarregado, da
vila, sr. Antônio que hoje fal-
laria luz, porgiio íi Light iria
consertar n linlin.

Telefonei ',*. Light. Informa-
rnm-mo que a culpa cabe h Cia.
Imobiliária Comercial, pois os
isoladorcs estão estragados n
só podemos ligar novamente,
quando o encarregado ceder-
nos ns isolodores novos.

Procurei o encarregado rln
vila, cerca do 10 casas, fi fui
informado que fora ii Ilha dn
Oovornador...

Oeixo aqui o men proloslo
eontra a falto de orKnn.izarüo
da r;ia. Imobiliária Coniercial.
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FEK1
A PUNDAÇAO DA CASA POPULAR. COMO ESTÁ, NAO PODE JLS^rVÍSK

TENDKR AOS ANSEIOS DA POPULAÇÃO - UM PROJRIO m^tm^^t-t^mj^
E LEI DO DEPUTADO OSVALDO PACHECO MODIFICANDO HttW <?** A^

TUAL ORGANIZAÇÃO DAQUELA AUTARQUIA - CASAS «^'KH^^C
A ALUGAR E NAO PARA VENDER - ENTREGA DE TER» J* ^f^»» £ ££*»£
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RENOS AOS QUE QUEIRAM CONSTRUIR
!... ia.í-.» it. iviwrlasrfit qu»

Ir.t ... f«*jtn na» tlhrrMM .««ir-
rm Um rld.«l» *ttr«*. Invada»
ve!mt-i!i«* ritlrt» a* pr.MÍN.tl
raivlinliraçfit** tio pfivi» rariíva.
9 i\m ra»it para nwrar. X***
iit.rr.-s í» ladrir»*, «4 Onlral
tm (tu i,«-««!»«»!-ií>ina o • «v*. iiu^r
19*9, Milhar** * Hii'i *«i.-f •!«*
I . - r»l5«» vivrfl.1.» aiilrtn»
toada. _rro MjMC-t, a* v*«w,
nara Ut.* rama*, n «in¦•¦•¦.
I > ¦ . rm matt» •'« 10111. frio» 1
9 Fuodflfla Ha Ca«a Popular, i
nar iplrr'n«*tlio tl« Mini»!*»» »!«•
Ttabütli»), N« drfrr>'n flu» a
rrimi Mia»a rsrríln: "A Fun-j
6»>\n ilrilíiitr-te-A 9 prfttW-
rl*.i.»- a hra»ílf*ir«t nu rilran»

Sílrof 
rom nial« «I» «Im nn»»

ii rf**i*l»'nrla nn pal« nu rnin
filhM |tra«i|f«irft*. a a«iui*í«?>l<»
dn moradia prAitrla. rm wn»
urbana mi rural".

Vai* At um nnn •» pawou r>
«>. hnjr n (trailn dn povo ra»
rlf>ra rntilinua a trr n mrtmn.

Si 
mMhor. mai* inlrntn iiu<»

I um ann alrát: ra»a! t*3nl
Qfirrárln. fluo moram rm lu-
t 1.. - família» tntfíra» hal»i-
ía--t'> tim ilnirn qu..rl». Im-i
man* mtilhrrr» •* rriaitra».
tjofinlft a -' - * • ' ¦ anrrladn* j
• amontoado» rm ruItfeiilA. nu j
|nrrarn», iliirmimln rm lm«nf».
íarla* Imunda*. •». n* mal* At*.
trarailn». morando an rolonlo,
ttittin um rn»nl nu" vlv» na Rt.
planada dn «*i«t-*lo, Junln ao
aeroporto.

O flilador fer uma vitlla
Inesperada \ "iu»* Fundacln.

im ano ilrpni. dr Irr .idn Int-
alada. Foi ha ¦'.-¦¦¦¦• «Ha* 9 nt
ornai» nnlirinram *m man-

1 li'tt<» qu* nada »* havia folio
1 ji. a nfln trr ill»rii*s«>« t> nln-

o» nn p.inrl. llmive a rtplnrn-
lo rio faln, o .!¦-.'-• firnti
arr.it:»->: I»« a fttdi-i rnlminoii

|em a tlrmUrOo dn suprrlntc-n-
flanln ria Ftinriaçlin.

ÜM PROJETO PV BANCADA
COMUNISTA

A banrada comunl.la -rni*.

£«lhnr 
mir ninBii«'*m. a. no-

«.Idade» tln nn\*n. R n. •«•¦••:-
tado» cnmtinl.ln* tilillram n
namialn qur lho» fni .-.¦•'•- -.!¦«
prlo pnvo tlnlen t> rterlutlm-
Bientf pnrn lutar, rlonlro dn
Parlamento, peln adtviío dr
fit-rilita. fiur vrnhnm !¦ ••"fi
tlnr rtinlmcnlfi n popnlaefin.

Aimni mr*mn. por intormt*-
riio rin drptilndn O.valrin Pn-
cliern. ot inrlnmrnlarr. rnmu-
nl.lns nrnbnm do nnrotonlnr nn
Camnrn do. T>amtlndo« nm
prnlMo dr lei regulando n fun-
«tlonanrtrnln dn rtindarrin dn
Cnsa Popular de mniioirn n
Ijue. no rnnlnlrio do quo tom
•ronlecido nl»* imio. aquela
Fundncüo tojn renlmonto um
Biein eflr.17 do dar rn^n» no
povo. nrronhrrpni os rnmiinl<-
fas mm n ronlldndo econAmlrn
hrasilolra. nn p»tndn n nnr rim-
Rnmq.*, níío podo oferecer ro-
cursos rnnn^os pnrn n ron«lrii-
fun rínidn dn ra«n« nnrn Iodos
Ártio nfio ns lím. noecnliornin
m n prnclnmnm bem nilo da iri-
biinn dn CAmarn. ronin o fez ..
rirputado Osvaldo Pacheco, nn
apresontnr o projclo do Ini «jft.
hrn a Fiindnçfio da Tasn Pn-
pular:— O mal dns tentativas foi
«empro o de prometer rn»n»
hons e completou sabendo seus
atilores que nn Brasil não Ini
rondirõe.» eronAmirns pnrn
mimprir tais promessas. Tum-
pre, porém, dizer n verdade no
povo. ,

Nosta tlnirn frase o deputado
Osvaldo Parliero põe n nu, nos
olhos do povo. n (lcmnçocln
com que os f,a'.«o» democratas
lentnm iludir o povo e. no
mesmo fempo. n sinceridade
rom que os comunistas enrn-
rom os problemns o procuram
soluções possíveis pn:-,i oo
mesmos.
OASÃé PARA ALUGAR 1". N'XO]

PARA VKNDKR
A *iln 

pnrn oqulslefiò de rnfn
nu Furidoçiin da 0,i=n Popular
fi o maior filn .1»» Rrasil. O»
que altitln não entraram e pj-
ffio quase morniulii nn 1*11:1 por
falia de rasa, não (.'m n mçnnr
psporntiçn de nlcanrar os liene.
fírjos prninelirlrifs. V. nt que en-
Irnr.im nn filn ,j:'i e-fãn rnn«:i-
do? do eupernr ceni nue nml:i
voplin, K' que n Furidnrfio dei
flnsn Populnr nasceu das en-ifn-
lnilneõps do T ulrn o Noçrrün rio
Lima, K' pví.IppIp nue n novo
nnda ganlinvin (le.s?n dunln. A
prOVO e«lii en que. uni nr».a
depojs de fnndncln. n FiihVln°"in
da Cnsn Ponulnr nincln nã'i nns-
sou dns discussões o do; iil:ino>
no nanei.

Porisso mesiiin a haiicndn
fcoçntjnisin plnliornu o nrnieln
do loi rnio inri. .*! Fundneiío rtn
rnfii Populnr povos runíos, Uni
do? aspectos fiinrthmenfpis do
projelo r> mie ns rn-ns n,"n «p-
rSo hònsiitildas n;i"n Vetífln o
sim pnrn nltisticl, r, n nliituel
n."n no'ipi'e> ff me'nr r)ri nue
ÍO cr r]n sn^rlo dn Ineaf.ário.
j.ssim, uni oneriitMiã r\\\e> ppp_
fleher uni snltlrlo rtn mil pru-
rptvos rinçarii de nhigttpl nno-
nn» 200 cruzeiros, tltinnrlo,
ntunTn-ienle. ns nlurru^ls nirran-
rnrri fio. Iraljalhndores mnis rl>«
PO % rio seu Fíllrtrio.
rr ..NÈcÈSfumo n.\n nRcrju-

so.t a vvxr>.\r\n
T-imliriiii prova o projeto a rn.

troça de tetTi.nns i*erri en r;:;.-
f|ii'i'-.iin renrtrrlr por rr.ntii pj-rt-
prl». T':lrn 1.0'n SOrSo llllllffnflos r-
tfrrri-iir.-i pertecenlos a linlia nos
K*e|;:rlfi«r f .nos Munlrlpln-; o, ilopois
dn rJpsaproprlaflnfí, ^ rit* partlcu»
lart-f-.

Provlrorlaminte, fr.^ião construi-
dar, ca sas padrSo, om virtudes du
ni-ül sjtun.So econômica naclona.',
Eifus c.ín**, torSo hõ •fnt3r.l'-..
eiirlz-atcriiiment». en três Eii-vlçes
r.Micos assenetals. Isto C-, api,!,
luz e ersivo. J.r.ils tarde, qunndü
a sltuaçilo da Funda çilo dn Casa
Populnr " permitir, então no eons-
trnlrá casas de tipo popular, do
padrfio mais elevado o em caráter
definitivo.

Para dar n Kudaçllo ot'."rceur
aos neerrsjrli» á pus finalidade,
manda n prol*to apresentado pe-
to» eoniuplflas '|U0 o Pance de
PriMil utta um» carteira «spi-rlal,

*.,.*K.iF.vt» ratiflra Aa f***a !**«
Inflar, • ifvj.1 e* !*.?«> ¦ eam»
t.i-ij»!!-» .tt;».»*) a ttiíç...*,-.--Vi
4**** tafft»**», í*** Amt fr-ttt *t*.
|t»ttl<,. M raa.'. i«.!ii-a* lt. ti .n.J.fi
i^ítii.ft» mi» .,-* rturri-tr * tS9f
i*ir* a» t'**a lTv.i»!*tar lél* «t* »«**
fií-t-r*.* m I».h«» A<* Ura».!, fí*»
«W.._t....t.;.!(l d» itr"».* e:4-« taS*--*^
•tn.» ttiií.Vi ii»»* a ff •-»*¦ . .*• «
a i*».i*f» rjtal**!»*».""«i»**. fwatJ
t*ai* f»r» «tk» * •*»¦' '-«!•' t

.iri»iu..».a im*^ »•• twawBiim
K|n *fc-»«s4»f«} #> wt«.^«i tAMÃÉri»
tm t'«»-»fi> tm «Tr. ta r***».-*-.».
atma Miria. Si» *t*m*m*,fa>*. ,,
tammaifUa a*v*-'-** *ft* ab*» t %*»,
»is*i f**•*<•. tm* ltitan fair.K»-u
f.HHUt |4i!a lr*..f»,,ja «t.r
•i«fl_* qtf» * !*-,:.«!, .if),» a v*n.i
9att, ,% *rp«*»--i»'í*f» .'-, Qam fa.
tm\»T t*4 totrfjiMMt M m» aan
*•• i», tmm tnamlm t*fatlt*(at** «1
;»......ii. iatltif. O »¦..-:..«...

InlM ta*- !* " vi* ** »*. am «**•>• d*.--».»»;;».
* 9*9-1- t* f*9 «•''!¦ NWjflliO 4<a MM

Hw «a ílIrtíJU» da l%«<»*»^4* *.
Um l**i«iiar. r*»'». «*•«»»*** l»»!''
(.•iaiítrt, 4- ar«if*n «««a • fm^ita
•I» l«si»**»«l* tamamtia* t***tl*
nr«» .--i.iivt » ... iiautíia4afv>N
fi.1.1 •*«*. 4tlt<j*4af. J,****» éntt**
fe»i*f4 «.«. «.|«#t.i.t»«-.4í 4*. »«•
«a..'!.!»'»* «t* fjaittaLafi^ « ..»«?.!>
i'...u«. |a4M *f.i<t« |*w #«*».. t»«»»
t .rn» *r..m»a^Ar». , aii>*u

• »T|44V*

InflAIM HOJE- 0 X*
CONCRciSO DOS

ESTUDANTES
R-UrOniram^pe no Rio j
nwrogrosas dclcfla^n

.!»- I' -e.i.l..-.

a*»* fr..-«'-ti4" a* >» âmn* i*
li». ... **4* 4. U XüiS Ow«ãmm ^* R*»«»4*m!** uitai»
i... •-• tt-titai» r«« « rfincHi»*»'
4it ;-, t.= •.,•.«. * 4** llft « '
t*r ,lf|««ff |<«.** t4<» Hl*"

líBrenifí-m**' já mt* f**>n»l!
tfmr\ttV*tJm** A'* A*»»»»-»*, |Í4»»H., I
C*»tf*., P*fstp«*« P*'» Paul'». Mi= 1
r.*., IVinipdHHf» Rí» Wtsai.4»» 4>«.
itifi, llii.ftá * &*n\% «Paiarí»*..
4*_v#p»t» n* r*.ia*M« rMcamn

;ii.l_ t*..;*
^*íã» «íMwUv* l_-ítt|M|4»*-4

¦ rui. ..!.... !.l -:..!« 1« Hi-fai I il,-
...f.i.t.fi- »t,%i* «*f M»»V*t*|l».
tw-% a*i*»P'i <• ***. Itmãrta t>ii«
..ti_.il.. atui **'¦•-'»' ¦ «tffal

p« x OMBgrmo Ao* HMiidiB
I». MMflMM # * "•¦-• ,'"í *:*•' At
n.r.;.!..- qu» v.ntum •-!•¦:.«« o»
tnáítifl"^ ptoWrwaa 4. #4«ilfi>
nada eoipM»çlO
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SOFRE?
1 ir fltnrat Mrdirlitai» tio

MliKVANAKIO MINKIRO
Fundado rm 19U

•tt » JiUtiil Itt m.i 113¦Mr.ullr- 4» lll.
ff..p Cl llt: SI \IIHA

*.*."» PANl.AAttiS 1'AHH-S COMUNISTAS A'44> VQI.TAM «*« ttttm iw* *> imv, Af**.** dt
ilft, 4, tft*i*t;i*mtla 01 CMNfambMi a»Mtai:J-M AmtVÂt 9 tsmtniHl*» ehihxat, «aw itfil**!fue»

it-f-j. m .!.. *«» fia p?»»p. »._.-.._- * Maarrr n^ m.vMf« #fi**fT.> reta at **ta*í** pifttim*. pata
mtlttv MtVr Atfemjer «t mu ffiffrfwi, ^.»k*i |v»*(»f.'««i w iw-íÍiw timumlê*, fwamla t*t
ba-n.it n.btltla-au * 0) -,. „.* i »-. w'|f«»1 a» .-»«••-_/_.» ItVM» ftfftélfit* 9 ftf»YJWf«la« fii} |H»»
aobfiOi «V,i «tjiü»4 4.i».i. jm,.-,... 4 r.-i(»a',n .."«.• ;.-f* Af*'e!in» M.hIkI, ,'m'i«A* »* att*t«Aattt

th atem» 4» ç&hfitífa, *** Um tle l'a%(Miraiof«

iffit ^r.^!1
mvurtím PI li ..]•
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ANO lll NJ65Q •> TERÇA-FEIRA. 15 Plí JIIUIÜ DE l«H7

roefo o 8ras// Solidário Cora rrestes
A DEFEaSA DO.S MANDATOS E DA CONSTITUIÇÃO. A RENÚNCIA DO DITADOR E
TODO APOIO A PRESTES SAO BANDEIRAS DE LUTA DO NOSSO POVO - MILHA-
RES DE TELEGRAMAS CONTINUAM SENDO ENVIADOS AO SENADCH UO POVO.
AOS DEPUTADOS COMUNISTAS E A TODOS OS DEMOCRATAS QUE*AINDA NAO

CAPITULARAM DIANTE DOS ARREGANHOS DA TIRANIA
Cunitnti. a ottdc dr pr«.lr«*to

du |kj.u lir.tilrifu ronir. ut
atun.liui.to» alralado» à (>tot-
tiiui(4i. v a drm«Kracl» contia
a ratMcio dot tnamlalut • • m
!' : ¦: a 4t lt. tlr . dai .-lm ¦!•¦ i
azentrt da ditadura Dutra. »3o
4» Itandclr.t dc lula de Iwlu o
p.it. Tanlo at manobra, que vi-
iam detmoralirar • 1'arlamrn-
iu i.a-...,.:. at manobra» vara
r..M(io d», nt.ndatot do» ta-

; t. •¦ ..!..n:. • . f.ifiii- a- cumo
•• i.iiju_ii!..a..i j.|...r-.' . que
Cotia Xrtu t n-r:i.ii. i.i in-
tidortt d. rca;to contra l.ult
Carl». 1'rrtlr». receitem du»
mal. dUlanttt recautot do pai.
a* m.i» rucuica. nula» Cc nt-
put»a • de ¦ :i:¦ ¦• ¦> a-.. ! ¦ • que

a tírír dr alrni.dut qut «rm' ¦Imlrimirs 9 m.it . i a»»lnala« l a oesinalnr. dr mai» dr uma

ttu tf i tu . ir.. t.v- ...i.-.r.:-.;.¦> tft l.jrf».'../ ifj RepúbUea oue **.' ¦ .•---; . - .'- morar
... - t t a tua f.-1; ¦:«•-. a ,-•?:¦
IhiI(1o il* lít:- tetire a »enU «te
Imoitlit. Pm. Mo.!, o projrta
outro, melo* «tfim •!« qne a Ftm-
iU*^o «Ia Cata Perular «fitpfa,
rralnirntr. i«-. •'.! m-i.. >U • ¦ '¦ ¦¦¦•
tar o prolilrnta «Ia moradia, mm
aolucV*. vlavtl* dentro de curto
praxo. A iomi de t«Klfnt iw m'lo»
dar* a Fundação a qu.nlla ds
1 hlIliSo «to cniMlref', mifit-1'nte
para um ano do conptnjçfi**

NA DITIECXO DOIS TIIAPA-
l.HAPnp.KS

A •'.':¦.*. «ia !'iintlat;i"lo da Ca-
.a Popiflar. »*râ e.xrrrlila, entro
outros otrJ'». pi*r um Contelho
Drlllieratlvo. R «qul aparti-o tt
prr<H*n|ia;ao des d»f|tuta«to» «vinti-
nlilaa em colocar o povo nn «lin*-
çilo tio» oreanlrnie» fnenrrrpatlo*
do rrludar a tolurlnnar o» rrui
problema.. O flllint!»ii'o, n plstn.

Sin t por arata que aa lolml-
gtt* do povo l.ia»llelio «*»f*o f t
IÍI..I-. o qu. po«letn pata «eanur

COMÍCIO PELA AUTO-
NOMIA DE VITÓRIA

O povo capixaba reunido cm
praça púlllca rcali.ou na kiw-
na ¦.:.-.'.: grande comicio peta
autonomia dc V.lór.a. Durante o"ir.ícttng" 

que teve o comparce;-
tr.rnlo de milhares dc y <¦¦ la-
laram repre- • > da U.D.N..
do Partido Comunista do Brasil
e P.R. oa quais manlí.-jtaram píi-
lilicnmrntc a sua decisão dc. uni-
dos no povo c solidArlos com ns
suas r.rpir.-nCcs. lutar íntranslflcn-
temente pela autonomia da Ca-

lílo, o npatlrlnliamrtiie, n.lo ter/l» | pitai do I_ítado de liésplrlto Sanlo.

'/~
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K tud. continuaria ao m«*«no
pátio »* nao '»:•(.... mt Parta-
tnrnlo uma taanrada comunista
«ju*. »*m teairr coturquíncl»», ro.
loca-ta tu primeír-t llalta «1» «I.-
f»«a dt>» lntf>rí*f« popularr.. O
projrto d. trl itóbr* a Knnda*;Jo
da Cata Popular » um. prova «I»
ipit um »/> lntt*rí«« move o* re-
pmontant--. romunlttas: dar an
fiovo o ?«¦m wtar trAxímo que *
i-ia.tiri dentro da* ntual. rondl-
«^W«», »«»m Brande, aparato, e *ein
mataria |«aça nos jorn.iíft. *!'«•
twtlme». diiise o drputad*j Ornai- jdn Parliero, flr.atluimlo a JiutKl- I
t-acAo «to pmloio. fftio * neçrnAtln i
illsrr a vtnlade ao povo. to lh** i
PMinttrn.lo o que **» |H»fi|vrl rrall-
»r. T.mt**m e nr«*ff*»..rlo con- '
ceder ««» tv«*uni">a flnann-lrn. In- i
•llniienrllvrl» ao procmina dr haiil-
la<>*.r». Al* nRora r.io foram ron-
redldoB recurro» «ttlffatfàrlo» nm*
para lmliltn»?Vr t«-m|Kir.trln* nrm
para rata. de padrír» «letinlllvi»». jMa* ejtlfitem no paf. recurro* ba*- '
tante* pata rrallKir o plano na* "

1-arr* em que pronome*." |

.un.lámu» aluiu de milharr»
dc trl.,: ¦• ,-. memorial, e
abai»**•-••..: ¦•! , enviados a «»•
Ia redaçáu. .us drpulado» ru-
munitta» c a demai» democra-
Ur. que ainda nio capitularam
diante da» ameaça» e arrega-
nhu» do» ii .i... . da Otn»tl-
lulçío.

"Ot abai.o a»stnadOb mora-
dnre» na cidade dc Natal, K»la-
do dn Hi ¦ (irande du Nurtc.
jiruíiiifi ¦¦ •¦¦• multado» cum

««endu pcfixif.du» peln puder
carcullto ntnlra miua i..->n-
pf.mulff.ila • ¦¦ fi.it! i,v . rutnu
rjam •• t« • tt.i-ttfi!» de Mete*

d.de» ..-¦>•. !..:-.¦, frstitita-
Aau inlrncnç»'.» rm »indícat«>».
»in|.{.V* «te -: -im -:,- -. j.« --:-.-
tçfie, «Ir ifiiii. i - |.. ..ir «> r»m«i
»e verificou ai. «Ir mal» úllfm<>.
*!•;¦ -¦ cnmn I <<ran»i$rnln de»
teowre» da ordem Uon.tltueiu-
nal l.tiç.r •• ii««»«a«» . tr»io.
Atinam 276 pettoa*.

DF. • m.h llllt) AO l"i-•' >!•
DP.NTK DA CMAIIA PBDBIIAL"O» abai.o auítudot. uprrl-
rio» e ¦<•:!¦.»..» -i»:.. dr t^lxi
Prlo, »<m por Intei.-rtdlo tlf»U.
protestar Junln v. r.a. c-:ilr.i a

; ¦ ¦: -. «_ilr du mlnUttu Go*

ras. •*»* rlctrlrislas e nom»
*íi SKNADOR 1.1'IX C\lllJO» Is. - » hidrlnllri-t.

PnBSTK» ! i"ü I1AI1Ç0N.*» IMI "I.IXO*
Manlfrtlandu a tua »oltiliti». iH»'t'l'.l.**

dade eu »cnad»r l.ult (Crl«»j f 
*:.*... IVrrrlra tllivrlra r Ma-

fi. >-.. i.i i.. «f.« •: i Irtc-1 itif I l.„*i;!»» d. Ml» a «m tt«.m»
t.f..» ..«inadut |irlt«» -.«i.i •• | iltiü tarçita» «!•« **l.u\»r ll.itel"

rr» licito Oütla e JnSo MilagreI tatlltmni «i.t tm«*«a rrdaçío •
1'amtWm dr v .» o senador I n»« t.,.-,.e.i.if
du pt«vit irrrl»ru tia tra. •«!•-!.. **Trasrrit.i i notta «.«lidant»
M«.» Parla» uma tnr«t».iírm de Idade a Ptf.lt», !->tit*.» rnnlra
««lldatirttadr. da qti.'l tr.it»<.ft*- j t. |>t»».%' ;•• «!•• tntitltlm de rltum-
»• in .» u ir..it-. abaixo: I ;*«>. Luiarriaiw inlran.Uenlc-"NSo poderemos run»rnlir J nti-nt.- r:;i drína d«» n*«»»'t »»•
qur t.  a- de rtium!»t pf»«-
eese l.uii liarlu» Prestes. K»la
e a drrisán da mullirr lirast»

Itsdur"
AO DKPUTADO OIT. lll.llt»

.-. t . .i.,.;.,«, intita-

Ia Neto rm querer |.t«irr»»ar «•
• tn. >..- du pu»u 1...1-- (.-ti-» CONTRA A

(rira rtuprubada na mr.m. lu- dure >i - íiantu Anlonlo, bairro
Ia de *jIi->a". it»¦»¦'¦•.- «i d» • •> i >'i- Vltirl», vim..» junln a vos»
llib. dn heróico palrlri»**. | «i rsa,. ppitwlar runtia a la-
l»l DKPBS.X lll. PltESTBS B tôlllj | r.-r.ii-;.» de uma pequ^

Prttlr», p««r »ua rtittcvisla ju»
Ia, na qual exprime o. senti-
tnenlos de verdadeiro palrtnin.
Tudo pela i -..¦¦• in dr ia d.
iScIcmbro! i» • : i« nemoera-
ct. e ln.! ,»¦ . » do llratli:
(As.l Jnvcllno Anltinl» Murar»,
Joio Duarlr. Osvaldo llodri-
»-ii>-«. Francitco da Silveira. Jt>»f
Franco. Muürniu Silva. O^ar

LEIA"0 Servidor HUlm"
Jornal «•» serviço do.s funcionários»

H O .9 E
E

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

V»

cassai; .u nos
mandatos

Viria» comltsOcs no» »i»lta-
ratn na tarde «lc nntcttt a Um
de Irarer a tsla f.dlia d«i |«>-
vu ¦* nu pintetln contra a i-.n-
'ativa dc cassação d»-» tnatidf**-
•jj do» rt.:.tt-sriilanlr«a comunis-
Ias e alirmar lamlum o >rtt
ap.ii» a 1'rcsli».
Mri.llKIlliS IHi QCIKTINO K

liNCANTADO

.- tr.el • que
Ilido vt!.:t fa.-ii» para levar
n*iiit pülrla •'.*¦ «aiiitii.» A dita-
«';•»;. r.' -ífn'.'. •• mandai» da
Icrellímo» f.,,f.-4fil.iiilr» d» po-
vu. Ccrlu» pinlerctii" - contar
eom n vosta rurajusa palavra
t;:i defesa d*«s blrats democra-
ticos. iuSi»rrevrmo-nos. í.V^l
Orencio Conllnhn. Homero
Aj.ulor, Matblldc Silva. Carloa
J..V dt Silva, /ulmlra Tcrezi-

Purladura dr uma mt-n-.i :¦ m nha. Klidl.i .'.Inltrdi, Itsmar de

Mil
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LUl

mi Se 1
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Artistas c intelectuais paulistas, cm vibrante manifesto ao povo bandei-
ríintc, tr«içani a sua posição dc combate à ditadura — Fundada a Lifia
dc DcEcíia da Cor.stiíuição — Assinam o documento Oduvaldo Viana,
Túlio dc Lemos, Dias Gomes cnírc numes dc projeção nos meios artísticos
li. PAULO (lnter Press. —

Os Intelectuais da São Paulo,
c.c.jrer.ando os ::entlmcntos do
todo.-. 09 cscrltoroa, nrti.atai, ti-
ontistas, homens de proflss&o li-
baral, Jarnnllntas o técnicos do
-.rindo bandeirante, acabam di
lançar ao povo brasileiro um
r,*.rnlfer,to, do qunl publicamos,
lKje, nl-^una troehon:

t-Ao Povu do Brasil
»Virei!."-r.cia cem trtir.iaii

— cia o preço tia llber-
dado». — (Cm-r.anl.

Quando, no docorrer tle ncan-
tscimontos hi.-tórlco3, so torna
Imporatlva a definição doa lio-
mona do responsabilidade noa
dastlnoa de uma nação, cabe aoa
intelectuais, na defesa doa p-.-in-
eipioa imortal.. Inspiradores da
conduta em sociedade, a trln-
cheira riais avançada -- aquola
i»-.idc a luz d-i liberdade não ao
.inapa nunca o parn n, qual so
voltam oa c!h ea do povo, desejoso
tl_ orlentafivlo.

-CQRffjqyiiiíçi
¦**3 iT*S R3 f"7Tfv fgjj

a Ba Faltei
AUTORIZA O GOVERNO A EXPORTAÇÃO DE 2.500.000 SACAS.
SEM LEVAR EM CONSIDERAÇÃO AS NECESSIDADES DO MER-
CADO INTERNO - PARA BENEFICIAR ALGUNS INTERESSA-
DOS, FAZ COM QUE O FOVO SOFRA E PAGUE SUCESSIVAS

A política scauldn pelo go-v.i-iio do ditador quantn ao eo-
mòrcio exterior tom sido das
mais desastrosas. Sem nlnno ai-
líum, medidas cnmtilctamento
oposlus são toin:n!'i:: de aopc-
liio, à vontade dc tíctllcos pala-
clanos Improvlaadoa, oriiiimiit-
do, como não podia deixar de
acontecer, coiisoqiióneln.i itnives
e prejudicando, dc uma só voz,
tanlo produtores o itcimcitinlcs
eiiiuii e principtilmenlc a maio-
ria d'is consumidores.

Assim foi o caso da proibi-
Çfio dus e:;ptii'lnçi-|f'*;, que levou
ii falência náo poucos produto-
res o inúmeros industriais, além
de acarret ir mnis baixas rio nl-
vol aquisitivo do povo, pois tal
medida arrefeceu n produção,
aumentou os nefiócios ilejeais e.
majunni o príço das iillltdadcü
c gêneros diversos. Ora, setillii-
do n grita geral, o descontenta-
mento do iodos os setores, dn
populaçfio, resolveu o governo
lilicr.ir ;i exportaçío para de-
terminados artigos o mercado-
rias, sem lemar si mínimas pre-

MAJORAÇÕES
fazer algumuu con-

Os efeilos nfio se fi„enim es-
perar. Logo apareceram os npro-
veitadores a pleitear autorizii-
c..i_ parn exportar ta1^ o tais
quiinlldades, que, satisfeita
trouxeram de imediato, riiais
litimeiilns d"s preços tio meren-
do Interno e a escassez dos re-
feridos produtos,

O CASO nn AlilUV.
0 caso do iin-uz é lic-m típico

pnrn dcmonalrar o descalabro
adminislrativo e o inépcia da
ditadura. Sugcita o produto por
longo tempo a não ser expor-
lado, com uma grande cm ex-
pcc.latlva, c, de um momento
para milro decretada n libera-
ciio, grantlcH transações se lnl-
ciaram, alheiado o govíl'110 com-
plclnmentc do que poderia
advir. Sem mais aquela, auto-
rizii a exportaçío de í.i.OO.OOO
sacos de arroz do Rio Grande.
NSo procurou saber dos preços
r. nem das necessidades do mer-
cado nacional, Dcttr modo és-

.-.cs dois milhões o quinhentos
mil safos furam negociado, a ne
não (le firS üiili.nO, quando o
preço para o mercado interno i»
dc Cr»? lfill.no o saco.

AS ."ONSEQUl-NCIAS
Soh casa oricntai,'..o, ou me-

l ll o l*. na falta dc qualquer con-
tròle, o arroz começou n subir,
i-.iiiilu embora tal não devesse
.iciintcci r, tuna vez que esla-
lUOji em início de safra. Além
do mnis, o excesso dc exporta-
ção. deixou o pais com uni ml-
niino dc suprimento, motivo so-
lv.',i.mente coniiccido como la-
mr do majorações, ti, resumiu-
Üo, já o povo er.íá pagando aqui
no Distrito Federal Crfj .,50,
Cre". .,50 e até Cr8 -1,811 por um
quilo de «rror.

A «oluçfio pura o cas», evi-
denlcnier.te, não está cm proi-
blr dc maneira tcrmlnante a
oxportnçfio mi abrir, ile pni a
par, «s portar dns nossos por-
tos. Mas sim. em saber ron)-
rn.ntt', Jt___uipaj;ld34e—dor -ni-irFxrt
mercodi-* intorno, çarjnti lc e [
permitir o governo, controlan- i
do-o, o mercado «.terno. I

Conscionto.i da própria respon-
sabilldado o da gravidade do
momento nacional, nói -- e:c:i-
tores, nrilstas, Jornalistas, ativo-
gados, médico*, engenholros, etc.
— vimos, perante o povo do
Drnsil, manifeotar n nossa rc-
pulsa noa ntoa deforniadoros daa
libcrdadct publicar, praticados
pelo Governo contrai o a nossa
decisão de, constituídos om ns.o-
eiação civil, cooperar com todo.t
o.» patriotas o homens do bon
vontade nn luta pela recupera-
çilo dor. direitos fundamentai.»
do cidadão, subtraídos por um
...nvòrno que inicia, n .tua mnr-
cha pelo caminho do despotla-
mo — pelo mesmo caminho tri-
üic.ilo por Hltler c Mussollni,
com n única diferença d. pre-
tender instaurai- uma .ditadura
consentida por maioria parla-
montar desprovida dc oipiii'o
do luta o j.á comprometida na
empresa... — .'! —

Mão é pnriel do Intelectuais
ninar ditadores. f.'ua missão é
elevada b nele:; confiam os opri-
iiiidot-; confiam por quo no npé-
lo dos desprotegidos o dos p.

cnndo mllltnrmente, dn ucúrdo
com planos pr.vlumenle eatabo-
Icoldos. trabalhadores Indefo.fos,
invadindo lares, rom n ranla
Intenção dc esmagar ideais, prol-bindo «por amor no povo. quao povo ra manifeste em praça
pública, fecliand) partido politi-co, seja ameaçando, nmesçnndo,
ameaçando...

K o manifesto conclui :
N'.lo basta contudo, ajeitar fni-

ws cheias do rilgnldado cívica O
patriotismo insta hora «6 ao afir-
ir.ar.á .«*• seguirmos caminho no
qual ledos os democrata* se cn.
contram, so Indeiiondcntoniento do
fllingllo partidária todoa «e uni-
rem iiara lutar pela restauração
do Império dn lei.

Com «isto alovantado Intuito r
eom o pensamento voltado puni a
Pátria, ó tim» núft Intelectuais bra-
Ml ei ros resolvemos fundar socle-
dado destinada a enfrentar a dl-
tadura qui-, 'tudo Indica, rotorna
depois de brava descanso, Pnr.a
osta sociedade pedimos o upolo do
povo. B Isto «i tudü f|iiaiilo pe-
illnins o quantn nos hasta.

rede o povo conflnr om nó».
ii:'o porniltlremos ser.i protesto .
sem luta quo a sua vida neju pr0.

assinada pnr rcnlcnn» d.- mu-
llierr» dr (Juiniitio e Bncanlado,
ritevr rm nossa redação umn
comlssüo composta da» tenho-
rat Maria Cândida, Lauricla Al-

{vr.< Correia, ltia Alves, Naillr
IVrvIra Alve». Ilrlrna Rodri»

: iiucs. Aldí dc Mulos, Jlldlth tlc
I Matos, Vilma Reis, Plorcntinn' 

1'rrirc de Amorlm, Maria Itrasil
: Maln. lha Uri». Zlna Uri» c
i Isaura Marcai, a qual inatiilrs-
, tou a su» repulsa fts inqunli-

ticáveis lentallva» dc cassação
; do» tuandaios d»» reprcscnlan-
{te» comunista. e o decidido

apoio dns mulheres tlnqu»*!»*.
«..iliiirliiiis ao querido Ihlrr ti».

i" Braslli Luís Carbi» Prestes.
i TRA11AI.IIAD0UF.S I)(» AUSK-
! SAI. DE MARINHA l>.\ ILHA

MAS liOUliAS
Numerosa comissão dt- Iratia-

Ibaijores do Arsenal tle Muti-
nha da Ilha das Cobra*. int*'r- |
prctnndo .. pejitamcnlo dos tlc-
mais conipanliriros do Iro lia-
lho vrio ã nossa redação pm-
tostar contra a rtuisaçAO itos
ui-n..'..ii. •¦ c trazer o stn apoio
ao senador Lul. Carlos Prestes.
DOS lil.liritltiiSTAS l-, ROM-

REIROS HIDRÁULICOS
Por uma comissão dc ticlri-

clsl.as fot-nos entregue n enntn
ue mn memorial eniindo nns
presidentes das Câmaras >i»>s
Deputados e Vereadores. Vasa-
do cm Icniii.s enérgicos, pru-
testando contra "os constante.
álos arbitrários c violentos do
governo do general Dutra". «»
mencionado documento recebeu

quenon paráfiisoa da sociedade ] priedade (íe dltadoraes.
nunca deiieàrnm de ncudir, como
nunca deixaram do enfrentar os
opressores, eor.i coragem o sem-
pro com sucesco.

Mais ndianto, diz o manifesto:
t-Todos siibeni o todos sentem

que a. liberdade no Brasil, neste
Instinto, é um mito c os planos
do elevação do nivel econômico
do povo, um estratagema. As li-
herdades do Roosevelt são insu-
flcietttos om nossa torra: 6 no-
cessárlo conquistar a liberdade
do S0 lutar pelas liberdades.

E acrescenta:
rDc nada valem direitos pro-

Clamados se não so cria nmbien-
to pnrn. n sua concretização, so
se encontra meio do os deixar
cm suspenso, so so espalha o
medo dc os exercitar, so se. dl-
funde ii descrença cm sua força,
r.o se conserva o povo na ijíno-
ráncia, so não so combatem aa
causas do sous maios orgânicos,
r1 se agravam seus males orgâ-
nicoíi com a cseiir.cz, sr.biamon-
to dosada, do .alimentos, so so
retiram do povo .as nrmas do
•jua defo.a — soja prendendo o
surrando Jornalistas, destruindo
jornais, coroando estratégica-
monto Assembléia Constltulnl.,
Intervindo em sindicatos, espatt-

(As.) Oduvaldo Vlaniia, Aure-
lio Campos, Homero Silva, Mnrl-
no Gouvêa, Dias Oomes, !,olIta
Rodrirruez, 0:*nv Silvai Romeu F».-
ros. Canneii Silvai -Vinlld. Síoccb,
Elsa Kklic. Ainlri» Rosito, ("alu
.Marcondes Tolsclra, Arllndo Coc-
eliifo, Pascoal Oliva, .loáe Men-
telro, .lanet f.lair, .\rnaldo Tes.
cuma. Franciso Dorce, Túlio lae-
mos, Kewtoti Assis Xeçrelros, Au-
pusto Machado d» Campos, Rafael
Pugllellli José Moreira floriano,
Dionlslo Azevedo, Oliveira Neto,
Luiz Falanga, César Monteclaro,
Renan Alvos, Manoel Flfaielrodo,
Peclo Oulmar.les, Marln Vldal,
Manoel Joaquim Inoconclo, Calo
I'>iT"li-a D'Almelda, Antônio He-
lio, Paulo do Gramon, jVnselmo
do Oliveira, Wllm.a Bontevogna,
Jullo Nnçlb, Antônio Lolte, Ma-
cedo Netto, Olldo Caldas, Arnaldo
OnfJta, Milton Ribeiro, Iludson
C,nla, Antônio Rarjo, Orlando SU-
va, .To_6 Manoel Correia, Walde-
mar Marchettl, Esmeraldlno Sal-
l"s, Wandorloy Taffo, Wilson Ro-
berto, Walter «Joorge Durst,
Brauílo Koolia. Sorlano, Renato
Castelo Dranco, Dardo Ferreira,
Maria Aparecida do Vai, Wolny
o Antônio laefevro.

rnc»ffit3_-iiSi-ffi

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO S
H Executam-se tr.ib.-ilhcs dr composição em Uinotipo -coiti Ú

|——  eficiência « rapider.. il
::; RUA no UAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 48.8991 R

Mato», Antônio
Silva, tiir:*»*. tle Frclla» Lira,
•Io*.*, fiiinçrlve*. Vrnrrslati Tel-
xrlra r n- K0 assinatura».
DAS IILI.III-IIUS DB ItKAI.KN-

f.o I-: M(v.;.\ BONITA
Foi-no» enviado om 'unso

memorial de protesto contra.'.
eassaçfio d«>s mandai», do» re-
prrtenlantcs comunistas pela»
nttlitere» ali residentes r assina-
•!«• peln» »rrr. Matilde América
Fonsera, lllsolrta Silva, VanlU
<ia Silva. Zulrllta Brilo Pinheiro.
floria Pereira da Silva, Odeie
l.ríl-*. Prlronlla Maria d.- Al-
melda, <«rt--*««rij Alves; Panln.
h. Verlandlna da Silva. Na-
Ihnir José Alve». Maria da Sil-
ra, Ittith do» Sanlo». Terltilla-
aa da Silva. Lcnfrc Francisca o
mr.is i'»t assinatura».
\o pi:rr«iD"NTE da câmara

!<f1S DEPUTADOS
De l'i'ii.'i:ila fni enviado an

•ircsidenlf da Cântara Federal
n rei»iiiiitt4 lf(rf;rnnia:

"Povo rcunld» cm praça pú-
bliea. rm Cuinnla. homens e
rmlliercs <Ic vários partidos po-
Hlleo» proiegta violenta-
mctile i-tiiilr.i a pretendida
çar-íação '* r. mandatos dos
repres-11'.an'. ¦. i-titrii«ni:.,.ns, O que
rcprrrnta nm nlcntr.dd h Cons-
liluIçiVt e permite ¦ Instatiraçto
d.t (lli-fbira c::i nossa Icrn..
'As.) Fr.i:trS:co Chagas. Joio
Pcrrirc. ,'o-las Camargo, Uni-
r.f.tiiN. CarvalHo, Carmclina
Car,-n!ho, Sebastião Pereira. Fe-
lix Cu',!-*. .Icré Llmirlo lluenn
e i-:i; ÜOO assinaturas.
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Resumo do netiriário Internacional extraído dc-..
gramas divulgados pela Unit2j Press

tele-

ACORDO COMERCIAL ENTRE A ü. It. S. S. E A V.UIÇA
— Foi oficialmente anunciado, quo a mis.ão econômica da
Sulca c a administração militar sovlútica assinaram um trn-
tacio comercial no dia 12 dc julho, cm Berlim, que será válido
por um ano.

CONCLUÍDA A ACUSAÇÃO DOS MÉDICOS NA7.ISTAS —
A promotoria do Tribunal Militar dc Crimes dc Guerra, cm
Nurenberg concluiu ;,ua acusação contra 23 médicos nazistas,
entro os quais se encontra uma mulher, que realizaram oxpo-
riênclas médicas com os internados dc campos de concentra-
ção. Afirma a denúncia que esses médicos "nüo somente ti-
nliam conhecimento das criminosa" experiências médicas a
que oram submetidos os internados, mns também participa-
vam ativamente desses crimes.''

GREVE NO SUDÃO — Admite-se a paralisação completa
dc Iodas as ferrovias do Sudão, aj-ós a prevê rio quatro mil tra-
balhadores ferroviários em Poit Sudari, Atbartt i« Kárluni,
nos últimos dois dias. A parede teve inicio depois dn prisãode 57 trabalhadores cm virtude de uma (Iciiion-itn.çáo ílndi-
cal que havia sido proibida.

RECORDISTA MUNDIAL DE TIRO — Num concurso in-
ternacional. em que tomaram patie trezentos atiradores, o ri-
dadão russo Romei.ski bateu todos' os reeord. mundial., dp
tiro de fuzil a distancia dc trceeento:. metros. O "reeord" nn-
terior, conquistado hi, vinte clneu anos, pertencia no suicü
Hartmann.

OS MARROQUINOS ACUSAM FRANCO — Em carta dlrl-
gida ao secretário geral da O, N. ü., um comitê marroquino
acusa us autoridades espanholas de lerem efetuado prisões
cm massa no Marrocos, para suprimir criticas ao governo ti ¦
tere ali Instalado, e que, devido à censura imposta, o mundo
ignbra.

DERROTADO O GOVERNO TRABALHISTA INGLÊS — O
governo trabalhista inglês sofreu uma derrota ao ser aprova-
da por 52 votos contra 7, na Câmara dos Lords, a emenda uo
projeto-lel sobre agricultura.

AMEAÇA DE LEI MARCIAL EM JERUSALÉM — Notlcllt-
ae que será decretada a lei marcial cm Nathanya, a monoa
que sejam libertados os dois sargentos britânicos seqüestra-
dos sábado.

O TERROR NA GRÉCIA — Na onda de reação e terror
desencadeada pelo governo grego depois da assinatura do
acordo para execução do plano Truman já foram presos 9.100
pessoas "suspeitas" dc conspiração, sendo que tó em Atenas
aer prisões elevaram-se a 1.101 pessoas.

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE DA ÍNDIA — Rstm.U-*
ontem, pela primeira vez, a Assembléia Constituinte, com tsv
euldades para redigir a Constituição 9 atuar oomo .3âiaaa__ m>
gtslativa para o Domiolo «te fadig, ' ^' ¦¦


